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A pesquisa de trigo no Brasil tem se caracterizado, ao longo do tempo,
por um trabalho interinstitucional. As recomendações técnicas para a cultura
são, igualmente, elaboradas com a participação de todas as instituições que
realizam pesquisas nas três grandes regiões tritícolas do país: Sul (RS eSC),
Centro-Sul (PR, SP e MS) e Central (MG, GO, DF, BA e MT).

As reuniões nacionais de pesquisa de trigo iniciaram em 1969 e, desde en-
tão, passaram a ser regulares. Durante este período, muitos avanços ocorreram
na pesquisa de trigo, bem como na tecnologia de produção.

~ com satisfação que apresentamos os resumos da XV Reunião Nacional de
Pesquisa de Trigo (RENAPET). Os inúm.,ros temas abordados espelham a diversidade
dos problemas da cultura, bem como a amplitude dos estudos em andamento.

Desejamos agradecer a todos que apresentarão seus trabalhos nesta reu-
nião, bem como a todos aqueles que colaboraram, de uma ou de outra forma, na
organização deste evento.
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AVALIAÇÃO CONJUNTA DAS RESPOSTAS DO TRIGO À ADUBAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL
E SANTA CATARINA E TRANSFORMAÇÃO DAS INFORMAÇOES EXPERIMENTAIS EM

RECOMENDAÇOES TÉCNICAS GERAIS PARA O SETOR. I. Nitrogênio

Revisou-se a informação de pesquisa existente no Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, referente às relações entre a cultura do trigo e o supri-
mento de N do solo e as respostas da cultura à aplicação de fertilizante
nitrogenado. Foram selecionados cerca de 120 experimentos de campo, condu-
zidos por autores e instituições diversas. Analisando-se as relações entre
teores de matéria orgânica dos solos e a produção de grãos, verificou-se
que os rendimentos máximos do trigo, em ausência de adubação nitrogenada,
ocorrem, em média, em teores de matéria orgânica entre 5 e 5,5 %, decres-
cendo expressivamente em solos com teores inferiores a 4 %. Em função d~s-
tes dados apresenta-se uma tabela para a interpretação da disponibilidade
de nitrogênio para a cultura, em função dos teores de matéria orgânica do
solo, sendo classificados como muito baixos quando inferiores a 2,5 %,
baixos entre 2,5 e 3,5 %, médios entre 3,5 e 4,5 %, suficientes entre 4,5
a 5,5 e altos quando superiores a 5,5 %. Relacionou-se, também, a resposta
do trigo à aplicação de doses de N, em solos com diferentes teores de ma,-
téria orgânica, via análise de regressão linear múltipla. Com base nestas
relações, foram determinadas as doses para o máximo retorno econõmico por
area. Estimaram-se as doses de N para a cultura do trigo, em funçã~ do
teor de matéria orgânica do solo, para duas expectativas de rendimento: <

2 t/ha e ~2 t/ha. As doses indicadas para o máximo retorno por área, va-
riam desde a não indicação de fertilização até uma dose máxima de 130 kg
N/ha, podendo ser ajustadas em função de fatores locais. Estas indicações
integram as recomendações técnicas adotadas pela CSBPTrigo, à partir de
1987.



AVALIAÇÃO CONJUNTA DAS RESPOSTAS DO TRIGO À ADUBAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL
E SANTA CATARINA E TRANSFORMAÇÃO DAS INFORMAÇÕES EXPERIMENTAIS EM

RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS GEFAIS PARA O SETOR. 11. Fósforo

Analisou-se em conjunto a informação de pesquisa disponível para a
cultura de trigo, no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, com relação as
respostas à aplicação de fertilizantes fosfatados, visando reavaliar as
recomendações técnicas existentes para o setor. Relacionando-se o desen-
volvimento da cultura e teores de fósforo extraível do solo, para os di-
versos tipos de solos, identificou-se a necessidade de classificá-los em
quatro grupos distintos, em função da textura (teor de argila) e do tipo
de solo, para alguns casos específicos. Para os solos da Classe a 4, fo-
ram definidos níveis críticos de P no solo, correspondendo a 6, 9, 14 e 18

ppm P, respectivamente. Para os mesmos grupos de solos também definiram-se
os níveis de P no solo necessários para ótimas produções (máxima eficiên-
cia técnica), correspondendo a 8, 12, 18 e 24 ppm P, respectivamente, para
as Classes de solos 1 a 4. Estudando-se dados de 83 experimentos de campo,
em conjunto, avaliaram-se as respostas do trigo à aplicação de fósforo,
através de estudos via análise de regressão múltipla (linear), incluindo,
nos modelos avaliados, o rendimento de grãos, em função de doses de P
aplicadas e dos teores de P extraível existentes no solo. Através deste
estudo definiu-se a resposta da cultura do trigo à fertilização fosfatada
e as doses de fósforo para o máximo retorno econômico a curto prazo, para
a cultura. Considerando estes dados, juntamente com outras informações re-
lativas ao efeito residual da adubação fosfatada, avaliado através do teor
de fósforo do solo na colheita e resultante das doses aplicadas no plan-
tio, definiram-se as doses de fósforo para até três cultivos sucessivos.
Estas informações integram, atualmente, as recomendações técnicas gerais
da cultura do trigo, adotadas pela CSBPTrigo.



AVALIAÇÃO CONJUNTA DAS RESPOSTAS DO TRIGO À ADUBAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL
E SANTA CATARINA E TRANSFORMAÇÃO DAS INFORMAÇÕES EXPERIMENTAIS

EM RECOMENDAÇÕES T~CNICAS PARA O SETOR. 111. Potássio

Coletou-se e analisou-se em conjunto a informação de pesquisa no Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, referente as respostas do trigo ã adubação
potássica, visando avaliar o nível atual de conhecimento e revisar as re-
comendações técnicas existentes. Estudando-se o desenvolvimento da cultura
em relação ao suprimento de potássio dos solos, verificou-se que as produ-
ções do trigo reduzem-se, marcantemente, em teores de potássio no solo in-
feriores a 80 ppm. Este valor é definido como o nível crítico de K no solo
para o trigo, abaixo do qual aumentam as chances de limitações no desen-
volvimento da cultura, devido ao suprimento de K no solo. Foram reunidos
dados de cerca de 63 experimentos de campo, selecionados para avaliação
das respostas da cultura ã fertilização potássica. Destes experimentos so-
mente em quatro ensaios de campo os teores de K do solo situavam-se em va-
lores abaixo de 60 ppm, ou seja, em situações de provável resposta ã fer-
tilização com potássio. Este fato demonstra a importância de serem aloca-
dos novos experimentos de campo em situações com baixos teores de potássio
no solo. Estudando-se, em conjunto, os resultados experimentais referidos,
v~a análise de regressão linear múltipla, definiu-se o modelo de resposta
da cultura ao potássio. Com base nas relações entre a produção de grãos do
trigo, em função da aplicação de potássio, em solos com variável suprimen-
to no solo, definiram-se doses de potássio para o max~mo retorno econômico
por área a curto prazo. Agregando-se a estas informações dados relativos
ao efeito residual do potássio no solo, em função da aplicação de doses no
plantio e teores no solo avaliados na colheita, definiram-se doses de po-
tássio para máximos retornos econômicos para até 3 cultivos em sucessao.
Estas informações integram as recomendações técnicas para a cultura do
trigo adotadas pela CSBPTrigo, desde 1987.



AVALIAÇÃO DE FERTILIZANTES NITROGENADOS EM LATOSSOLOS DO RIO
GRANDE DO SUL - 19 CULTIVO, TRIGO 19871

A'indústria de fertilizantes nitrogenados esta tentando, em caráter
experimental, modificar o atual quadro da produção e oferta de novos pro-
dutos. Tornou-se necessário, portanto, avaliar sua eficiência a campo. Em
1987, foram instalados dois experimentos, onde se avaliou o efeito de do-
ses e métodos de aplicação de nitrogênio, utilizando-se nove produtos. Pa-
ra isso selecionou-se cinco doses de N e trê& métodos de aplicação. Utili-
zou-se um Latossolo Vermelho Escuro Distrófico com 2,8 % de matéria orga-
nica~ Os rendimentos revelaram, pela análise conjunta, alta resposta ao
nitrogênio aplicado para todos os produtos testados. Os produtos se equi-
valeram em eficiência nas doses estudadas. Verificou-se, também, que a
adubação total na base foi menos eficiente do que o parcelamento base +

cobertura. Os produtos quando usados somente em cobertura foram mais efi-
cientes do que a combinação base + cobertura. Além dos resultados obtidos,
o custo de fabricação deverá ser considerado na viabilidade destes produ-
tàs no mercado.

Trabalho integrante do convênio CNPT-EMBRAPA/PETROFERTIL.
Eng.-Agr., Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo
Fundo, RS.



AV~~IAÇÃO DE FERTILIZANTES MINERAIS, ORGANO-MINERAIS E CAMA-DE-AVES
NAS CULTURAS DE TRIGO, SOJA E AVEIA

Comparou-se a eficiência agronômica de fertilizantes minerais, orga-
no-minerais e cama-de-aves, nas culturas de trigo, soja e aveia preta
(dois cultivos), em um Latossolo Vermelho Escuro Distrófico unidade de ma-
peamento Passo Fundo, com baixo teor de P. Os produtos foram avaliados em
doses iguais, com base no teor total de N, P e K. A maté~ia prima orgânica
dos fertilizantes organo-minerais foi lignito oxidado, turfa e cama-de-a-
ves. As comparações entre os fertilizantes minerais e organo-minerais foi
feita sob a aplicação ou nao da adubação de pré-plantio de 120 kg de
P20s/ha e 80 kg de K20/ha, na forma mineral. As fontes minerais foram
sulfato de amônia, superfosfato triplo e cloreto de potássio. Verificou-se
diferença significativa entre os fertilizantes minerais e organo-minerais
apenas para um dos produtos estudados (a base de lignito), no segundo cul-
tivo de aveia, em que o rendimento obtido com as fontes minerais foi supe-
rior. Em termos gerais, os fertilizantes minerais produziram cerca de 4 %
a mais que os organo-minerais e a cama-de-aves produziu 2,6 % a mais que
os fertilizantes minerais. Estas diferenças podem, provavelmente, ser
atribuídas às variações na solubilidade dos produtos. Constatou-se dife-
renças significativas no teor de P do solo entre fertilizantes minerais e
organo-minerais em quatro casos. No entanto, as diferenças absolutas foram
pequenas, podendo o fato ser atribuído ao processo de amostragem do solo.
Em outros seis parâmetros da fertilidade do solo não foram constatadas di-
ferenças significativas entre fertilizantes minerais e organo-minerais e
entre fertilizantes minerais e cama-de-aves. Verificou-se que o custo dos
fertilizantes organo-minerais foi, aproximadamente, o dobro dos fertili-
zantes minerais, por unidade de NPK. Com base nos dados obtidos, con-
clui-se que a escolha dos produtos testados, para fins de aplicaçào em la-
voura, deve ser feita em função do custo da unidade de NPK.

Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 -
~.



o nitrogênio na forma química de nitrato (NO;) é o produto final da
mineralizaçâo do N orgânico, bem como dos adubos nitrogenados no solo. Es-
ta forma de nitrogênio fica sujeita a lixiviação, principalmente se houver
maior quantidade disponível antes ou após a maior necessidade da planta. A
ocorrenCla, neste período, de chuvas em quantidades suficientes para ar-
rastar o nitrato para profundidades fora do alcance das raízes, também
constitue-se num fator limitante à eficiência do nitrogênio. Nove formula-
ções de nitrogênio foram utilizadas para este estudo no CNPT. O experimen-
to foi instalado em microparcelas constituídas de recipientes de amianto
com 1 m'. Nestes tanques reconstituiu-se um perfil de O a 30 em de profun-
didade. Na parte inferior dos tanques foram colocados drenos para coleta
da água de percolação. Aplicou-se 75 kg de N/ha por ocasião da semeadura.
As quantidades de N, determinadas na água de percolação, foram inferiores
na forma de amonlO (NHt) do que de NO;. Os valores totais de N mineral
mostraram que as formulações com nitrato foram mais suscetíveis às perdas.
Os produtos com uréia e sulfato de amônio apresentaram as menores perdas.
No tratamento testemunha a perda de N foi de, aproximadamtnte, 11 kg de
N/ha, enquanto nos demais tratamentos,'as perdas variaram de 15 a 36 kg de
N/ha. As quantidades de nitrogênio absorvidas pelas plantas de trigo in-
dicaram que as formulações com uréia foram superiores às de nitrato e sul-
fato de amonlO.

1 Trabalho integrante do convênio CNPT-EMBRAPA/PETROFÉRTIL.
Eng.-Agr., Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo
Fundo, RS.



Com o objetivo de se avaliar o efeito da inoculação do trigo com
Azospirillum. foi conduzido um ensaio em condições de casa de vegetação em
vasos de 10 kg de solo, com uma variedade (BR 14) e uma linhagem (PF
839197). Em cada vaso foram deixadas 4 plantas após o desbaste. Os trata-
mentos foram constituídos da inoculação da semente com uma suspensão de
bactérias crescidas em meio apropriado (± 106 células por semente); semen-
tes não inoculadas; sem nitrogênio e nitrogênio na forma de NO; e NH~. Por
ocasião da floração foram colhidos os vasos correspondentes a 4 repetições
para avaliação do peso da matéria seca e teor de nitrogênio, e as demais 4
repetições foram colhidas na maturação, determinando-se o numero e peso
seco de espigas. A inoculação apresentou um incremento de matéria seca,
principalmente na cultivar BR 14, em relação ao tratamento sem nitrogênio,
tanto na antese como na maturação. Com relação ao número de espigas por
planta, os tratamentos inoculados mais nitrogênio, apresentaram uma ten-
dência a ter maior número de espigas por planta. O peso seco de raiz na
variedade BR 14, foi duas vezes maior no tratamento inoculado em compara-
çao ao nao inoculado, avaliado na antese. As plantas adubadas com nitrogê-
nio apresentaram maior acúmulo de N na espiga do que as inoculadas, porem
os tratamentos inoculados mais N, principalmente na forma de ure~a, acumu-
laram mais N na espiga, do que os demais. Embora somente a inoculação já
apresente alguma resposta, aparentemente o benefício maior da inoculação
parece estar aliado à aplicação de nitrogênio.

Eng.-Agr., M.Sc., Fisiologia Vegetal, Pesquisador da EMBRAPA-CNPT, Caixa
Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE TRIGO COM O USO DE
REDUTORES DE CRESCIMENTO E NITROGÊNIO

Esta pesquisa foi conduzida a campo, no Centro de Experimentação e
Pesquisa/FECOTRIGO, Cruz Alta, em solo Latossolo Vermelho Escuro, unidade
Passo Fundo, argiloso (57 % argila). Objetivou-se avaliar o comportamento
de duas cultivares de trigo (CEP 11 e CEP 14-Tapes) em seis doses de ni-
trogênio (O, 20, 40, 60, 80 e 100 kg/ha), combinados com duas doses de Cy-
coceI (O e 4 Ilha) e duas doses de Terpal C (O e 2 Ilha), este apenas nas
doses de 40 e 80 kg N/ha. A semeadura do trigo foi realizada em 17 de ju-
nho e o nitrogênio em cobertura foi aplicado aos 34 dias da emergência. O
Cycocel e o Terpal é foram aplicados aos 48 dias da emergência, quando as
plantas se encontravam nos estágios 6 (19 no visível) para a cultivar CEP
14-Tapes e 7 (29 nó visível) para a cultivar CEP 11, da escala Feekes-Lar-
ge. Nas condições do experimento, os redutores de crescimento evitaram o
acamamento das plantas de trigo até a dose de 80 kg N/ha, sendo que até 40
kg N/ha não ocorreu acamamento. O uso de Cycocel e Terpal C provocaram uma
redução média na estatura de planta da ordem de 13 % na cultivar CEP
14-Tapes e de 17 % na cultivar CEP 11, independente da quantidade de n~-
trogênio utilizada. Quanto ao rendimento de grãos, as duas cultivares res-
ponderam até a dose de 40 kg N/ha (dose recomendada). O Cycocel aumentou
em 10,6 % o rendimento, em média, nas duas cultivares, e o Terpal C aumen-
tou este parâmetro, em média', em 5,8 e 11,8 %, respectivamente nas culti-
vares CEP 11 e CEP 14-Tapes, independente da dose de nitrogênio empregada.
O uso de redutores de crescimento aumentou o número de grãos por espiga e
não afetou o peso do hectolitro e o peso de mil grãos.



o uso do bioregulador em trigo visa a utilização de maiores doses de
nitrogênio e populações adequadas para aumentar a produção de graos, sem o
possível aumento do crescimento vegetativo, enfraquecimento do tecido de
sustentação da planta e conseqüente acamamento. O comportamento do trigo
em relação ao efeito do bioregulador Cloreto de Chlormequat (Tuval), em
diferentes doses e épocas de aplicação, foi estudado em experimento insta-
lado no ano agrícola 1987, na Estação Experimental de Júlio de Casti-
lhos-RS. Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso com quatro repeti-
ções. Os tratamentos foram três doses do bioregulador (0,5, 1,0 e 2,0
Tuval/ha) aplicados em duas épocas, sendo elas no estádio três (afilhamen-
to) e seis (emborrachamento) da cultura do trigo, segundo a escala de Fee-
kes ·e Large. A cultivar utilizada foi a IAC-5 (Maringá) na densidade de
300 plantas/m'. A maior quantidade de massa verde (rendimento de biomassa)
ocorreu quando o Tuval foi fracionado, parte aplicado no afilhamento e
parte no emborrachamento. Quando as doses do bioregulador foram aplicadas
no afilhamento, o peso médio de 1.000 grãos foi de 41,0 g e no emborracha-
mento foi de 43,1 g. No entanto, o maior peso médio de 1.000 graos (47,1
g) ocorreu quando foram aplicadoti 2,0 l/ha do bioregulador no emborracha-
mento do trigo. O maior rendimento de grãos (2.476 kg/ha) foi obtido com a
aplicação de 2,0 1 Tuval/ha no afilhamento mais 0,5 l/ha no emborrachamen-
to, sendo superior a testemunha em 16,8 %.

1 Trabalho parcialmente financiado pela EMBRAPA.
Aluna do Curso de Pôs-Graduação em Agronomia - UFSM.
Prof. Adj. do Departamento de Fitotecnia, CCR, UFSM.



EFEITO DO BORO NO CONTROLE DO CHOCHAMENTO DO TRIGO (Triticum
aestivum L.) CONDUZIDO EM ÁREA DE VÁRZEA

O cultivo do trigo irrigado em área de varzea, em locais de baixa al-
titude principalmente, e a temperatura elevada, aliada ã baixa umidade do
ar são responsáveis pela instabilidade da produção, por ocasionar a este-
rilidade masculina e, conseqüentemente, o chochamento de graos. Na Escola
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - Universidade de são Paulo, pi-
racicaba, SP (22012' LS, 47038' LW e altitude de 550 m), o trigo conduzido
em área de várzea irrigada por inundação intermitente apresenta chochamen-
to, com porcentagem variável entre cultivares e épocas de semeadura. A
aplicação do boro no controle do chochamento tem sido muito discutida,
sendo objetivo do presente trabalho avaliar os efeitos da sua utilização.
No ensaio, conduzido no ano agrícola de 1986 os tratamentos constaram de 2
cultivares (Anahuac e IAC-24), semeados em 3 epocas (15/03, 15/04 e
15/05), submetidos as adubações (NPK e NPK+B) realizada na ocasião da se-
meadura. O boro foi aplicado na dose de 1,3 kg/ha na forma de bórax. Os
resultados nao mostraram diferenças significativas para chochamento entre
os cultivares; a aplicação do boro, considerando as 3 épocas de semeadura,
reduziu o chochamento (34 % para 19 %) e proporcionou aumento no rendimen-
to (2200 para 2700 kg/ha); o chochamento foi maior na primeira epoca de
semeadura. Com base nos resultados obtidos, recomenda-se adequar a época
de semeadura com a aplicação de boro, para o controle do chochamento.

Professor Assistente do Depto. de Agricultura da ESALQ/USP, Caixa Pos-
tal 9, 13400 - Piracicaba, SP.

2 Eng.-Agr., Prefeitura Municipal da Estância de Águas de São Pedro,
13525 - Águas de são Pedro, SP.



EFEITO DA APLICAÇÃO DE CLORETO DE POTÁSSIO NA PRODUÇÃO E OUTRAS
CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DO TRIGO DE SEQUEIRO

Avaliou-se a possibilidade de ocorrenCla de redução do
através de altas dosagens de cloreto de potássio, aplicados
plantio. Os tratamentos constaram das seguintes doses de K20
90; 120 e 150 kg/ha). Utilizou-se um solo classificado como

stand inicial
no sulco de

<O; 30; 60;
Latossolo Ver-

melho Escuro distrófico, de textura média. A cultivar teste foi BR-16 Rio
Verde com uma densidade de 350 sementes/m2• Uma semana após a germinação

cial de 30 e 20%, nas dosagens de 150 e 120 kg K20/ha, respectivamente. Aos
resultados de produção foi ajustado uma equação quadrática, ficando o pon-
to de máximo correspondente a dosagem de 60 kg K,O/ha. O aumento do nível
de K20 reduziu a produção do trigo, provavelmente pelo efeito salino pro-
vocado pelo KCl. As características altura de planta e peso hectolitro nao
foram afetados pelos tratamentos.



SITUAÇÃO ATUAL DA FERTILIDADE DOS SOLOS DA LAVOURA DE TRIGO NO RIO GRANDE
DO SUL E REPERCUssDES DO USO DAS RECOMENDAÇDES TÉCNICAS

DE ADUBAÇÃO E CALAGEM NA REGIÃO

Analisou-se a situação da lavoura de trigo do Rio Grande do Sul, con-
siderando-se a fertilidade atual dos solos das diversas regiões produto-
ras. Projetaram-se estimativas na economia, em função da adoção das reco-
mendações técnicas de adubação e calagem. Calculou-se uma limitação na
produtividade do trigo, devido exclusivamente à acidez dos solos, em cerca
de 10 %. As maiores limitações são devidas, ainda, ao suprimento atual de
fósforo dos solos, restringindo a produção da cultura em cerca de 46 %.
Com relação ao potássio e ao nitrogênio, as limitações correspondem, res-
pectivamente, a 18 e a 26 %. Existe, portanto, um potencial para dobrar a
produção de trigo no Rio Grande do Sul, exclusivamente pelo manejo adequa-
do da fertilidade do solo. Considerando-se um acréscimo de produção de 1,2
milhões de toneladas de grãos de trigo, haveria uma geração de imposto di-
reto (ICM) de 42 milhões de dólares, em uma safra. Comparou-se, também, os
resultados da adoção das recomendações de adubação fosfatada para a cultu-
ra do trigo no estado, em relação ao sistema tradicionalmente adotado pelo
produtor. Esse sistema consiste em adotar formulações únicas de fertili-
zantes NPK, conhecidas como "adubo de cultura", aplicadas de forma genera-
lizada na propriedade. Concluiu-se que pela utilização das recomendações
técnicas de adubação (fósforo) haveria uma necessidade, adicional, de in-
vestimento equivalente a 39 %. Haveria, no entanto, um acresc~mo na produ-
çao do estado correspondente a 22 % em relação ao atualmente produzido,
com retornos econômicos, globais, 11 % superiores ao alcançado pelo siste-
ma tradicional. Estas estimativas podem ser viabilizadas, no entanto, so-
mente através da adoção integral das recomendações técnicas existentes.



A aplica~ão foliar de nutrientes como complemento ou suplemento as ne
cessidades nutricionais das culturas, atualmente, ~ de uso bastante gener~
lizado na agricultura. Este trabalho teve por objetivo avaliar a efici~n-
cia da aduba~ão foliar, atrav~s da compara~ão de diferentes adubos aplica-
dos em combina~;es de doses e est~gios de desenvolvimento da cultura. O e~
perimento foi conduzido nos anos de 1985 e 1986, no Centro de Experimenta-
~ao e Pesquisa/FECOTRIGO, Cruz Alta, RS, em solo Latossolo Vermelho Escu-

~;es (15-06-06, 20-04-04 e 32-00-00), aplicadas, via foliar, em combina~ão
com tr~s doses (O, 2 e 4 Ilha) e duas ~pocas (perfilhamento, florescimento
e perfilhamento + florescimento). Na semeadura foi realizada uma aduba~ão
na linha cbm 250 kg/ha da f~rmula 05-25-15, em todos os tratamentos. Os re
sultados obtidos, nos dois anos de teste, demonstraram que não houve efei-
to da aduba~ão foliar sobre o rendimento de grãos do trigo, tanto para pr~
du~ão como para doses e ~pocas de aplica~ão.



EFICIÊNCIA DA ADUBAÇÃO FOLIAR COM MACRO E,MICRO-NUTRIENTES
NA CULTURA DO TRIGO

,Objetivand? avaliar a eficiência da adubação foliar, aplicada em di-
f,erentes ,est,,igiosde desenvolvimento da cultura, foi conduzido um experi-
men'to a,caulpo, no Centro, de Experimentação e Pesquisa/FECOTRIGO, Cruz Al-
ta, ~~, em ,~olo Lptossolo Vermelho Escuro, unidade Passo Fundo, argiloso
(58 % argila). Foram testadas as formulações comerciais 30-00-00 + Zn
(Q,5) e 25~00-00 + Zn (0,8) + B (0,4) + Cu (0,25) + Mg (0,8) + S (1,8), na
dose <;le.7Ilha,; via foliar, e comparadas com nitrogênio (uréia), via solo,
na dose de 20 kg/ha, aplicados no estágio de perfilhamento. No emborracha-
mept,o" metade da parcela recebeu a formulação 12-06-12 + Zn (0,6) + B
(9"On + Cu (0,25) + S (0,6), via foliar, na dose de 6 l/ha. Por ocasião
da ,semeadura foi realizada uma adubação na linha com 250 kg/ha da fórmula
0~r25-15, em todos os tratamentos. Comparando-se os rendimentos médios en-
tre a,sall,ubaçõesrealizadas no perfilhamento e perfilhamento + emborracha-
mento, dentro de cada formulação, não houve diferença significativa. Com
relação aos rendimentos médios obtidos entre as diferentes formulações,
independente da época de aplicação dos adubos, houve resposta significati-
va apenas para a adubação nitrogenada via solo (recomendação oficial). As
adubações foliares foram iguais ã testemunha sem adubação e inferiores a
nitrogênio via solo.



EFEITOS DO ORGAMIN APLICADO NA FOLHA E URÉIA APLICADA NO SOLO E FOLHA NA
PRODUÇÃO DO TRIGO EM GRÃo (Triticum aestivum L.)

Objetivando testar a resposta da cultura do trigo (Triticum aestivum
L.) à adubação nitrogenada via solo e via foliar na forma de uréia e do
produto Orgamin em aplicação foliar, realizou-se um ensaio no Campus da
FFALM em Bandeirantes-PR. O experimento foi instalado e conduzido em um
solo classificado como Latossolo Roxo Eutrófico, com relevo suavemente on
dulado. Utilizou-se a variedade ANAHUAC com delineamento experimental de
blocos ao acaso com três repetições. Cada parcela constou de sete filei-
ras de 5m de comprimento espaçadas em 17cm. De cada parcela foram colhi-
dos as três fileiras centrais desprezando 0,5m de cada extremidade. O en-
saio constou de um fatorial 4x3, sendo quatro níveis de adubação nitroge-
nada de cobertura via solo (0,15,30,45Kg de N/ha) e três adubações folia-
res (zero, uréia e Orgamin). O N aplicado via solo foi na forma de uréia
no emborrachamento enquanto nas aplicações foliares a uréia foi dividida
em duas aplicações (trinta dias apos o plantio e no surgimento das espi-
gas), visando uma dose de 5 Kg N/ha em cada pulverização para uma calda de
200 litros/ha. O Orgamin na dose de 20 litros/ha numa calda de 200 litros/
ha foi dividida em três pulverizações: lª trinta dias após o plantio 4 li
tros/ha; 2ª surgimento de espigas 8 litros/ha; 3ª após o florescimento 8
litros/ha. Todas as parcelas receberam como adubação de plantio 220"Kg/ha
da fórmula 4-24-12. A semeadura foi feita no dia 04/05/87 e a avaliação
em 05/09/87. Para o ano agrícola local e variedade utilizada no experime~
to pode-se concluir que a pulverização foliar de Orgamin na dose de 20
litros/ha aumenta a produção de trigo. O Orgamin substitui com vantagens
na produção o uso da uréia seja em cobertura ou em pulverização foliar. O
trigo exige o elemento N para suas necessidades metabólicas, porém,em do-
ses acima de 24 Kg/ha no solo o elemento afeta negativamente a produção.

1 EngQ AgrQ Professor da Fundação Faculdade de Agronomia "Luiz Meneghel",
FFALM, caixa postal 261, 86360 Bandeirantes-PR.

2 Acadêmicos da Fundação Faculdade de Agronomia "Luiz Meneghel", FFALM,
caixa postal 261, 86360 Bandeirantes-PR



Procedeu-se a uma reVlsao da informação relativa ã adubação foliar
para a cultura do trigo, considerando-se aspectos relacionados ã fisiolo-
gia vegetal, enfatizando-se os dados obtidos no país. Em média, as quanti-
dades de macronutrientes, requeridas pela cultura do trigo, variam entre 2
e 29 kg/t grãos produzidos e as quantidades removidas pela colheita osci-
lam entre 0,7 e 23 kg/t grãos. Cerca de 85 a 90 % do total de NPKS e ao
redor de 65 % do Ca e Mg absorvidos pela cultura são acumulados até a flo-
ração. Com relação aos micronutrientes, as quantidades contidas nos graos
de trigo oscilam entre 0,5 e 110 gramas/t de grãos produzidos. A adubação
foliar, como uma prática, visando suprir as necessidades nutricionais da
cultura, tem sido comparada à adubação convencional via solo, com relação
ao nitrogênio, tendo apresentado resultados semelhantes, sendo confirmados
através de resultados obtidos, também, no Brasil. Testes comparando diver-
sos produ tos comere iais, denominados "adubos f01 iares", têm demons trado
que, embora apresentem algum efeito sobre o rendimento de grãos de trigo,
em alguns casos, os resultados obtidos no país têm demonstrado não serem,
economicamente, compensatórios. Os resultados referentes ao uso da aduba-
çao foliar em trigo, para fins de suprimento de micronutrientes à cultura,
sao limitados e os existentes não têm indicado efeitos sobre o rendimento
de grãos do trigo. Não foram encontrados, no entanto, resultados comparan-
do adubação tradicional e via foliar, em solos comprovadamente deficientes
em micronutrientes, que permitam avaliar o desempenho da prática.

1 Trabalho apresentado no Segundo Simpósio Brasileiro de Adubaçáo Foliar.
Botucatu, SP, 28.09 - 1.10.87.

2 Pesquisador do C PT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



AVALIAÇÃO PRELIMINAR DO DESENVOLVIMENTO DO TRIGO
EM CONDIÇÕES CONTROLADAS

Com o objetivo de avaliar preliminarmente alguns parâmetros de cres-
cimento, foi conduzido um ensaio em câmara de crescimento com intensidade
luminosa de 270 ~E/m2.s em turnos de 12 horas; 70 % de umidade relativa e
18/180C de temperatura. Utilizou-se a cultivar de trigo BR 23 com 4 plan-
tas por vaso, colhendo-se 10 vasos semanalmente a partir dos 30 dias apos
plantio (DAP) até os 90 DAP,' avaliando-se a área foliar verde (AF), maté-
ria seca (MS) teor de nitrato (NO;) e nitrogênio total (N-total) na maté-
ria seca. Os valores máximos de AF e de índice de área foliar, foram atin-
gidos aos 51 DAP, coincidindo com a fase de emborrachamento,
ambos declinaram. O incremento de MS apresentou duas fases de
mulo, intercaladas por uma fase de menor acúmulo na floração.
assimilatária líquida (TAL) como a taxa de crescimento relativo (TCR),
acompanharam o aumento de MS, sendo que na segunda fase de rápido acúmulo,
a TAL foi bem mais elevada, fase esta de formação de graos. O rápido de-
clínio na AF, coincidiu com a manutenção do teor de NO~ nas folhas, ao
passo que o teor de NO; do colmo, assim como o N-total da planta apresen-
taram uma queda constante. Pode-se concluir preliminarmente aue esta cul-
tivar apresenta fases distintas de crescimento. A acentuada queda na AF,
provavelmente diminui o potencial de redução de NO; naS folhas, fato este
que pode ter alguma relação com a fase de menor incremento de MS, menor
TAL e menor TCR.

apos o qual
rápido acu-
Tanto a taxa

Eng.-Agr., M.Sc., Fisiologia Vegetal, Pesquisador da EMBRAPA-CNPT, Caixa
Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.

2 Bolsista do CNPq.



MATÉRIA SECA, ABSORÇÃO E EXPORTAÇÃO PELOS GRÃOS, DE N, P, K, Ca, Mg, S, B,
Cu, Fe, Mn e Zn PELO TRIGO SOB REGIME DE SEQUEIRO E IRRIGADO EM LATOSSOLO ROXO

Conduziu-se na EMBRAPA-UEPAE de Dourados, em 1984, um experimento vi-
sando determinar a produção de matéria seca e absorção cumulativa de nu-
t,ientes na planta, produção de grãos e exportação de nutrientes por
duas cultivares de trigo, em duas disponibilidades de água, num Latosso-
10 Roxo distrófico-argiloso. A determinação dos nutrientes foi feita nos
estádios de perfilhamento, elongamento do colmo, emborrachamento, flora-
çao, grão leitoso e maturação, e a avaliação de rendimento de graos, na
fase final de maturação. Os resultados indicaram que a irrigação propor-
cionou maior peso de matéria seca por planta e por área, nas duas culti-
vares e em todos os estádios. Para os dois regimes de água os teores de
macronutrientes decresceram até a maturação e os de micronutrientes até o
estádio de grao leitoso; houve diferença de acúmulo de matéria seca, nu-
trientes e produção de grãos entre cultivares e a exportação percentual
de grãos, em relação ao absorvido, ocorreu na seguinte ordem: P>N>Mg>S>K>

'Eng.-Agr., Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661,
79800 - Dourados, MS.

'Professor da ESALQ-Departamento de Quimica, Caixa Postal 9, 13400 - Pira-
caba, SP.



ABSORÇÃO DE NITROG~NIO PELA PLANTA DE TRIGO EM
CONDIÇÕES DE CAMPO

Em muitos solos a obtenção de rendimentos satisfatórios de trigo é de-
pendente, entre outros fatores, de um aporte de nitrogênio. Devido à insta-
bilidade de suprimento e às várias formas de perda de nitrogênio, a aplica-
ção deste nutriente deve ser realizada nos períodos de maior exigência da
planta. Conduziu-se um experimento em 1984 e outro em 1985, em um Latossolo
Vermelho Escuro Distrófico, unidade de mapeamento Passo Fundo. A partir do
décimo dia após a emergência, coletou-se, semanalmente, uma amostra de te-
cido da parte aérea, determinando-se a matéria seca e o teor de N. Em cada
experimento foram utilizadas três cultivares. De 15 a 29 dias (afilhamento)
a absorção de N foi de 0,66 kg/ha dia em 1984 e de 0,71 kg/ha dia em 1985.
As maiores taxas de acúmulo ocorreram no alongamento (2,14 kg/ha dia entre
49 e 57 dias em 1984 e 2,20 kg/ha dia entre 44 e 50 dias em 1985) e na
transição do alongamento ao emborrachamento (3,01 kg/ha dia em 1984 e 4,34
kg/ha em 1985, entre 70 a 78 dias após a emergência). O acúmulo maXLmo de N
ocorreu na antes e/grão leitoso (33 a 42 dias antes da maturação) e de maté-
ria seca no estádio de grao em massa mole (20 a 25 dias antes da matura-
ção). O teor de N na planta aos 10 dias foi cerca de 5 % e na colheita cer-
ca de %. O rendimento médio de grãos foi de 3.943 kg/ha em 1984 e de
3.737 kg/ha em 1985. Os dados evidenciam a importância da aplicação de N
nos períodos de maior absorção pela planta.





J.C. Ignaczak1; A. Ferreira Filho1; B. Bacaltchuk1;

J.M.C. Fernandes1

o projeto SIBIT é um projeto de levantamento de dados da lavoura de
trigo executado sob a coordenação do Setor de Informática do CNPT/EMBRAPA,
com a colaboração do CTRIN, agências do Banco do Brasil, cooperativas e
agentes de assistência técnica. Em 1986, foram coletados dados relativos a
19 municípios do Rio Grande do Sul, sendo protocolados 7.102 triticulto-
res, somando um total de 12.948 lavouras. A área abrangida pela pesquisa
foi de 231.405 ha, correspondente a 20 % da área tritícola do estado. Em
1987, o projeto abrangeu 18 municípios. Foram recebidos dados de 5.748
agricultores, cobrindo 226.513 ha, os quais englobaram 10.240 lavouras.
Estas informações abrangeram 23 % da área tritícola do Rio Grande do Sul.
Nos dois anos, foram geradas estatísticas sobre o uso de cultivares, area
de trigo plantada, percentual de área tritícola suscetível a doenças, uso
de adubo, utilização de fungicidas e adoção da rotação de inverno, além de
outras 10 estatísticas relacionadas com o perfil do triticultor. Os resul-
tados de 1986 mostram que os municípios corromaior índice de adoção do pa-
cote tecnológico preconizado pela pesquisa obtiveram as produtividades
mais elevadas. No mesmo ano, os índices tecnológicos correlacionados sig-
nificativamente com a produtividade .foram o número de doenças da parte aé-
rea do trigo para as quais mais de 50 % da área plantada era suscetível (r

-0,58), percentual de ãrea com uso de fungicida (r = 0,50) e percentual
de lavouras sem rotação de inverno (r -0,49). Em 1987, considerado um
ano muito bom para o trigo, não houve correlação significativa de nenhum
índice tecnológico com a produtividade.



RESPOSTA À ADOçÃO DE TECNOLOGIAS EM LAVOURAS CONDUZIDAS COM
ASSIST~NCIA T~CNICA DA EMATER/RS NO PERíODO 1981/86

Partindo da premissa de que a pesquisa começa no produtor e termina
no produtor, buscou-se verificar o resultado da aplicação parcial ou inte-
gral das principais tecnologias; rotação ou pousio de inverno, adubação,
controle de pragas e fungicidas. Os formulários foram preenchidos por téc-
nicos da EMATER/RS e o processamento e a análise dos dados foi feito por
técnicos do CNPT e da EMATER. O trabalho envolveu a análise das 6.697 la-
vouras conduzidas com assistência técnica da EMATER no período 1981/86, em
todas as regiões tritícolas do Rio Grande do Sul, com maior volume de ~n-
formações nas regiões 3 e 4. O objetivo geral do trabalho está sendo al-
cançado, uma vez que está permitindo verificar que a cultura de trigo tem
respondido, a nível de milhares de lavouras, em anos considerados bons,
médios e ruins, a adoção das tecnologias recomendadas pela pesquisa. A
adoção de fungicidas e da rotação ou pousio de inverno resultam em melhor
produtividade quando utilizadas em conjunto, sendo desaconselhável a uti-
lização de fungicidas em áreas sem rotação devido a menor resposta em pro-
dutividade e a não economicidade. As maiores produtividades obtidas na re-
gião 3 em relação a 4, além das prováveis influências do fator clima, de-
correm do maior uso de tecnologia. Menos de 5 % das lavouras utilizaram
afidicidas. No período, as lavouras com mais de 2.500 kg/ha aumentaram de
2,5 % para 11,5 %, o que comprova a resposta à adoção de tecnologias. Há
indicações que o período de rotação pode ser reduzido para 2 anos, consi-
derando o retorno total esperado num período de 12 anos.

Eng.-Agr., Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo
Fundo, RS.

Economista do CNPT/EMBRAPA.
Gerente de Trigo/EMATER/RS.



EVOLUÇÃO E DESEMPENHO TECNOLÓGICO DA CULTURA DO TRIGO NOS MUNICíPIOS DE
DOURADOS E MARACAJU NAS SAFRAS DE 1984 A 1987

O programa de pesquisa e experimentação com a cultura do trigo, vem
no decorrer dos anos proporcionando informações e gerando recomendações
técnicas aos triticultores. Visando avaliar a adoção e desempenho destas
recomendações, bem como, identificar eventuais problemas da cultura, apli-
cou-se anualmente um questionário aos triticultores orientados e assisti-
dos pelo Departamento Agrotécnico da COTRIJUÍ (Cooperativa Regional Tri-
ticola Serrana Ltda) nos municipios de Dourados e Maracaju, cuja area de
amostragem média anual foi de 6 % e 24 %, respectivamente. A formulação do
questionário abrangeu os itens: a) tipo de solo; b) preparo do solo; c)
época de plantio; d) adubação; e) cultivares; f) densidade de semeadura;
g) ocorr~ncia de pragas; h) ocorr~ncia de moléstias; e i) controle fitos-
sanitário, entre outros. A análise dos resultados obtidos permitiu consta-
tar-se a import~ncia e efici~ncia do trabalho de assist~ncia técnica na
difusão de tecnologias, viabilizando o cultivo do trigo nestas regioes. A
adoção de semeadura direta passou em Maracaju de 13 % da área em 1984 para
~4 % em 1987. Em Dourados de 5 % em 1985 para 30 % em 1987. O plantio no
m~s de abril atingiu a 77 % da area em Dourados e 54 % em Maracaju. A di-
versificação de cultivares aumentou mesmo em Maracaju onde 94 % da area e
solo de "campo" (LRd) com poucas opções de variedades predominando BH c146
com 61 % de área. Outras práticas relevantes também foram adotadas como
correçao dos solos, adubação correta, tratamentos fitossanitários, etc, o
que possibilitou aumentar 0 lendlmento da cultura em solo de "campo" de
1.200 kg/ha em 1985 para 1.600 kg/ha em 1987 no municipio de Dourados e de
475 kg/ha para 1.610 kg/ha entre 1984 e 1987 em Maracaju.

1 COTRIJUÍ/UEPAE de Dourados-EMBRAPA, Caixa Postal 661, 79800-Dourados, MS
2 Centro de Treinamento COTRIJUÍ, Caixa Postal 44, 79150-Maracaju, MS



ADUBAÇÃO E CALAGEM - UMA PROPOSTA DE USO RACIONAL
(RIO GRANDE DO SUL) 1

Avaliaram-se os reflexos na economia da região, utilizando-se o Rio
Grande do Sul como exemplo, da adoção de uma política adequada de uso de
fertilizantes e corretivos da acidez do solo. Considerou-se a situação
atual da fertilidade dos solos, a distribuição das áreas de cultivo de so-
ja, de trigo e de milho e as recomendações técnicas para o setor. Anali-
sando-se um programa abrangendo três safras (verão-inverno-verão), esti-
mou-se um aumento na produção do estado de 17 milhões de toneladas de
graos, possibilitando a geração de imposto direto (ICM) adicional, corres-
pondente a 500 milhões de dólares. Projeção baseada no uso de fertilizan-
tes fosfatados para a cultura da soja, permitiu antecipar um retorno na
economia, em relação ao investimento realizado, na razão 3,1/1, competindo
com oportunidades de investimento, alternativas, de mercado, a taxas reais
mensais equivalentes a 15 %. Considerando-se uma estratégia mais restrita,
envolvendo somente as situaçóes de lavoura com a fertilidade do solo abai-
xo da média, o que permitiria incluir 62 % dos solos e ao redor de 70 %
das areas de lavoura em regiões de minifúndio, no Rio Grande do Sul, os
retornos, em relação ao investimento, corresponderiam à relação 3,4/1,
competindo com alternativas de investimento a taxas reais mensais entre 16
e 17 %. Estimaram-se, também, os recursos necessários para a implantação
do programa referido, correspondendo 570 milhões de dólares para calagem e
845 milhões de dólares para fertilização NPK, para o período de dois anos.
Os retornos previstos, em relação ao investimento global, atingem a razao
2,1/1. As estimativas apresentadas pressupoeln, no entanto, a utilização
conjunta dos fertilizantes e dos corretivos da acidez, com os demais fato-
res de produção, utilizados com base nas recomendações técnicas existen-
tes.

1 Trabalho apresentado no 19 Seminário Multiprofissional de Avaliação do
Setor Público Agropecuário Estadual. Porto Alegre, 25 a 27.05.88.
Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



TECNOLOGIA DE ALIMENTOS
E QUALIDADE INDUSTRIAL



CARACTERlsTICAS TECNOLóGICAS DAS NOVAS CULTIVARES DE TRIGO RECOMENDADAS
PAPA CULTIVO NO RS NO PERloDO DE 1985 A 19881

são analisadas as características das cultivares: CEP 14-TAPES, BR 14
e BR 15, nos anos de 1983, 1984 e 1985, CEP 17-ITAPUÃ, BR 23 e CEP 19-JA-
TAf em 1984, 1985, 1986 e 1987, e BR 32 em 1985, 1986 e 1987. As sementes
utilizadas nas determinações foram oriundas dos ensaIos Regionais e
Sul-Brasileiro conduzidos pelo CEP-FECOTRIGO em Cruz Alta. Quanto ao peso
do hectolítro, BR 23, CEP 17-ITAPUÃ e BR 32 superaram, na maioria dos
anos, o valor registrado pela testemunha comum CNT 8. O índice de dureza
dos grãos foi, com pequenas variações, semi-mole para BR 15, BR 14, BR 23
e CEP 19-JATAf; mole para CEP 17-ITAPUÃ, e duro para BR 32. A extração de
farinha foi regular para todas as cultivares. A cultivar CEP 17-ITAPUÃ e a
testemunha CNT 8 registraram, em alguns anos, ôtimo rendimento de farinha.
O teor de proteína foi, de uma maneira geral, elevado, atingindo valores
médios em torno de 13 % na maioria das cultivares, ã exceção de CEP 17-1-
TAPUÃ e a testemunha CNT 8. A força da massa do glúten e sua relação de
tenacidade e elasticidade foi, na média dos anos, fraca do tipo balanceado
para: BR 15, BR 14, CEP 17-ITAPUÃ, CEP 19-JATAl e BR 32; média balanceada
para CEP 14-TAPES; e fraca extensível para BR 23. O tempo de amassamento
foi curto, menos de 2 minutos, para todas as cultivares. O volume do pão
obtido, na média dos anos, foi muito bom (acima de 800 cc) para CEP 14-TA-
PES; bom (entre 700 e 800 cc) para BR 14, BR 15, CEP 17-ITAPUÃ e CEP
19-JATAf; regular (entre 600 e 700 cc) para BR 23 e BR 32. Com relação à
cor e ã textura interna do pão, classificaram-se: com bom valor CEP 19-JA-
TAf, com regular as cultivares BR 15, BR 14, CEP 14-TAPES, CEP 17-ITAPUÃ
e, com pobre, BR 23 e BR 32.

1 Trabalho parcialmente financiado pela EMBRAPA.
2 CEP/FECOTRIGO, Caixa Postal 10, 98100 - Cruz Alta, RS.



FARINHA'DE TRIGO-MOURISCO EM MISTURA COM FARINHA DE TRIGO NA
ELABORAÇÃO DE MACARRÃO E PÃES

O trabalho foi realizado no Centro de Pesquisas em Alimen-
tação - CEPA - da Universidade de Passo Fundo. Estudou-se me-
todo alternativo na obtenção de farinha de trigo-mourisco a
partir ~a variedade japonesa, produzida em 1986 na cidade de
Lag'oa Vermelha-RS. Empregou-se descascador de laboratório de
marca Kepler Weber e processador de marca Arno, com rendimento
de 58,3% de farinha. Foi determinada a composiçao quimica (pro-
teina, lipid~os, cinzas, riarboidratos, fibras e umidade) de
grãos de tri~o-mou~isco; semolina de trigo e farinha de trigo-
mourisco: Testou-se a substituição de farinha de trigo por fa-
rinha de 'tfí'go-mourisco na proporção de 10, 15, 20, 25 e 30 %

rões. Nos produtos obtidos foram efetuadas análises fisico-qui
mica ~ sensorial. Os produtos mostraram ser tecnicamente via-
vel a adição de farinha de trigo-mourisco até 15% na elabora-
çao de' pães e 10% na elaboração de macarrões.

1 Professor da FAUPF, Caixa Postal 566, 99060. Passo Fundo-RS
2 Acadêmico de Agroncmia da UPF, Caixa Postal 566, 9906C.Pas-

so Fundo-RS. Bolsista do CNPq.



PRÉ GELATINIZAÇÃO DE GRÃOS E FARINHA DE AVEIA PROVENIENTE DE
CULTIVARES DESENVOLVIDAS PELA UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

123J. G. Schu1z , E. H. Kubota e H.D. Giraldi

Foram utilizadas sementes de aveia produzidas na Faculda-
de de Agronomia da Universidade de Passo Fundo, no ano de 1986.
As cultivares utilizadas foram, UPF 1, UPF 2, UPF 3, UPF 4,
UPF 5, UPF 6, UPF 7, UPF 8, UPF 9 e UPF 10. As análises quimi-
cas efetuadas quanto aos teores de umidade, cinza, proteína,
lipídio, fibra e carboidrato (por diferença) mostraram que e-
xistem diferenças nas características químicas. No tocante a
proteína os teores variaram de 11,78% (UPF 9) a 20,00% (UPF 2)
e nos teores de carboidratos 60,54% (UPF 8) a 68,05% (UPF 1).
Constatou-se também, grandes variações na relação grão descas-
cado/casca nas diferentes cultivares. As cultivares UPF 1, UPF
3 e UPF 10 possuem maior rendimento em farinha. Foram pre-ge-
latinizadas porções de grãos com diferentes umidades e diver-
sos tempos de
foram medidas

autoclavagem. Com a farinha obtida destes graos,
- . oas absorçoes de agua a 30 C. Aquela que absorveu

água foi a obtida de grãos gelatinizados com 45%
de umidade e 30 minutos de autoclavagem (absorção de 4,29g a-
gua/g de farinha). Após foram determinadas as absorções de a-
gua a 300C, das cultivares que apresentaram maior teor de pro-
teína (UPF 2) e maior rendimento em grãos (UPF 10). Não houve
jiferença significativa nas absorções, apesar dessas farinhas
diferirem muito na composição química.

1 Professor da FAUPF, Caixa Postal 566, 99050. Passo Fundo-RS.
2 Professor da UFSM
3 Acadêmico de Agronomia da UPF, Caixa Postal 566, 99050. Pas-

so Fundo-RS.





ROTAÇÃO DE CULTURAS. XVII. EFEITOS NO RENDIMENTO DE'GRÃOS E NAS
DOENÇAS DO SISTEMA RADICULAR DO TRIGO E, DE OUTRAS

CULTURAS DE INVERNO DE 1980 A 1987

No período de 1980 a 1987 foi avaliado, no Centro Nacional de Pesqui-
sa de Trigo-CNPT, Passo Fundo, RS, Brasil, o efeito de alguns sistemas de
rotação de culturas sobre o rendimento de grãos, intensidade de doenças do
sistema radicular, componentes do rendimento e outras características
agronômicas de plantas de trigo. Os tratamentos 'c'onstaramde quatro siste-
mas de cultivo para trigo: 1) monocultura; 2) rotação de inverno sem
trigo (intercalado por cevada); 3) rotação de 2 invernos sem trigo; 4) ro-
tação de 3 invernos sem trigo. As culturas de inverno foram estabelecidas
através da semeadura convencional: Usou-se no experimento o délineamento
de blocos ao acaso, com quatro repetições e parcelas com área útil de 120
m'. Nos sistemas de rotação (a) trigo após col'za, linho e tremoço; 'b) tri-
go apos leguminosas; c) trigo após colza, cevada e tremoço o rendimento, o
peso de 1.000 sementes e o peso do hectolitro, foram superiores à monocul-
tura desse cereal. A intensidade das doenças -do sistema radicular dimi-
nuiu à medida que aumentou o período de rotação. Os acréscimos no peso de
1.000 sementes contribuíram para aumentar o rendimento de grãos do trigo.
O rendimento de grãos diminuiu linearmente com o aumento da intensidade
das doenças do sistema radicular.

1 Eng.-Agr., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



ROTAÇÃO DE CULTURAS. XVIII. AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO DE GRÃos DE TRIGO E DE
DOENÇAS DO SISTEMA RADICULAR, OBSERVANDO-SE UM INTERVALO DE DOIS ANOS

DE ROTAÇÃO COM OUTRAS CULTURAS DE INVERNO DE 1979 A 1987

Em experimento conduzido, no período de 1979 a 1987, foi avaliado, no
Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-CNPT, Passo Fundo, RS, Brasil, o
efeito de dois sistemas de rotação de culturas no rendimento de grãos, na
intensidade de doenças do sistema radicular, nos componentes do rendimento
e outras características agronômicas de plantas de trigo. Os tratamentos
constaram de dois sistemas de rotação para trigo: este cereal retornou a
mesma area a cada três anos, sendo intercalado, num sistema, com aveia e
linho e no outro, com tremoço e colza. As culturas de inverno foram esta-
belecidas através de semeadura convencional. O delineamento usado foi o de
blocos ao acaso, com quatro repetições e a área útil da parcela foi de 120
m'. O trigo apresentou rendimento de grãos e estatura de plantas mais ele-
vadas quando antecedido por tremoço e por colza, do que por aveia e linho.
O trigo, com exceção de 1983, mostrou nos dois sistemas propostos estabi-
lidade de rendimento de grãos. Na prática, considerando-se a situação
atual das culturas em estudo, o sistema mais viável a ser empregado, pare-
ce ser trigo depois de aveia e do linho.

1 Eng.-Agr., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



AVALIAÇOES DE CULTIVARES DE TRIGO EM TREs ~POCAS DE SEMEADURA
EM CAPÃO BONITO NO PER!ODO DE 1981-19851

J.C. Felíci02,s, C.E. de O. Camarg02,S, M.B.P. de Camarg02'S, J.L. de Cas-
tr03's e B. de C. Barros"'s

Neste trabalho procurou-se estudar o comportamento de dezoito culti-
vares de trigo semeados em três épocas (39 decêndio de março, 29 decêndio
de abril e 39 decêndio de maio) na Estação Experimental de Capão Bonito,
localizada na Região Sul do Estado de são Paulo, no quinqüênio 1981 a
1985. Foram feitas em cada época de semeadura, avaliações de rendimento de
grãos, resistência as doenças, altura das plantas, peso do hectolitro e
peso de 1.000 grãos. Estudou-se a disponibilidade hídrica do solo através
de balanços hídricos decendiais, considerando 125 mm como a capacidade de
retenção de água no solo. Os resultados indicaram que a melhor época de
semeadura para a Região foi de 21 a 31 de março. A ocorrência de moléstias
foi altamente influenciada pelas condições climáticas verificadas em cada
ano, destacando-se a helmintosporiose. As cultivares CNT 7, BR 1, Paraguay
281, CNT 8, BH-1146, IAC 18 e IAC 5 apresentaram as maiores produções de
grãos nas semeaduras feitas no período de 21 a 31 de março, não diferindo
estatisticamente entre si. As correlações entre altura média e produção de
graos na primeira e na segunda época foram significativas, mostrando que
nessas condições os cultivares que apresentaram porte mais alto foram tam-
bém os mais produtivos. O peso de 1.000 grãos foi o componente da produção
que melhor expressou as diferenças de comportamento entre os cultivares
estudados nas diferentes épocas de semeadura no período de 1981 a 1985.

1 rarcialmente financiado pelo Acordo do Trigo entre as Coop. de Prod. Ru-
rais do Vale do Paranapanema e da Secretaria da Agricultura-lAC.

2 Instituto Agronômico (lAC), Caixa Postal 28, 13001 - Campinas, SP.
3 Estação Experimental de Capão Bonito, lAC.
" Instituto Biológico, Estação Experimental de Campinas, Caixa Postal 70,

13001 - Campinas, SP.
S Com bolsa de suplementação do CNPq.



ESTUDO DE ÉPOCAS DE SEMEADURA PARA TRIGO NÃO IRRIGADO EM MATO GROSSO DO
SUL

A disponibilidade de agua no solo e um dos fatores mais criticos pa-
ra a cultura do trigo em Mato Grosso do Sul. Isoladamente ou associado a
outros fatores, o déficit hidrico tem sido responsável por 80 % do insu-
cesso da triticultura no Estado. Nos anos de 1986 e 1987, foram instala-
dos experimentos em onze locais, objetivando identificar a melhor epoca
para semeadura do trigo, visando prioritari~mente minimizar as perdas de
produtividade, por estiagem. Foram utilizadas as cinco cultivares mais
adaptadas às condições edafo-climáticas de cada local, arranjadas em
blocos ao acaso com quatro repetições, em cinco épocas espaçadas de a-
proximadamente 20 dias, a partir de 20 de março, e analisadas como gru-
pos de experimentos. Os resultados mostraram que o rendimento de graos
do trigo não irrigado está diretamente relacionado com a disponibilidade
de água no solo, no periodo da germinação ao espigamento. Os melhores
rendimentos foram obtidos na segunda época (10.4), seguida da terceira
(30.4), primeira (20.3), quarta (20.5) e quinta (10.6). Embora o trigo
tenha tido maior disponibilidade de água durante seu ciclo vegetativo,
na primeira época, seu maior rendimento, em relação às segunda e tercei-
ra épocas, foi principalmente, em função das altas temperaturas que o-
correram no periodo de germinaçao e emergencia e reduziram o stand de
plantas em até 60 %. A quarta e, principalmente, a quinta época, em mui-
tos locais, nos dois anos, não produziram por falta de umidade. Conside-
rando os resultados pode-se afirmar que em Mato Grosso do Sul, nas re-
gioes da Grande Dourados e da Serra da Bodoquena, o mês de abril e o pe-
riodo em que deve ser semeado o trigo, quando não irrigado.

Dourados, MS; 'Eng.-Agr., Pesquisador, Convênio EMBRAPA-UEPAE de Dourados!
CAC-CC; 3Eng.-Agr., Pesquisador, COTRIJUÍ, Caixa Postal 44, 79l50-Maraca
ju, MS; 'Eng.- Agr., Pesquisador, EMPAER, Caixa Postal 472, 79100 - Campo
Grande, MS; 'Eng.-Agr., COPASUL, Caixa Postal 155, 79970 - Navirai, MS;
6Eng.-Agr., Fazenda Itamarati, Caixa Postal 173, 79900 - Ponta Porã, MS.



RESPOSTA DE CULTIVARES DE TRIGO A DIFERENTES ÉPOCAS DE SEMEA-
DURA NA REGIÃO DE SÃO BORJA, RS

Este trabalho visa avaliar o desempenho das cultivares de
trigo recomendadas para o cultivo no Rio Grande do Sul em três
diferentes epocas de semeadura. Para este estudo, utilizou-se
os dados obtidos no Ensaio Estadual de Variedades, conduzidos
na Estação Experimental Fitotecnica de são Borja nos anos de
1986 e 1987. Em 1986 as datas de semeadura, foram 02/05,16/05
e 02/06; em 1987 foram 11/05, 25/5 e 08/6. A primeira epoca
situou-se no início do período recomendado para a região V, a
segunda epoca no início do período preferencial e a terceira
10 dias antes do final do período preferencial. Na media dos
dois anos a segunda epoca de semeadura foi a que apresentouos
melhores rendimentos com uma media de 2081 kg/ha, com411 kg/ha
a mais que a primeira epoca e 58 kg/ha a mais que na terceira
epoca. Na media dos dois anos, as cultivares que mais se des-
tacaram em são Borja foram: BR 15, RS l-FÊNIX, PAT 7392 e CEP
l4-Tapes com mais de 20% sobre a media geral pela ordem de-
crescente. Em 1986 destacaram-se as variedades RS l-FÊNIX, BR
8, CEP 11 e BR 15. Em 1987 os melhores desempenhos ficaramcom
as variedades CEP l7-Itapuã, BR 23, CEP l4-Tapes e BR 15. Por
epoca de semeadura cabe destacar as seguintes cultivares: 1~
Época: PAT 7392, BR 15 e CEP l4-Tapes; 2~ Época: BR 5, RS 1-
Fênix e PAT 7392; 3~ Época: RS l-Fênix CEP 11 e BR 8. O ano
de 1986 foi regular para a cultura do Trigo em são Borja, en-
quanto que em 1987 foi muito bom.

1 IPAGRO-SEAGRI, RS, Gonçalve~ Dias, 570, 90060 - P. Alegre
2 Es t. Exp. são Bor ja-IPAGRO-SEAGRI, RS, Cx. Pos tal 22, 97.670

são Borja, RS.



tFErro [)l\ DENSIDADEDESEMEADURASOBREO TRICD

IRRIGAOONAREGIÃOros CERRAlXlS

CemO objetivo de estudar o efeito de densidades de semeadura para o

trigo i=igado na região dos cerrados do Brasil Central, foi conduzido

umexperimento durante dois anos (1986e 1987) emdois locais represent~

tivos do cultivo de Trigo na região (Planaltina-DF e Rio Paranaíba-MG).

Os tratamentos foram mnstituidos por duas cultivares (Anahuace BR12-A

ruanã) e seis densidades de semeadura (100, 150, 200, 250, 300 e 400 se

mentes aptas/m2). O delineamento experimental foi bloms casualizados,

emesquemade parcelas divididas, onde as cultivares foram atribuidas

às parcelas e as densidades as subparcelas. A análise mnjunta dos redul

tados mostrou resposta diferencial das cultivares, em função do ano e 10

cal. A cultivar Anahuacapresentou maior rendimento e.m 1986 em Planalti

na-DFe em 1987 nos dois locais. Em 1986, não houve diferença signific~

tiva no rerrlimento das duas cultivares emRio Paranaiba-r1S. As cultiva

res apresentaram emambos locais nos dois anos, resposta quadrática so

bre o rendimento em função das densidades de semeadura, de acordo mm a
- 2 2equaçao: Rend. = 3.391,64 + 6,1763 Dens. - 0,01156(Dens) , com R =

0,87**. Ondeo ponto de rendimento máximo(4.216,60 kg/ha) foi obtido

mm a densidade de 267 sementes aptas/m2.



EFEITO DE DIFERENTES DENSIDADES DE PLANTIO DE TRIGO (Triticum aestivum L.)
SOBRE RENDIMENTO DE GRÃos E ALGUMAS CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS.

Com a finalidade de avaliar as melhores populações de plantas a serem
usadas no cultivo do trigo, foram estudados os efeitos de densidades de se-
meadura sobre o rendimento e características agronômicas de algumas culti-
vares no ano agrícola de 1987, no município de Palotina-PR. O experimento
foi conduzido no Centro de Pesquisa de Palotina em Latossolo roxo eutrófico
com as cultivares OCEPAR 7-Batuira, Anahuac, OCEPAR 11-Juriti, OC 868, IOC
856 e IOC 834, tendo sido comparadas as densidades de semeadura de 30, 60,
90, 120 e 150 plantas por metro linear em espaçamento de 0,20mentre sulcos.
Foi utilizado o delineamento de blocos ao acaso com parcelas subdivididas e
quatro repetições, e as médias foram testadas por DUNCAN a 5% de probabili-
dade. A semeadura foi realizada em 27/05/1987. A análise estatística do ex-
perimento apresentou diferença significativa entre as cultivares para o pa-
râmetro número de grãos por espiga e não apresentou diferença significativa
para rendimento de grãos. O ensaio apresentou média geral de 2205 kg/ha de
produção de grãos sendo que a linhagem IOC 856 teve a maior produção (2563
kg/ha), seguida da cultivar Anahuac e linhagens IOC 834 e OC 868, porém com
diferenças não significativas. As produtividades dos trigos nas densidades
de semeadura de 60, 90, 120 e 150 pl/m foram significativamente superiores à

produtividade da densidade de semeadura de 30 pl/m.



EFEITO DE DIFERENTES DENSIDADES DE PLANTIO DE TRIGO (Triticum aestivum L.)
E TRITICALE (X Triticosecale Wittmack) SOBRE RENDIMENTO DE GRÃOS E ALGUMAS

CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS.

Foram estudados no ano de 1987 em Cascavel, PR, os efeitos de diferen-
tes densidades de semeadura em trigo e triticale sobre rendimento de grãos
e algumas caracteristicas agronômicas. O experimento foi conduzido em Latos-
solo roxo distrófico com as cultivares OCEPAR 8-Macuco, OCEPAR 12-Maitaca,
IAC 5, OCEPAR 13-Acauã, OCEPAR 10-Garça, OCEPAR II-Juriti, OCEPAR l-Triti-
cale, IOC 856 e OC 855, sendo comparadas as dens idades de 30, 60, 90, 120 e
150 plantas por metro linear em espaçamento de 0,20m entre sulcos. Foi uti-
lizado o delineamento de blocos ao acaso co~ parcelas subdivididas e quatro
repetições e as médias foram testadas por DUNCAN a 5% de probabilidade. A
análise estatistica evidenciou diferença significativa para os parâmetros
rendimentos de grãos e peso de 1000 sementes e não apresentou diferença sig-
nificativa para altura de plantas, n~mero de espigas por metro linear, n~-
mero de grãos por espiga, tamanho de espiga e peso hectolitrico. O comporta-
mento das cultivares em relação à produção de grãos nas densidades de seme-
adura de 60 e 90 pl/m foi idêntico. Na densidade de 30 pl/m a cultivar Acallã
apresentou a maior produção com diferença significativa em relação às pro-
duções das cultivares Maitaca, Garça, e igual às das demais. A produção da
linhagem OC 856 nas densidades 120 e 150 pl/m foi significativamente supe-
rior às das cultivares Macuco e Garça e igual às demais. A cultivar Maitaca
apresentou a malor produção na densidade de 90 pl/m que foi estatisticamen-
te igual a 60, 120 e 150 pl/m. A cultivar IAC 5 apresentou para a densidade
de semeadura de 90 pl/m diferença significativa quando comparada com a pro-
dutividade de densidade de 30 pl/m. A cultivar Garça apresentou a densidade
de 30 pl/m significativamente inferior, em produtividade, à de 60 pl/m. Pa-
ra as demais cultivares em todas as densidades estudadas as produtividades
não apresentaram diferenças significativas.



AVALIAÇÃO DE DIFERENTES 'DENSIDADES DE SEMEADURA DA CULTIVAR
DE TRIGO CEP 14-TAPES

A Comissão Sul-Brasile~ra de Pesquisa de Trigo recomenda para as cul-
tivares precoces de trigo o uso de 300 a 330 sementes aptas por metro qua-
drado. Entretanto, para a cultivar CEP 14-TAPES, resultado do cruzamento
da linhagem brasileira (PEL 72380) com a culti;ar americana ARTHUR 71, de
hábito invernal, que apresenta grande habilidade de perfilhamento, fica
dúvida quanto à necessidade de utilizar-se a densidade recomendada. Com a
finalidade de estudar-se uma possível redução na densidade de sem~adura da
cultivar CEP 14-TAPES, foram conduzidos dois ensaios em Cruz Alta e um em
Ibirubá em 1987, onde foram testadas as densidades de 330, 300, 270, 240,
210 e 180 sementes aptas por metro quadrado. Os resultados obtidos, ainda
que de apenas um ano, evidenciaram a grande capacidade de perfilhamen'to da
cultivar, uma vez que, mesmo reduzindo-se drasticamente a densidade de se-
meadura, o número final de espigas não diferiu estatisticamente entre os
diversos tratamentos, assim como não houve diferença estatística para o
rendimento de graos em nenhu~ dos 3 ensaios. O percentual de acamamento,
aspecto importante por tratar-se de uma cultivar de palha fraca, apesar de
não haver diferença estatística no número de espigas entre os diversos
tratamentos, foi menor nas densidades inferiores. Os dados obtidos nos
três ensaios sugerem que é possível reduzir bastante a densidade de semea-
dura da cultivar CEP 14-TAPES, sem prejuízo no rendimento de grãos, e pro-
porcionar uma redução no custo de implantação da lavoura.

1 CEP/FECOTRIGO, Caixa Postal 10, 98100 - Cru~ Alta, RS.
2 COTRIBÁ, Avenida Mauá, s/n9, 98200 - Ibirubá, RS.



Visando conhecer o comportamento de cultivares de trigo com diferen-
tes características agronômicas em relação à densidade de semeadura, foi
instalado no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, em Passo Fundo, RS, nos
anos de 1986 e 1987, um ensaio com cinco cultivares e cada uma delas plan-
tada em Clnco densidades diferentes, com três repetiçôes e em esquema ex-
perimental de blocos ao acaso com parcela dividida. O plantio foi efetuado
:m área que estava a três anos sem o cultivo de trigo. Foi aplicado fungi-
cida, tanto na semente como na parte aerea. Foram usadas as cultivares BR
14, CNT 8, Coker 762, Minuano 82 e PF 839197 representando tipos agronômi-
cos diferentes, quanto à altura, ciclo, número de perfilhos, de espigas
por área, dentre outros. As densidades de semeadura utilizadas foram 100,
200, 300, 400 e 500 sementes aptas/m'. Os resultados obtidos nestes dois
anos mostrou que não houve significância estatística para a interação cul-
tivare x densidade indicando, teoricamente, que houve comportamento seme-
lhante das cultivares em relação às diferentes densidades.

1 Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Caixa Pos-
tal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



Foi instalado no ano agrícola de 1987, na área experimental da Facul-
dade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo, um experimento com a fi-
nalidade de avaliar o efeito dos cortes no numero de afilhos e produção de
graos em cultivares/linhagens de aveia em dois regimes de corte (1 e 2
cortes). O delineamento experimental foi de blocos casualizados com parce-
las de 15m2 subdividido em 3 de 5 m2• O preparo do solo foi convencional e
a adubação de base foi de 250 kg/ha do adubo 4-28-20. A semeadura foi em
linhas de 0,2 m com 400 sementes viáveis/m2• Aplicou-se a lanço 20 kg/ha
de N cinco semanas após a emergência, repetindo-se tal situação apos o
primeiro corte na quantidade de 50 kg/ha de N na subparcela submetida a um
corte e 25 kg/ha na que ainda receberia o segundo corte. Os cortes foram
efetuados manualmente sendo o primeiro realizado 71 dias após a emergência
e o segundo aos 101 dias. O primeiro corte apresentou 293 afilhos/m2 e o
segundo corte apresentou 171 afilhos/m2 e o segundo corte apresentou 171
afilhos/m2• Destacaram-se a cultivar Preta Comum com 524 afilhos/m2 no
primeiro corte, 262 afilhos/m2 no segundo corte e a linhagem UPF 79S 115
com 536 afilhos/m2 no primeiro corte e 238 afilhos/m2 no segundo corte. O
rendimento médio de forragem no primeiro corte foi de 858 kg/ha de MS e
747 kg/ha de grãos. No segundo corte o rendimento médio de forragem foi de
1959 kg/ha de MS e 925 kg/ha de grãos. No regime de um corte destacou-se a
linhagem UPF 850304 com 1762 kg/ha de grãos. No de dois cortes os maiores
rendimentos foram obtidos pela linhagem UPF 79S115 e pela cultivar Preta
Comum, com 1410 e 1227 kg/ha de grãos, respectivamente.

Docente da Faculdade de Agronomia - UPF e Pesquisador do CNPq, Caixa
Postal 567, 99001 - Passo Fundo, RS.

2 Acadêmico de Agronomia e bolsista do CNPq.
3 Acadêmico de Agronomia ..



AVALIAÇÃO DE CONSORCIAÇOES DE AVEIA E AZEveM ANUAL
COM LEGUMINOSAS DE ESTAÇÃO FRIA

Estudou-se em condições de campo, em Passo Fundo, RS, de abril de
1987 a fevereiro de 1988, em área cultivada a produtividade, distribuição
estacional de forragem e a composição botânica de consorciações de estação
fria. Mis turou-se aveia UPF 10 - "AV" (Avena sativa L.) + Azevém Comum RS

"AZ" (Lolium 1D.11tiflorumLam.), AV + AZ + Ervilhaca Comum (Vicia sativa
L.), AV + AZ + Trevo Subterrâneo Trikkala (Trifolium subterraneum L.), AV
+ AZ + Trevo Vermelho Kenland (Trifolium pratense L.), AV + AZ + Trevo
Branco Yi (Trifolium repens L.) e AV + AZ + Trevo Vesiculoso Yuchi (Trifo-
lium vevesiculosum Savi). O delineamento foi em blocos casualizados com
três repetições, com parcelas de 3 x 5m. Foram realizados 7 cortes, de 23
de julho de 1987 a 2 de fevereiro de 1988, com intervalo de aproximadamen-
te 40 dias, procurando-se uma disponibilidade de 1.500 kg/ha de MS em me-
dia. Na 1~ avaliação (23 jul) a aveia contribuiu cõm 87 % da forragem; na
2~ (24 ago) com 55 % e o azevém com 37 %; na 3~ (28 set) houve equilíbrio
entre os componentes, todos contribuindo com em torno de 30 % de forragem;
na 4~ (24 out) o azevem foi destaque com 84 % e na 5~ (3 nov) com 79 %; na
6~ (22 dez) e 7~ (2 fev 88) as leguminosas trevo branco e vermelho contri-
buíram com a totalidade da forragem. Os rendimentos médios de forragem das
5 primeiras avaliações situaram-se de 1275 a 2351 kg/ha de MS. Nas últimas
duas, apenas as leguminosas contribuíram com 1088 kg/ha de MS em média (6~
e 7~ avaliações). Sendo assim, a presença de leguminosas aumentou o rendi-
mento de forragem. A espécie a utilizar vai depender da utilização da área
na estação quente.

1 Docente da Faculdade de Agronomia da UPF e Pesquisador do CNPq, Caixa
Postal 567, 99001 - Passo Fundo, RS.

2 Acadêmico de Agronomia e bolsista do CNPq.



"EFICIENCIA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS NOVOS PARA A CULTURA
DO TRIGO".

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Jú
lio de Castilhos, RS, durante o Ano Agrícola 85/86, com o obj~
tivo de verificar o comportamento de herbicidas novos para a
cultura, bem como os efeitos fitotáxicos em uma cultivar no -
va. O delineamento foi em blocos ao acaso com quatro repeti -
çoes. A cultivar foi Butuí e os herbicidas: PPG 1259 (200g e
lOOg i.a./ha), em pás-emergência, no perfilhamento intensivo,
comparados a duas testemunhas. Utilizou-se um pulverizador co~
tal, com pressão constante, bico tipo leque 110.03. O contro-
le foi determinado atravês de avaliações visuais, peso secode
invasoras e rendimento de grãos da cultura fitotoxicidade por
comparaçoes com a testemunha capinada e pela altura de plan -
tas de trigo. Adotou-se a escala da ALAM para as indicações de
controle e fitotoxicidade. As espêcies predominantes na area
eram: Polygonum persicaria L. - erva de bicho e Spergula ar -
vensis L. esparguta e em escala ocasional surgiu o Lolium mul
tiflorum L. azevem. Pode-se dizer que o controle geral variou
de excelente a suficiente, sendo as doses maiores, mais efeti
vas; a fitotoxicidade variou de dano moderado a leve. Apesarda
cultivar Butuí mostrar suscetibilidade crescente ã medida que
se dobrou a dose, esse efeito não chegou a influir no rendi -
mento da cultura.

1 IPAGRO/SEAGRI, RS - Gonçalves Dias, 570, 90060 - POA
1 IPAGRO/SEAGRI, RS - Gonçalves Dias, 570, 90060 - POA



CGA 131036 (TRISULFURON) UM NOVO HERBICIDA P6S-EMERGENTE PARA
CONTROLE DE FOLHAS LARGAS NA CULTURA DO TRIGO

CGA 131036 é um novo herbicida latifolicida em desenvolvimento pela
Ciba-Geigy Química S/A, nas principais regiões tritícolas do mundo e do
Brasil. Foram conduzidos dois experimentos (A e B) durante a safra 86/87,
com o objetivo de avaliar a performance do Triasulfuron no controle de er-
vas daninhas infestantes do trigo e verificar a seletividade para a cultu-
ra. O delineamento foi o de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 repeti-
ções. Utilizou-se o método visual de avaliação (30 e 45 dias) e notas de
fitotoxicidade (15-30 dias) pelo método da ERWC. Os herbicidas e as doses
testadas foram as seguintes (em g i.a./ha): Triasulfuron (6,0; 7,5; 9,0 +

0,5 % de Extravon e 7,5 + 0,1 % de Extravon), 2-4-D Amina (720) e testemu-
nha. Os produtos foram aplicados sobre o trigo nos estádios 24 a 27 (Za-
doks) com as seguintes invasoras: Nabo (Rapharus raphanistrum, L.), que
apresentava em média 40 % de cobertura (A), Cipó de Veado (Polygooum con-
volvulos. L.), Gorga (Spergula arvensis, L.) e Língua de Vaca (Rumex cris-
pus, L.) 30 % de cobertura em média (B). Para o Nabo (A) o Triasulfuron
chegou à última avaliação com controle acima de 95 % em todas as doses,
tendo o 2-4-D chegado a um controle de 85 %. No ensaio B, o Triasulfuron
mostrou controle final de 78 % a 90 % para Gorga, inibição vegetativa de
95 % a 100 % para o Cipó de Veado e inibição insuficiente para Língua de
Vaca (abaixo de 60 %) ; já o 2-4-D obteve controle insatisfatório ~ara as
duas primeiras ervas (abaixo de 50 %) e um controle de 70 % para Língua de
Vaca. A análise dos resultados de colheita mostrou que as testemunhas di-
feriram estatisticamente dos tratamentos em ambos os ensaios. No ensaio A
apenas a menor dosagem não diferiu do 2-4-D e no ensaio B não houve dife··
renças entre os produtos. Não ficou evidenciada nenhuma fitotoxicidade pé-
10 Triasulfuron, tendo o 2-4-D mostrado pequenas manchas cloróticas na
primeira avaliação, q~e desapareceram aos 30 dias.

1 Eng.-Agr., Ciba Geigy Química S/A - Departamento Técnico e Desenvolvi-
mento e Pesquisa. Av. Santo Amaro, 5137, 04701 - são Paulo, SP, Brasil.



CONTROLE QU!MICO EM PÓS-EMERGrNCIA DE Polygonum convolvulus L. NA
CULTURA DO TRIGO (Triticum aestivum L.) CULTIVAR OCEPAR-l01

Durante o inverno de 1987, foi conduzido um experimento a campo, no
município de Cascavel, PR, em Latossolo roxo distrófico, textura argilosa,
com o objetivo de estudar o efeito herbicida do bromoxynil (3,5-dibro-
mo-4-hydroxybenzonitrile) e 2,4 D (2,4 diclorofenoxiacético) sobre Polygo-
num convolvulus e avaliar a sua seletividade à cultura do trigo. Os trata-
mentos testados foram: bromoxynil (0,174, 0,232 e 0,290 kg/ha); 2,4 D
(0,720 kg/ha); e houveram ainda duas testemunhas, uma sem controle e outra
com controle manual durante todo o ciclo da cultura. Por ocasião da apli-
cação dos herbicidas, as plantas de Polygonum convolvulus encontravam-se
no estádio de quatro a seis folhas e a cultura do trigo na fase.de perfi-
lhamento. O delineamento estatístico adotado foi o de blocos casualizados
com quatro repetições. As parcelas esperimentais foram de 15,3 m2 (3,06 x
5 m), área útil 8,16 m2 (2,4 x 4 m). Utilizou-se um pulverizador costal a
pressao constante de COz a 40 lb/po12 munido de barra equipado com bicos
leque 8003, com consumo de 300 l/ha. Foram feitas avaliações visuais de
fitotoxicidade aos 3, 7 e 15 dias após aplicação dos produtos e nao se ob-
servaram visualmente efeitos fitotóxicos dos produtos sobre a cultura e o
rendimento de grãos também não foi afet~do. A avaliação de controle de Po-
lygonum convolvulus foi feita através de contagem, aos 7, 15 e 30 dias
apos aplicação dos herbicidas, e o controle só tornou-se eficiente aos 15
dias e somente nas doses de (0,233 e 0,290 kg/ha) de bromoxynil, com 71,4
e 83,5 % de controle respectivamente. O 2,4 D (0,720 kg/ha) e bromoxynil
(0,174 kg/ha) nao foram eficientes no controle da infestante em nenhuma
das avaliações efetuadas.

1 Trabalho apresentado no XVII Congresso Brasileiro de Herbicidas e Plan-
tas daninhas.

z OCEPAR-Pesquisa, Caixa Postal 1203, 85800 - Cascavel, PR.
CNDA, são Paulo, SP, TLX (011)24391



CONTROLE QUíMICO EM PÓS-EMERGENCIA DE Raphanus raphanistrum L. NA
CULTURA DO TRIGO (Triticum aestivom L.) CULTIVAR OCEPAR-111

Com o objetivo de estudar o efeito herbicida do DPX-T 6376-28, DPX-L
5300-23 e 2,4 D (2,4 diclorofenoxiacético) aplicados em pós-emergência e
avaliar a seletividade à cultura do trigo, instalou-se em Cascavel, PR, em
Latossolo roxo distrófico, textura argilosa, um ensaio de campo. Os trata-
mentos testados foram: DPX-T 6376-28 (3,6 e 7,2 g/ha); DPX-L 5300-23 (30
g/ha); 2,4 D amina (720 g/ha); e houveram duas testemunhas, uma sem con-
trole, e outra com controle manual durante todo o ciclo da cultura. Por
ocasião da aplicação dos herbicidas, as plantas de Raphaous raphanistrDa
encontravam-se no estádio de quatro a seis folhas definitivas e a cultura
do trigo na fase de perfilhamento. O delineamento estatístico adotado foi
o de blocos casualizados com cinco repetições. As parcelas experimentais
foram de 10,2 m' (2,04 x 5 m), área útil de 4,08 m' (1,02 x 4 m). Utili-
zou-se um pulverizador costal a pressão constante de C02 a 40 lb/pol', mu-
nido de barra equipada com bicos leque 8003, com consumo de calda de 300
l/ha. Avaliou-se visualmente as possíveis alterações morfológicas das
plantas de trigo aos 7, 15 e 30 dias após a aplicação dos herbicidas e o
controle da infestante por meio de contagem. Os tratamentos químicos tes-
tados, visualmente não imprimiram nenhuma alteração morfológica às plantas
de trigo e também não afetaram o peso do hectolitro, comprimento de espi-
gas e o rendimento da cultura. O controle de Raphanus raphanistrum só tor-
nou-se eficiente a partir dos 15 dias da aplicação dos herbicidas, com o
DPX-T 6376-28 nas suas duas doses (3,6 e 7,2 g/ha) apresentando controle
em torno de 90 % e o 2,4 D amina (720 g/ha) alcançou 78,8 %. O DPX-L
5300-23 so atingiu boa eficiência aos 30 dias com 86,1 % de controle; tam-
bém aos 30 dias, o DPX-T 6376-28 nas doses de 3,6 e 7,2 g/ha obtiveram
99,1 e 100 % de controle respectivamente e o 2,4 D amina (720 g/ha) alcan-
çou 94,8 %.

1 Apresentado no XVII Cong. Brasileiro de Herbicidas e Plantas Daninhas.
2 OCEPAR-Pesquisa, Caixa Postal 1203, 85800 - Cascavel, PR.

DUPONT DO BRASIL S/A, Alphavile, Caixa Postal 26, 06400 - Barueri, SP.



EFICIENCIA DA MISTURA PRONTA DOS HERBICIDAS 2,4-D + MCPA (AGR!
NAL 555-BR) NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO TRI
GO (Triticum aestivum L.)

O ensaio foi conduzido no ano agrícola de 1987 em area 1r
rigada por inundação intermitente do Depto. de Agricultura da
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - Universid~
de de são Paulo, Piracicaba-SP. O delineamento experimental
constou de 9 tratamentos com 4 repetições, distribuídos em
blocos ao acaso, sendo utilizado como padrão os herbicidas
2,4-D (DMA 806-BR), MCPA(Agroxone S40) e a mistura 2,4-D +

MCPA(Bi-Hedonal BR), de uso comum na cultura do trigo, além
do tratamento sem capina. O trigo 'IAC-24' foi semeado em li-
nhas espaçadas de 17 cm, com densidade de 70 sementes aptas/m,
contando as parcelas com 13 linhas de 7 m e área útil de 7 li
nhas com 5 m. O solo de formação aluvial, apresentava 2,5%
M.O. Os herbicidas foram aplicados com pulverizador costal do
tado de bico marca Teejet 110.04, com consumo de calda equiv~
lente a 300 l/ha, com as plantas daninhas no estadio inicial
de desenvolvimento e a cultura do trigo na fase de perfilha-
mento (25 dias após a emergência). Os produtos utillzados co-
mo padrão foram aplicados nas doses mínima e máxima, segundo
recomendações dos fabricantes, e o produto testado nas doses
de 1,0 e 2,0 l/ha. Os resultados mostram não haver diferenças
significativas entre os produtos e doses aplicados, que apre-
sentam controle acima de 90% de Brassica spp (mostarda), Bi-

iens pilosa (picão preto), Lepidum virginicum (mentrus), Ra-

phanus raphanistrum (nabo) e Soliva ptArosperma (roseta),
principais plantas daninhas infestantes.

Professor Assistente do Depto. de Agricultura da ESALQ/USP,
Caixa Postal 09, 13.400-Piracica,SP.
Engenheiro Agrõnomo da Prefeitura Municipal da Estãncia de
Águas de São Pedro, 13.525-Águas de são Pedro, SP.
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Marcondes, D.A.S. ; Fornarolli, D.A. ; Chehata, A.N. Braz, B.A. ;Barros,,
L.

Com o objetivo de verificar a eficiência e seletividade de MSI1A e di-
clofop-meti1 quanto ao controle de milho voluntário na cultura do trigo,
foi instalado um experimento na Fazenda Santa Olímpia, Londrina, PR., no
ano de 1986. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com 10 tra
tamentos e 4 repetições, sendo: testemunha capinada; testemunha náo capi-
nada; MSMA a 1,440; 1,920; 2,400; 2,800 e 3,680; dic10fop-meti1 a 0,720;
0,900 e 1,080 kg/ha do i.a., todos aplicados após a emergência, estando a
cultura no estádio de 5 folhas a 4 perfilhos. A infestação era composta
por Zea mays no estádio de 4 folhas a 25 cm e Emilia sonchifolia com 2 a
4 folhas. O pulverizador utilizado foi de precisão propelido a CO" equi-
pado com 4 bicos leque Teejet 11004 e sob pressão de 2,1 kg/cm', que pro-
porcionou um volume de calda de 370 l/ha de calda. Os resultados mostraram
que o MSMA apresentou a máxima porcentagem de controle para as duas espe-
cies a partir dos 28 aos 116 DAT em todas as doses. O dic10fop-metil apre-
sentou um ótimo controle na dosagem maior, sendo as doses menores de acei-
tável na prática a bom. O diclofop-metil apresentou seletividade total pa-
ra a cultura, enquanto o MSMA foi mais fitotóxico a medida em que aumenta-
va a dosagem, variando de 11 a 271.aos 7 DAT, porém com total recuperação
aos 28 DAT. Quanto ao rendimento de grãos, apesar de não ter havido dife-
renças estatísticas entre os tratamentos químicos e as testemunhas, obser-
vou-se porem que, a medida em que aumentou a dose do MSMA, ocorreu uma re-
dução na produção.

1
Prof9 Doutor do Departamento de Agricultura da Faculdade de Ciências
Agronômicas de Botucatu-UNESP. Caixa Postal 237, 18100. Botucatu, SP.

Pesquisadores da Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda. Caixa Postal
2251, 86075. Londrina, PR.





ENSAIO ESTADUAL DE CULTIVARES DE TRIGO, RS. NOS ANOS DE 1986
E 1987

L. Waldmanl, J.M.C. pompeul, A. caum02,
L.A. Mairesse3

O Ensaio Estadual de Cultivares, visa oferecer subsídios
para recomendação ou retirada de cultivares pelos órgãos ofi-
ciais, com a finalidade de orientar a seleção das melhores e
maximizar os rendimentos. Foram conduzidos 46 experimentos a-
brangendo as nove regiões tritícolas do Estado tendo sido eli
minados o de Vacaria devido a danos provocados por geadas,e o
de Augusto Pestana por forte ataque de pulgões, em 1986. Foi
perdido o experimento de Santa Rosa em 1987 por excessode chu-
vas na colheita. Em 1986 foram avaliadas 30 cultivares e em
1987, 25. Cabe destacar o desempenho no período considerado,
das cu 1 t iv a r e s: CE P 11, B R 23, CE P 14 - T ap e s, B R 1 5, B R 14, CEP
l7-Itapuã, RS l-Fênix e RS 4-Ibiraiaras. As medias gerais do
experimento em 1986 e 1987 foram respectivamente de l672e 2262
kg/ha de rendimento de grãos. Cumpre salientar o excelente de
sempenho dos novos materiais lançados em cultivos nos últimos
anos pelas diversas Entidades de Pesquisa Agropecuâria sedia-
das no Rio Grande do Sul. Outro aspecto a destacar e o da ex-
celente media obtida no ensaio no ano de 1987, o que atesta o
avanço obtido pelo melhoramento genetico obtido na cultura.

1 IPAGRO-SEAGRI, RS, Gonçalves Dias, 570, 90060-Porto Alegre

2 Est. Exp. S.Borja-IPAGRO-SEAGRI, RS, Cx.Postal 22, 97.670 S. Borja-RS
3 Est. Exp. J.Castilhos-IPAGRO-SEAGRI, RS, Cx.Postal 03, 98.130 - Júlio

de Castilhos, RS.



ENSAIOS PRELIMINARES EM REDE DE LINHAGENS DE TRIGO, CONDUZI-
DOS PELO IPAGRO/SEAGRI/RS NOS ANOS DE 1986/87

L. Waldmanl, J.M.C.
S.L. Westphalenl

Esses ensaios reunem linhagens obtidas pelo programa de
melhoramento genético de trigo conduzido pelo Instituto de Pes
quisas Agronâmicas-IPAGRO, e tem por objetivo, avaliar as me~
mas, em comparação com as melhores cultivares (testemunhas)se~
do conduzidas em seis locais representando cinco regiões tri-
ticolas: Nova Prata, Júlio de Castilhos, Santo Augusto, são Bo~
ja, são Gabriel e Bagé. No periodo considerado foram conduzi-
dos 72 experimentos, sendo 36 em cada ano. Foram testadas 241
linhagens, sendo 118 no primeiro ano e 123 no segundo ano. Co-
mo resultado obtido cumpre destacar a promoção de 22 linhagens
para o Ensaio Regional de 1987 e nove para o Regional de 1988.
Levando-se em consideração o desempenho dos genótipos no peri~
do, a melhor performance individual cabe à linhagem SA 8735 que
obteve em 1987, media de produtividade de 3.532 kg/ha de graos.
A media geral de todos os experimentos conduzidos no ano foi de
2598 kg/ha. Essa linhagem, obteve no ensaio conduzido em Júlio
de Castilhos a produtividade de 4566 kg/ha.

2 Est. Exp. S.Borja-IPAGRO-SEAGRI, RS, Cx.Postal 22, 97.670 - S.Borja-RS
3 Est. Exp. J.Castilhos-IPAGRO-SEAGRI, RS, Cx. Postal 03, 98.130 - Júlio

lio de Castilhos - RS.



Sob a coordenação do Centro de Pesquisa para Pequenas Propriedades
(CPPP/EMPASC), foram conduzidos durante os anos de 1986 e 1987, treze en-
saios de avaliação de cultivares de trigo, abrangendo quatro diferentes
regiões agroclimáticas em Santa Catarina. Os ensaios foram conduzidos con-
forme a tecnologia recomendada pela Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de
Trigo, excetuando-se o uso de fungicidas, que não foram empregados. As
principais observações anotadas foram: data de semeadura, data de espiga-
mento, reação as principais doenças, altura de plantas, grau de acamamen-
to, ciclo (da semeadura ã colheita), peso do hectolitro, peso de mil se-
mentes e produção de grãos. Minuano 82 e CEP 11 foram as cultivares teste-
munhas mais produtivas em 1986 e 1987, respectivamente. Os resultados de
1986 e 1987 e de anos anteriores permitiram a recomendação de cultivares
para 1988, com a inclusão dos novos materiais "BR 23" e "CEP 17-Itapuã",
com rendimentos médios de 3.011 kg/ha e 3.408 kg/ha, respectivamente. As
linhagens "CEP 83116", "83117", "CEP 82151", "CEP 8386", "PF 83144" e "PF
839204" demonstraram alto potencial produtivo, com possibilidades de serem
recomendadas nos próximos anos.

1 Eng.-Agr., M.Sc. EMPASC, Centro de Pesquisa para Pequenas Propriedades
(CPPP/EMPASC), Caixa Postal 791, 89800 - Chapecó, SC.



COMPORTAMENTO DAS CULTIVARES DE TRIGO RECOMENDADAS PARA A
REGIÃO CENTRO-SUL DO PARANÁ

1
D. Brunetta ,

1
J.F. Philipovsky

Os resultados de rendimento das cultivares de trigo re-
comendadas para a região centro-sul do Paraná em 1988, cole-
tados em experimentos conduzidos a campo nos últimos 9 anos
em Arapoti, Guarapuava, Irati, Ponta Grossa e Tibagi, foram
reunidos para análise comparativa d9 desempenho de cada uma
delas em relação às trestemunhas. São apresentadas também as
médias dos últimos 3 anos da reação às doenças e outras ca-
racterísticas agronômicas. A cultivar CEP 11 foi a que apre-
sentou o melhor desempenho entre o grupo de cultivares com 9
anos de experimentação. CEP 14-Tapes destacou-se em relação
à sanidade e ao elevado potencial produtivo. Observou-se a
existência de grande variabilidade entre as cultivares reco-
mendadas para os caracteres estudados. Apesar de testado em
menor número de anos, um grupo de cultivares de porte baixo
representado por Trigo BR 23, Trigo BR 27 e Trigo BR 28 evi-
denciou elevado potencial produtivo e boa adaptação às con-
dições edafoclimáticas do centro-sul do Paraná.

Engº Agrº M.Sc. EMBRAPA/IAPAR - Polo Regional de Ponta
Grossa, CRE~ 9983-D-PR e 2319-D-PR, respectivamente.



AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO NAS ZONAS A, C e E DO
PARANÁ EM SOLOS COM ALUMÍNIO NOCIVO, 1985 A 1987

Com o objetivo de verificar o comportamento de linhagens e/ou culti
vares de trigo, em conjunto nas Zonas A, C e E em solos com alumínio, fo
ram reunidos os dados de quarenta genótipos dos ensaios de avaliação de
cultivares planejados pela Comissão Centro-Sul Brasileira de Pesquisa
de Trigo, nos anos de 1985, 1986 e 1987 no estado do Paraná nas localida
des de Congonhinhas, Faxinal e Nova Fátima na Zon2 A; Campo Mourão, Cas
caveI, Realeza e Ubiratã na Zona C e Pato Branco e Renascença na Zona E,
conduzidos pelo IAPAR, OCEPAR e INDUSEM. Os parâmetros determinados fo
ram rendimento de grãos, altura de plantas, ciclo, acamamento, resistên
cia aos agentes das doenças da ferrugem da folha e do colmo em condições
de campo, peso do hectolitro, nota de grão, frequência e percentagem em
relação à média das três melhores testemunhas no rendimento de grãos. Em
relação ao último parâmetro destacaram-se nas três Zonas, A, C e E; CEP
11, CEP 778D, Trigo BR 19 e Trigo BR 22; nas Zonas A e C: IAC 72-Tapajó~
IAPAR 18-Marumbi, OCEPAR 13-Acauã e Trigo BR 27 e nas Zonas C e E: CEP
17-Itapuã.



AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO NAS ZONAS A e B DO PARANÁ
EM SOLOS SEM ALUMÍNIO NOCIVO, 1985 A 1987

Com o objetivo de verificar o comportamento de linhagens e/ou culti
vares de trigo, em conjunto nas Zonas A e B, em solos sem alumínio, fo

ção de c~ltivares planejados pela Comissão Centro-Sul Brasileira de Pes
quisa de Trigo, nos anos de 1985, 1986 e 1987, no Estado do Paraná, nas
localidades de Cambará, Floresta, Londrina e Sertaneja pertencentes à Zo
na A e em Goio-Erê, Marechal Cândido Rondon, Palotina e São Miguel do
Iguaçu pertencentes à Zona B, conduzidos pelo IAPAR, OCEPAR e INDUSEM.
Diversos parâmetros foram determinados tais como: rendimento de grãos,

ças da ferrugem da folha e do colmo em condições de campo, peso do hecto
litro, nota de grão, frequência e percentagem do rendimento de grãos em
relação às testemunhas. Em relação ao último parâmetro destacaram-se em
ambas as zonas: IAPAR l7-Caeté, IAPAR 28-Igapá, IAPAR 29-Cacatu, IAPAR
3ü-Piratã, OCEPAR 14, Trigo BR l8-Terena e Trigo BR 3ü-Cadiuéu; e somen
te na Zona A: IA 837, IAC 83, IDS 44-4A, IOC 835, OC 853 e Trigo BR 21-
Nhandeva.



RESULTAlXlS IX) ENSAIO CENTro BRASILEIro DE OJLTIVARES DE TRIm

IRRIGADO NA REGIÃo GED-EmNCMrCA DE BRASILIA

Visando a recxxrendaçãode cultivares de trigo sob oondições irrig~

das, foram oonduzidos, em 1987, três ensaios de oompetição de cultiva

res emsolo de cerrados, no CPACe emCristalina-mo Os ensaios foram

instalados emmaio e irrigados pelo pivô central. A adubação utilizada

foi de 500 kg/ha da fórmula 4-24-16, +2%de boro e adicionado 50 kg/ha

de N emoobertura. No ensaio tratado oomfungicida utilizou-se duas ~

plicações de propioonazole (125 g. La./ha), iniciando-se o tratamento

quando a incidência de ferrugem da folha atingiu o nível de 5%.no CPAC,

no ensaio não tratado comfungicida, os melhores resultados foram das

linhagens CPAC841222, CPAC831052, Ciano T 79, CPAC841128,CPAC831064

e CPAC831054, comprodutividade entre 4.824 e 4.558 kg/ha, todas oom
rendimento relativo acima de 5%da melhor testemunha, BR12-Aruanã. Os

pesos hectolí trioos e de mil grãos foram elevados. Algumas linhagens

obti veram 84,O kg/hl. No ensaio tratado oomfungicida, oonduzido no

CPAC,a melhor produtividade foi da linhagem CPAC831052, oom4.912 kg/

ha, vindo a seguir a BR10-Formosa, com4.740 kg/ha, e CPAC 841222,

com4.716 kg/ha. Os pesos hectolítrioos e de mil grãos foram também e

levados neste ensaio, algumas linhagens obtiveram 82 kg/hl e 48,5 gr~

mas por mil grãos. Ein Cristalina-m, os rendimentos de grãos foram se

melhantes aos do CPAC.As melhores linhagens foram CPAC831027, CPAC

831035e CPAC831011, oomrendimentos de grãos variando de 4.724 a

4.503 kg/ha. Convémdestacar que o peso hectolítrioo deste ensaio foi

excelente, algumas linhagens apresentaram 85 kg/hl e duas alcançaram

86 kg/hl.



RESULTAJX)SIX) ENSAIOCENTroBRASILEIroDETRIOODESEQUEIRO

NODISTRITOFEDERALE EMCRISTALINA

Qxn O objetivo de re=rnendar cultivares de trigo para as =ndições de

sEqUeiro nos cerrados, foram =nduzidos ensaios de CXlll1petiçãode cul ti v~

res de trigo, em 1987, na sede do CPACe emCristalina-OO. O plantio foi

realizado no período de 10/02 a 25/02/87. A adubação básica utilizada

foi 400 kg/ha da fónnula 4-24-16 + 2%Borax e adicionado 20 kg/ha e N em

=bertura. No ensaio tratado comfungicida, realizaram-se duas apli~

ções de propi=nazole (125 g.i.a./ha), iniciando-se o tratamento quando

a incidência da doença atingiu o nível de 5%.NoCPAC,no ensaio não tra

tado =m fungicida, o destaque foi a cultivar BR24(PF 8150), =m 2.241

kg/ha, vindo a seguir as linhagens PF 82221, PF 81221, PF 81216e a cul

tivar BR25 (PF 81230), comrendimentos entre 2.063 e 2.021 kg/ha, todas

comprodutividade acima de 10%sobre a melhor testemunha, BH1146 (1.829

kg/ha). Qxn relação ao peso hectolítri= (PH), apenas a cultivar BR24 ~

tingiu o PHpadrão (78 kg/hl), as demais ficaram abaixo deste valor. No

CPAC,no ensaio tratado comfungicida o destaque foi tambéma cultivar

BR24, com2.238 kg/ha, seguida das linhagens PF 81216, PF 82221, PF

81221e da cultivar BR25 comprodutividades entre 2.144 e 1.972 kg/ha.

Delaslinhagens e umacultivar (BR25) atingiram o PH78. Em Cristalina-

-00, no ensaio não tratado comfungicida, o melhor rendimento de graos

foi da linhagem CPAC8393, <X>l11 1.173 kg/ha, seguida de BR16-Rio Verde,

<X>l11 1.140 kg/ha. Nenhumacultivar ou linhagem atingiu o PHpadrão. Tam

bémo peso de mil grãos foi baixo, em torno de 30 gramas.



RESULTADOS DO ENSAIO ESTADUAL DE CULTIVARES E LINHAGENS DE TRIGO IRRIGADO,
CONDUZIDOS EM GOIÁS, NO ANO DE 1987

Com o objetivo de avaliar o comportamento de cultivares e linhagens
de trigo irrigado, foram conduzidos os ensaios de competição, visando no-
vas recomendações para o Estado de Goiás. Os ensaios foram instalados em
Rio Verde e Serranópolis, em solo classificado como Latossolo Vermelho
Amarelo - distrófico, em Santa Helena e Quirinópolis, em Latossolo Vermelho
escuro e Goiânia e Pirenópolis, em solos de várzeas. O delineamento ex-
perimental utilizado em todos os ensaios foi o de blocos ao acaso, com 4
repetições. As parcelas foram constituídas de 5 linhas de 5 metros de com-
primento espaçadas entre si de 0,20 metros com uma area útil de 2,4 m2• A
adubação básica utilizada foi de 400 kg/ha da fórmula 4-30-16, malS 40
kg/ha de FTE BR 12. Foi realizada uma adubação de cobertura com 44 kg/ha de
nitrogênio. Os ensaios foram instalados no período de 15/05 a 08/06. Foram
testados 20 materiais, sendo que os melhores rendimentos foram: CPAC 841244
(4.251 kg/ha), CPAC 841129 (3.712 kg/ha), CPAC 841218(3.702 kg/ha), ANAHUAC
(3.689 kg/ha), CPAC 841167 (3.597 kg/ha) e BR 12 (3.540 kg/ha).

1 EMGOPA, Caixa Postal 49, 74000 - Goiânia, GO
2 U.F.G., Caixa Postal 131, 74000 - Goiânia, GO



RESULTADOS DO ENSAIO CENTRO BRASILEIRO DE CULTIVARES E LINHAGENS
IRRIGADO EM GOIÁS, NO ANO DE 1987

A.J.B.P. Braz1, G. Santos1, J. Nunes Júniorl, V. Eichler1, E.A. Santos1 e
P.A. Ximenes2.

No ano de 1987, foram conduzidos Ensaios de Avaliação de Cultivares
e Linhagens de Trigo Irrigado, com o objetivo de recomendar novas varieda-
des para o Estado de Goiás. Os Ensaios foram instalados em Rio Verde e Ser-
ranópolis, em solo classificado como Latossolo Vermelho - distrófico; em
Santa Helena e Quirinópolis, em Latossolo vermelho escuro e Goiânia e Pire-
nópolis, em solo de varzeas. O delineamento experimental utilizado em todos
os ensaios foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições. As parcelas foram
constituídas de 5 linhas de 5 metros de comprimento, espaçadas entre si de
0,20 m com uma área útil de 2,4 m2.Aadubação básica utilizada foi de 400 kg/
ha da fórmula 4-30-16, mais 40 kg/ha de FTE BR 12. Foi utilizada uma aduba-
ção de cobertura com 44 kg/ha de nitrogenio. Os ensaios foram instalados no
período de 15/05 a 08/06. No ensaio de Rio Verde, ocorreu o aparecimento
de doenças fúngicas, após o período de espigamento. Foram testados 18 mate-
riais, sendo que os melhores rendimentos foram CPAC 841128 (4.068 kg/ha),
CPAC 831031 (3.609 kg/ha), CPAC 831035 (3.597 kg/ha) e ANAHUAC (3.563 kg/
ha).

EMGOPA, Caixa Postal 49, 74000 - Goiânia, GO
2 UFG, Caixa Postal 131, 74000 - Goiânia, GO



RESULTADOS DOS ENSAIOS PRELIMINARES DE CULTIVARES E LINHAGENS
IRRIGADO, CONDUZIDOS EM GOIÁS, NO ANO DE 1987

Em 1987, foram conduzidos no munlclplo de Rio Verde, o lº e 2º Ensaio
Preliminar "BI", com um total de 32 linhagens e 3 cultivares, visando
identificar genotipos adaptados para o Estado de Goiás. O Ensaio foi ins-
talado em solo classificado como Latossolo Vermelho Amarelo distrófi-
co. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 3
repetições. As parcelas foram constituídas de 4 linhas de 3 metros de com-
primento espaçadas entre si de 0,20 m, com uma área útil de 0,8 m'. A
adubação básica utilizada foi de 400 kg/ha da fórmula 4-30-16, malS 40
kg/ha de FTE BR-12. Foi realizada uma adubação de cobertura com 44 kg/ha
de nitrogênio. Os Ensaios foram instalados no dia 08.06.87. Os melhores
rendimentos obtidos foram: BR 12 (4.587 kg/ha), Candeias (4.033 kg/ha),
CPAC 8597 (3.941 kg/ha), CPAC 8588 (3.770 kg/ha), Onda Inia (3.758 kg/
ha), CPAC 8592 0.712 kg/ha), CPAC 8568 (3.666 kg/ha), BR 10 (3.575 kg/
ha) e CPAC 8108 (3.529 kg/ha).

EMGOPA, Caixa Postal 49 - 74000 - Goiânia,GO
2 CPAC/EMBRAPA, Caixa Postal 700023 - Planaltina,DF



MELHORAMENTO DO TRIGO. XVIII - COMPORTAMENTO DE LINHAGENS
EM DIFERENTES REGIÕES DO ESTADO DE SÃO PAUL01

C.E. de O. Camarg02,4, J.C. Felíci02,4, A.W.P.Ferreira Filh02, J.G. de
Freitas2,4, B. de C. Barros3,4, J.L. de Castr02,", A. Pettinelli Júnior4

e L.S. Rocha Júnior2

Foram comparadas entre si, 22 linhagens e três cultivares comerciais
de trigo através de ensaios instalados em diferentes localidades paulis-
tas, analisando-se, dentre outros, os seguintes parâmetros: rendimento de
graos, altura de plantas e resistência à ferrugem do colmo e da folha em
condições de campo e de casa de vegetação. Em condições de laboratório,
foram realizados estudos de tolerância ao alumínio, em soluções nutriti-
vas. Em condição de sequeiro nos ensaios conduzidos em Capão Bonito e no
Vale do Paranapanema (Maracaí e Cruzália) destacaram-se quanto à produção
de grãos, respectivamente o cultivar BH-1146 e a linhagem 12 (IRN 641-70 x
BH-1146). As linhagens 4 (IRN 33-70 x IAC-5), 9 (IRN 526-63(2) x Pel
14933-64) e 13 (IAC-171) em Campinas e a linhagem 8 (IAC-228) em Tatuí
evidenciaram alta produção de grãos em condição de irrigação por aspersão.
As linhagens 2 {Bajio-67 x [(Sonora-63 x S-12) x Sonora-63]}, 7 {Super X x
[R x IRN 471-63(5)]}, 8, 17 (IAC-229) e 18 (IAC-230) e Alondra-S-46 mos-
traram plantas significativamente mais baixas que BH-1146 e IAC-5. As li-
nhagens 7 e 8 foram resistentes às seis raças e as linhagens 17 e 18 a
cinco raças testadas do agente causal da ferrugem do colmo em estádio de
plântula, em casa de vegetação. Com exceção da linhagem 18, acrescidas das
linhagens (1-44529), 2 e 12, além do cultivar Alondra-S-46 foram os mais
resistentes a essa doença em condição de campo, no estádio de planta adul-
ta. As linhagens 1, 5 (IRN 33-70 x IAC-5), 8 e 18 apresentaram-se com me-
nor grau de infecção de ferrugem da folha em condição natural, no estádio
de planta adulta. As linhagens 11 (IAC-170), 12, 13 (IAC-171), 19 (PF 7064
x BH-1146), 20 (Tobari-66 x BH-1146) e 21 (Tobari-66 x BH-1146) e o culti-
var BH-1146 foram tolerantes à presença de 10 mg de AI3+/litro de solução
nutritiva.

Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Coop. de Prod. Rurais
do Vale do Paranapanema e Secretaria da Agricultura-IAC.

2 Instituto Agronômico (IAC), Caixa Postal 28, 13001 - Campinas, SP.
3 Inst. Biológico, Est. Exp. de Campinas, C. Postal 70, 13001-Campinas, SP.
4 Com bolsa de suplementação do CNPq.



MELHORAMENTO DO TRIGO. XXI - AVALIAÇÃO DE LINHAGENS EM DIFERENTES
REGIÕES E CONDIÇÕES DE CULTIVO NO ESTADO DE SÃO PAUL01

C.E. de O. Camargo2", J.C. Felício2", A.W.P. Ferreira Filho2, J.G. de
Freitas2", B. de C. Barros3", J.L. de Castr02", J.C. Sabino2" e L.S.
Rocha JÚnior2•

Foram comparadas 23 linhagens e dois cultivares comerciais de trigo
através de ensaios instalados em diferentes localidades paulistas, anali-
sando-se, dentre outros, os seguintes parâmetros: rendimento de grãos, al-
tura de plantas, resistência à ferrugem do colmo e da folha em condições
de campo e de casa de vegetação. Em condições de laboratório, foram reali-
zados estudos de tolerãncia ao alumínio, em soluções nutritivas. Conside-
rando a média dos oito experimentos, as linhagens 16 (IAC-179), 19
(IAS-20(2) x IRN 526-63) e 12 (IAC-177) destacaram-se quanto à produção de
graos, porem nao diferiram dos cultivares comerciais BH-1146 e Alon-
dra-S-46. As linhagens 1 (IRN 641-70 x BH-1146), 3 (Sonora-64 x BH-1146),
9 {Super X x [R x IRN 471-63(5) J}, 10 {Super X x [R x IRN 471-63(5) J}, 11
{Super X x [R x IRN 471-63(5) J}, 15 (Ciano"S" x Sonora-64 - Yaqui 50lTom

Thumb Sonora-64 x Chris) C-22, 16 (IAC-179), 22 (Ciano "s" x Sono-
ra-64-Yaqui 50lTom Thumb - Sonora-64 x Chris) C 22, 23 (IRN 33-70 x IAC-5)
e Alondra-S-46 mostraram plantas de porte semi-anão diferindo significati-
vamente do BH-1146, de porte alto. Em relação à ferrugem do colmo (Pucci-
nia graminis f.sp. tritici). as linhagens 9, 10, 11 e Alondra-S-46 foram
resistentes às seis raças testadas em estádio de plântula em casa de vege-
tação. Em condição de infecção natural no estádio de planta adulta, as li-
nhagens 11, 16, 18 (IAS-20(4) x IRN 152-63) e BH-1146 apresentaram menor
grau de infecção de ferrugem da folha (P. recondita). As linhagens 1, 3, 5
(IRN 324-70 x IAS-20), 12, 13 (IAC-178), 14 (Siete Cerros x C-1n, 16, 17
(p 7064 x BH-1146), 18, 19, 21 (IRN 61-70 x BH-1146) e BH-1146, foram to-
lerantes à presença de 10 mg de Al3+/litro de solução nutritiva.

1 Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Coop. de Prod. Rurais
do Vale do Paranapanema e Secretaria da Agricultura-IAC.

2 Instituto Agronômico (IAC), Caixa Postal 28, 13001 - Campinas, SP.
3 Inst. Biológico, Est. Exp. de Campinas, C. Postal 70, 13001-Campinas, SP.

Com bolsa de suplementação do CNPq.



MELHORAMENTO DO TRIGO. XIX - AVALIAÇÃO DE NOVAS LINHAGENS
EM DIFERENTES REGIÕES DO ESTADO DE SÃO PAUL01

C.E. de O. Camargo2,., J.C. Felício2,., A.W.P. Ferreira Filho2, J.G. de
Freitas2,., B. de C. Barros3'., J.L. de Castro2,., A. Pettinelli Júnior2

e L.S. Rocha Júnior2

Foram comparadas 23 linhagens e dois cultivares de trigo quanto à
produçào de grãos, componentes de produção e resistência às doenças, atra-
ves de ensaios instalados em diferentes localidades paulistas. Em casa de
vegetação foram efetuados estudos de resistência às raças dos agentes cau-
sais das ferrugens do colmo e da folha e em condições de laboratório, es-
tudos da tolerância ao A13+ em soluções nutritivas. Considerando a média
dos nove experimentos, as linhagens 12 (Super X x IAC-5), 15 (Pel 10452-63
x V-59) e 18 (IAC-5 x IRN 526-63) e o cultivar BH-1146 destacaram-se quan-
to à produção de grãos, diferindo do cultivar Alondra-S-46. Em relação à
ferrugem do colmo (Puccinia graminis f.sp. tritici), Alondra-S-46 foi
resistente as três raças testadas em estádio de plântula em casa de vege-
tação e as linhagens 9 (CB 71-1241) e 11 (IAC-174) foram resistentes a
cinco e quatro raças, respectivamente. Em condições de campo o cultivar
Alondra-S-46 e as linhagens 2 (IAC-172), 3 (IAC-231), 6 (p 29362 x IRN
526-63), 10 (IAC-173), 11 (IAC-174) e 16 (IAC-175) apresentaram-se como as
mais resistentes à ferrugem do colmo. As linhagens 2 (IAC-172), 20 (S-148
x pichihuila) e o cultivar BH-1146 mostraram-se com menores graus de in-
fecção do agente causal da ferrugem da folha (P. recondita) em condições
de infecção natural em estádio de planta adulta. As linhagens 3, 8 (IAC-4
x IRN 526-63(2)), 9, 20, 21 (Kavkas x Gavilan), 22 (IRN 460-71) e a culti-
var Alondra-S-46 exibiram plantas de porte semi-anão significativamente
mais baixos que BH-1146. A linhagem 20 mostrou ser fonte genética das ca-
racterísticas: espigas compridas e maior número de grãos por espiga e por
espigueta. As linhagens 1 r(R x IRN 216-63) x Sonora 63], 3, 4 (IAC-5(3) x
Super X), 12, 17 (IRN 110-64 x IAC-5), 18, 19 (Siete Cerras x P 29256) e a
BH-1146, foram tolerantes a 10 mg de A13+/1itro de solução nutritiva.

Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Coop. de Prod. Rurais
do Vale do Paranapanema e Secretaria da Agricultura-IAC.

2 Instituto Agronõmico (IAC), Caixa Postal 28, 13001 - Campinas, SP.
3 Inst. Biológico, Est. Exp. de Campinas, C. Postal 70, 13001-Campinas, SP.
• Com bolsa de suplementação do CNPq.



MELHORAMENTO DO TRIGO. XVII - COMPORTAMENTO DE LINHAGENS
DE ORIGEM MEXICANA NO ESTADO DE SÃO PAULOl

C.E. de O. Camarg02' 4, J.C. Felíci02,4, J.G. de
ra Filh02, B. de C. Barros3,4, A. Pettinelli
R.A.D. Kanthack2 e L.S. Rocha Júnior2

Freitas2,4, A.W.P. Ferrei-
Júnior2, R.R. dos Santos2,

Vinte e três linhagens de trigo introduzidas do Centro Internacional
de Melhoramento de Milho e Trigo (CIMMYT), México, foram estudadas junta-
mente com as cultivares IAC-24 e Anahuac, em ensaios instalados nas Esta-
çoes Experimentais de Monte Alegre do Sul e Tatuí, e no município de Mara-
caí, no período de 1984 a 1986. Foram analisados os seguintes parâmetros:
rendimento de graos, altura de plantas, ciclo em dias da emergencla ao
florescimento e da emergência à maturação, porcentagem de plantas acama-
das, comprimento da espiga, número de grãos por espiga e por espigueta,
numero d~ espiguetas por espiga, resistência às ferrugens do colmo e da
folha em condições de campo e de casa de vegetação, tolerância à toxicida-
de de A13+ empregando-se soluções nutritivas, em laboratório. As linhas
mexicanas 5 (IAC-215), 6 (IAC-216) e 18 (IAC-219) destacaram-se quanto à
produção de grãos, porém, não diferiram da cultivar controle IAC-24. As
linhagens Festiguay Tecolote 363.30.6-1 x Ciguena e [47772 x (Fronta-
na/Kenya 58//Newthatch)] Gabo/Pavon 76 mostraram-se resistentes as nove
raças do agente causal da ferrugem do colmo e às seis raças do agente cau-
sal da ferrugem da folha. Os resultados evidenciaram que os genótipos
IAC-215, IAC-216, Yaco"S" (T-8), IAC-218 (H.567.71 Poara (3) (T-9),
Dougga-Bluejay (T-4), Buckbuck"S"-Bulbul (T-19) apresentando ciclo preco-
ce; IAC-215, Yaco"S" e Jupateco 73 - Bluejay (T-23) exibindo porte baixo;
Bonanza Yecora F-70/Florence 35.70 (T-11) mostrando espigas compridas,
com maior número de espiguetas e de grãos por espiga; [(IAS-58 - IAS 55 x
Alondra"S" /IAC-5) Alondra "S"-IAS-58 103A x Alondra"S"] (T-1), IAC-215,
IAC-216, IAC-219 e IAC-24 apresentando tolerância a 10 mg de AI3+/litro,
sao fontes genéticas de grande valor para o programa de melhoramento de
trigo do Instituto Agronômico.

1 Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Coop. de Prod. Rurais
do Vale do Paranapanema e Secretaria da Agricultura-IAC.

2 Instituto Agronômico (IAC), Caixa Postal 28, 13001 - Campinas, SP.
3 Inst. Biológico, Est. Exp. de Campinas, C. Postal 70, 13001-Campinas, SP.

Com bolsa de suplementação do CNPq.



COMPORTAMENTO, NA REGIÃO DE PIRACICABA-SP, DOS CULTIVARES DE
TRIGO (Triticum aestivum L.) RECOMENDADOS PARA O ESTADO DO

RIO GRANDE DO SUL EM 1985

O trabalho foi conduzido no ano agrícola de 1986, em á

rea irrigada por inundação intermitente, pertencente ao Depto.
de Agricultura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei
roz Universidade de são Paulo, Piracicaba-SP (22012' LS,
47°38' LW e altitude de 550 m). Procurou-se avaliar o comport~
mento de 36 cultivares recomendados para o Estado do Rio Gran-
de do Sul em 1985, em comparação com 10 cultivares recomenda-
dos para o Estado de são Paulo. As parcelas foram constituti-
das de 5 linhas de 5 m, espaçadas em 0,17 m, sendo o ensaio
instalado em solo de formação aluvial, com pH 5,3, 2,5% M.O.,
100 ppm P, 170 ppm K, 4,16 meq Ca, 0,96 meq Hg, 5,50 meq H+Al.
Os resultados mostraram grande diferença de comportamento en
tre os cultivares em relação aos parãmetros analisados: ciclo,
acamamento, incidência de doenças e produção. Entre os culti-
vares recomendados para o Estado do Rio Grande do Sul, BR-15,
Nobre e Butui foram os mais produtivos, com rendimento médio
de 3400 kg/ha, semelhante ao obtido pelo 'IAC-2l', 'IAC-24' e
'Anahuac', recomendado para o Estado de são Paulo. Ko entanto
apresentaram maior incidência de Puccinia recondita e Puccunia

graminis, 20% de acamamento e ciclo 25 a 30 dias malS longo.
Os cultivares CNT-7 e BR-14, de menor rendimento (2660 e 2530
kg/ha) nao acamaram e apresentaram menor incidência de doen-
ças em relação aos demais cultivares recomendados para o Esta
do do Rio Grande do Sul.

Professor Assistente do Depto. Agricultura da ESAL~/USP,
Caixa Postal 09, 13.400-Piracicaba, SP.
Eng9 Agr9, Pref. Mun. da Estância de Á. de são Pedra, SP.
Eng~ Agr?, Aluna de Pós-Graduaçâo da ESALQ/USP.



A IMPORTÂNCIA DE LINHAS DE PROTEÇÃO (BORDADURA)
EM PARCELAS EXPERIMENTAIS

Os testes visando a recomendação de cultivares de trigo é baseado na
execuçao de ensaios uniformes e em diferentes locais. As parcelas experi-
mentais são pequenas, em geral, variam de 4 a 6 linhas de plantio, espaça-
das de 0,2 m, aterando também a presença ou nao de linhas de proteção. ã
parte útil da parcela (bordadura). ~ deixado entre as parcelas uma linha
sem plantio. Para avaliar a influência do uso de linhas de bordo em rela-
çao ao rendimento de grãos foi instalado um experimento no Centro Nacional
de Pesquisa de Trigo, em Passo Fundo, RS, nos anos de 1986 e 1987, com
duas cultivares Minuano 82 (alta) e PF 839197 (baixa), com quatro repeti-
çoes e três diferentes tamanhos de parcela para cada cultivar. Todas par-
celas são de 3 m de comprimento e espaçadas de 0,2 m, é variável o numero
de linhas ou seja, o tratamento A é constituído de 5 linhas e as 2 late-
rais não são colhidas, o tratamento B tem 4 linhas e todas são colhidas já
o tratamento C tem 12 linhas que são colhidas individualmente, permitindo
a simulação de diferentes dimensões de parcela. Os resultados obtidos nes-
tes dois anos, evidenciaram que os rendimentos obtidos em ensaios sem li-
nhas de proteção são superestimados em relação ãqueles com parcelas prote-
gidas por linhas de bordo, pois as linhas laterais (primeira e última)
atingiram produções até 40 % superiores ãquelas do interior das parcelas.

1 Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Caixa Pos-
tal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



SIGLAS E SISTEMAS DE ANOTAÇÕES DE GENEALOGIA ADOTADOS PELOS PROGRAMAS
DE MELHORAMENTO GEN~TICO DE TRIGO DO BRASIL E PELO CIMMYT

Neste comunicado técnico sao apresentados as principais siglas e sis-
temas de anotações de genealogias utilizados pelos diversos programas de
melhoramento genético de trigo do Brasil. são apresentados, por Institui-
çao, as letras e/ou números que identificam os diferentes locais de sele-
çao, o método de seleção, em alguns casos o objetivo da seleção, o cruza-
mento ou a introdução e as linhagens e cultivares. Em função do grande in-
tercâmbio com as Instituições brasileiras, também é apresentado o sistema
de anotações do Centro Internacional de Melhoramento de Milho e Trigo -
CIMMYT.



Estão em recomendação no Brasil 101 cultivares de trigo em 1988. Isto
e o produto da pesquisa de um grande número de instituições envolvidas no
melhoramento genético do trigo. Este cereal é recomendado para cultivo
oficialmente em 10 estados no Brasil, a saber, Rio Grande do Sul (26 cul-
tivares em recomendação), Santa Catarina (24), Paraná (53), Mato Grosso do
Sul (22), são Paulo (26), Minas Gerais (15), Goiás (10), Distrito Federal
(10), Mato Grosso (4) e Bahia (3). O trabalho apresenta a informação sobre
o cruzamento, o número de linhagem, o ano de lançamento e os estados onde
a cultivar está recomendada em 1988. A maior parte das cultivares em reco-
mendação foram obtidas através do melhoramento por cruzamentos realizados
no Brasil. Entretanto, o melhoramento por introdução tem apresentado bons
resultados e das 101 cultivares em recomendação, 25 foram introduzidas, do
exterior, sendo que 21 foram do México. Tem havido também um grande inter-
câmbio de cultivares entre os estados. Considerando as cultivares em reco-
mendação 37 foram lançadas a partir de 1986, 43 entre 1980 e 1985 e 21 an-
tes de 1980. As cultivares mais presentes nos cruzamentos das cultivares
em recomendação no Brasil em 1988 são as seguintes: IAC 20-Iassul, Ciano,
Alondra sib, Kavkaz, Bluebird sib, IAC 5-Maringá, Sonora 64, BH 1146 e Al-
dan sib.

1 Eng.-Agr., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



MELHORAMENTO GENETICO DO TRIGO REALIZADO PELO IPAGRO - SECRE-
TARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO, RS - 1986/87.

J.M.C. Pompeul, L. Waldmanl, S.L. Westphalenl, A. Caumo2,
L.A.S. Mairesse3

O Instituto de Pesquisas Agronômicas - IPAGRO do Depart~
mento de Pesquisa, da Secretaria da Agricultura e Abastecime~
to, RS executa um programa de criação de cultivares de trigo
de alta produtividade aliando boa resistência ao complexo de
moléstias e alto grau de estabilidade. Os trabalhos de melho-
ramento genético de trigo concentram-se nas Estações Experi-
mentais de são Borja, Júlio de Castilhos e Veranópolis. Nos anos
de 1986 e 1987, foram realizados 1201 cruzamentos, conduzi-
das 5001 populações híbridas pelo metodo da população até F 6
efetuando-se após, seleções individuais totalizando 3988 li-
nhas. Em fase final cada local realiza ensaios preliminares i~
ternos nos quais são avaliadas as linhagens selecionadas, pa-
ra, promoçao ao Ensaio Preliminar em Rede, no caso de supera-
rem a melhor testemunha. Em função desse trabalho foram prom~
vidas 156 linhagens para o Ensaio Preliminar em Rede no perí~
do.

2 Est. Exp. S. Borja-IPAGRO-SEAGRI, RS, Cx.Postal 22, 97.670 S.Bor-
j a, RS.

3 Est. Exp. J.Castilhos-IPAGRO-SEAGRI, RS, Cx. Postal 03, 98.130 - J.Cast.



o trabalho básico de melhoramento genético de trigo é
nas Estações Experimentais de Londrina e Ponta Grossa.

Nos anos de 1986 e 1987, foram introduzldas e avaliadas 56
ções de origens diversas, das quais observaram-se 7101 genótipos e se
lecionaram-se 923 para futuros estudos e aproveitamento. Um total de
1794 novas hlbridações foram realizadas, visando combinar caracteristi
cas importantes para a adaptação de futuras cultivares. Populações s~
gregantes foram conduzidas pelo método genealógico modificado das quais,
selecionaram-se 12.323 plantas ou bulks. Das gerações segregantes e co
leções avançadas, foram reunidas 366 novas linhagens. Dos ensaios pr~
liminares de rendimento, foram promovidas 47 linhagens para os ensaios
intermediários do Paraná.

As atividades de melhoramento genético de trigo no IAPAR, foram
iniciadas em 1973 e permitiram o lançamento de 10 novas cultivares até
1988.

lIAPAR, Caixa Postal, 1331 - 86001 - Londrina, PR.
2IAPAR, Caixa Postal, 129 - Polo Regional Ponta Grossa - 84001 - Ponta

Grossa, PR.



o MELHORAMENTO GEN~TICO DO TRIGO NA REGIÃO DO BRASIL CENTRAL
E AS ATIVIDADES DO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO NESTA REGIÃO

A região do Brasil Central apresenta um bom potencial para a produção
do trigo principalmente no sistema com irrigação. É possível também produ-
zir trigo no sistema de sequeiro ou através da utilização das várzeas. Es-
ta em desenvolvimento no Brasil Central um programa de melhoramento gené-
tico de trigo com a participação do Centro de Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados (CPAC), Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPA-
MIG), Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária (EMGOPA), Cooperativa Agrí-
cola de Cotia (CAC) e Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT). A con-
centração maior do trabalho de melhoramento para trigo irrigado é em Pla-
naltina, DF, sendo o CPAC o principal responsável por esta pesquisa. Na
condução do material segregante está sendo usado o sistema genealógico ..
Para o sistema de sequeiro o maior volume de trabalho é conduzido em Rio
Paranaíba, MG, sendo o material segregante conduzido, preferencialmente,
pelo sistema massal. A EPAMIG é a principal responsável pelo trabalho em
Rio Paranaíba havendo uma grande participação da CAC nesta pesquisa. Em
Rio Verde, GO, está em desenvolvimento um projeto de melhoramento de trigo
sendo a EMGOPA a responsável pelo trabalho. O CNPT tem participado em to-
dos os projetos em desenvolvimento no Brasil Central de maneira conjunta
ou como colaborador. Várias atividades são desenvolvidas em Passo Fundo,
RS, visando o programa de trigo do Brasil Central como o preparo de cole-
ções, a realização de cruzamentos, os avanços de geração de materiais se-
gregantes e os testes de doenças com cultivares. O método da introdução de
cultivares está sendo utilizado com ênfase nos diversos locais de melhora-
mento e das 16 cultivares em recomendação em 1988 quatorze foram.introdu-
zidas de outros estados ou países. Em 1988 foram lançadas três cultivares
para a região, a saber, Trigo BR 24 (IAS 58*2/EAGLE), Trigo BR 25 (BH
1146*3/ALD SIB) e Trigo BR 26-são Gotardo (KVZ/BUHO//KAL/BB).

Eng.-Agr., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



J.C. Felíci02,5, C.E. de O. Camarg02,5, A.W.P. Ferreira Filh02, J.G. de
Freitas2,5, B. de C. Barros3,5 e P. Vitti4,5

Os cultivares de trigo Tocantins (IAC-23) e Tucuruí (IAC-24) prove-
nientes de cruzamentos artificiais e obtidos por seleção pelo método ge-
nealógico, foram avaliados quanto à produtividade de grãos e as reaçoes
aos agentes causais das ferrugens do colmo e da folha na Região do Vale do
Paranapanema, SP, em condição de sequeiro, e no caso do Tucuruí com a uti-
lização de irrigação por aspersao, na Região Norte, SP. Esses cultivares
foram avaliados também em relação às qualidades industriais de panifica-
çao. As produções médias de grãos dos cultivares Tocantins e Tucuruí não
se apresentaram estatisticamente diferentes da produção da testemunha Ana-
huac, em condição de sequeiro. O cultivar Tucuruí superou estatisticamen-
te, em produção, o cultivar Anahuac em solos com porcentagem de saturação
de bases inferior a 60 %, com irrigação, apresentando uma produtividade
média de 2.842 kg/ha contra 2.421 kg/ha. O cultivar Tucuruí, de estatura
semi-anã apresentou-se tolerante à presença de 10 mg de A13+/1itro e o To-
cantins, de porte alto exibiu sensibilidade a concentração de 6 mg de
A13+/1itro, em solução nutritiva. Os novos cultivares apresentaram mode-
rada suscetibilidade à ferrugem da folha e baixos níveis de infecção para
a ferrugem do colmo, bem próximos ao apresentado pelo Anahuac. Nos ensaios
de panificação a farinha do Tucuruí de maneira geral, propiciou pães de
excelente qualidade física, com volume específico bastante superior à fa-
rinha de trigo comercial e levemente superior à do cultivar Tocantins.

1 Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Coop. de Prod. Rurais
do Vale do Paranapanema e Secretaria da Agricultura-IAC.

2 Instituto Agronômico (IAC), Caixa Postal 28, 13001 - Campinas, SP.
3 Inst. Biológico, Est. Exp. de Campinas, C. Postal 70, 13001-Campinas, SP.
4 Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL), Caixa Postal 139, 13001

Campinas, SP.
Com bolsa de suplementação do CNPq.



COMPARAÇÕES ENTRE AS CULTIVARES DE TRIGO CEPll e CEP 7780, E ENTRE
CEP 7672 E SULINO ATRAVÉS DE ELETROFORESE DAS PROTEÍNAS DE ARMAZENAMENTO

A nivel de campo, nos últimos anos, tem-se verificado um comport~
mento fenotípico bastante semelhante entre as cultivares CEP 11 e

clarecer a possível identidade dessas cultivares, foram realizados com
parações, baseados no perfil eletroforético das proteínas de armazenamen
to, entre as cultivares fenotipicamente indistinguíveis. Para tanto, fo
ram usadas sementes provenientes de espigas individuais de cada culti
varo A análise das eletroforegramas indicaram não haver nenhuma diferen

Sulino. Assim, os resultados sugerem a possibilidade de se considerar as
cultivares com o mesmo perfil eletroforético como uma única cultivar. Es

de Pesquisa de Trigo, sendo que as cultivares CEP 11 e CEP 7780
unidas sob a denominação da CEP 11, e as cultivares CEP 7672 e
unidas sob a denominação de Sulino.



CEP 17-ITAPUÃ E CEP 19-JATAí: DUAS NOVAS CULTIVARES DE
TRIGO PARA O RIO GRANDE DO SUL1

L.H. Svoboda2, R.G. Matzenbacher2, M.J. Mór2, N. Neto2, N.A. Giordani2,

T.R. de Miranda2, F.C. de A. e Souza2

Foram criadas pelo Centro de Experimentação e Pesquisa da FECOTRIGO,
a partir do cruzamento PEL 72380/ARTHUR 71//CEP 75336/3/ALONDRA"S"/PF
72707//PAT 19 as cultivares de trigo CEP 17-ITAPUÃ e CEP 19-JATAí, e reco-
mendadas para cultivo no Rio Grande do Sul em 1987 e 1988, respectivamen-
te. A cultivar CEP 17-ITAPUÃ (linhagem CEP 82128) apresentou uma produti-
vidade média em todas as regiões triticolas do estado, em três anos de ex-
perimentação, de 2.333 kg/ha, correspondendo a 16 % acima da testemunha de
maior produtividade, enquanto que a cultivar CEP 19-JATAf (linhagem CEP
82151), na média de 4 anos de experimentação, apresentou uma produtividade
de 2.418 kg/ha, representando 5 % a mais do que a melhor testemunha. Ambas
cultivares são de ciclo precoce, com cerca de 141 dias da emergência a ma-
turação para CEP 17-ITAPUÃ e 144 dias para CEP 19-JATAf. A altura de plan-
ta é de aproximadamente 105 em para as duas cultivares, que apresentam
reaçao intermediária ao acamamento, resistência a debulha e a crestamento.
As duas cultivares destacam-se por serem resistentes a todas as raças de
ferrugem da folha e ferrugem do colmo, re.sistentesa oidio e moderadamente
resistentes a septoria da gluma e septoria da folha. são suscetíveis a
carvão, giberela e a vírus do mosaico comum do trigo. Com relação a hel-
mintosporiose, CEP 17-ITAPUÃ apresenta reação de suscetibilidade, enquanto
que CEP 19-JATAf apresenta-se como moderadamente resistente. A cultivar
CEP 17-ITAPUÃ, por sua boa performance de rendimento, também foi recomen-
dada para cultivo em Santa Catarina, em 1988.

1 Trabalho parcialmente financiado pela EMBRAPA e FIPEC.
4 CEP/FECOTRIGO, Caixa Postal 10, 98100 - Cruz Alta, RS.



AVALIAÇÃO DA RESPOSTA DE GENÓTIPOS DE TRIGO (Triticum aestivum L.) DE DIFE
RENTES ESTATURAS À APLICAÇÃO DE ÁCIDO GIBERÉLICO NO ESTÁDIO DE PLÂNTULA

L.C. Federizzi1, F.I.F. de Carvalh01, M.A.R. de Oliveira2 e S. Milach2

Para identificação de genótipos de trigo de porte baixo, no estádio
de plântula, foi testado um método rápido e não destrutivo sendo utilizado
a aplicação exógena de ácido giberélico. Foram avaliados quatro genótipos
de reduzida estatura e quatro genótipos de porte alto, quanto a altura de
inserção da primeira folha e da segunda folha, comprimento da bainha da
segunda folha e diferença da altura de inserção entre a segunda e primeira
folha em O, 1, 10 e 100 ppm de ácido giberélico. Para os quatro parâmetros
avaliados, os genótipos de porte baixo não responderam a aplicação de até
100 ppm de ácido giberélico, enquanto os genótipos de porte alto revelaram
uma resposta significativa a 100 ppm de ácido giberélico, possibilitando a
diferenciação dos genótipos com diferentes estaturas no estádio de plânt~
Ia.

1UFRGS, Caixa Postal 776, 90001 - Porto Alegre, RS.
2Estudantes CPG-Agronomia/UFRGS.



HERDABILIDADES E ASSOCIAÇOES ENTRE NúMERO DE GRÃos POR ESPIGUETA, ALTURA
DAS PLANTAS E PRODUÇÃO DE GRÃos EM POPULAÇÕES HfBRIDAS DE TRIGO

ENVOLVENDO DIFERENTES FONTES DE NANISM01

Foram estimados os valores da herdabilidade para altura das plantas,
número de grãos por espigueta e produção de grãos, bem como as correlações
de ambiente, fenotípicas e genéticas entre essas características. Os estu-
dos foram realizados em cruzamentos entre o cultivar C-3, de porte alto, e
os cultivares Tordo, Vican-71 e Olesen, de porte anão, e Siete Cerros, de
porte semi-anão. Os valores da herdabilidade em sentido amplo para altura
das plantas e número de grãos por espigueta, foram médios (0,525 e 0,459,
respectivamente) e para produção de grãos foi baixo (0,255). Os valores de
herdabilidade no sentido restrito foram de 0,815; 0,396 e 0,170 e os coe-
ficientes de determinação foram de 0,615**; 0,460** e 0,174, respectiva-
mente para altura das plantas, número de grãos por espigueta e produção de
grãos. As correlações fenotípicas entre a produção de grãos com altura das
plantas e número de grãos por espigueta foram positivas e significativas e
aquelas entre altura de plantas e número de grãos por espigueta foram nao
significativas, Com exceção da verificada para cruzamento C-3 x vican-71,
que foi positiva e significativa. Os resultados sugerem ser possível sele-
cionar plantas que combinem porte médio, maior número de grãos por espi-
gueta e grande potencial produtivo, desde que sejam proporcionadas grandes
populações F2, visando a ocorrência dos recombinantes desejáveis.

Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Coop. de Prod. Rurais
do Vale do Paranapanema e Secretaria da Agricultura-IAC.

2 Seção de Arroz e Cereais de Inverno, Instituto Agronõmico (IAC), Caixa
Postal 28, 13001 - Campinas, SP.

3 Estação Experimental de Itararé, IAC.
Com bolsa de suplementação do CNPq.



MELHORAMENTO DO TRIGO. XX - HERDABILIDADES E CORRELAÇÕES ENTRE OS
COMPONENTES DE PRODUÇÃO EM POPULAÇÕES HíBRIDAS ENVOLVENDO

DIFERENTES FONTES DE NANISMOi

Foram estimados os valores da herdabilidade em sentido restrito e os
coeficientes de determinação para produção de grãos, altura das plantas,
numero de espigas por planta, número de grãos por espiga e peso de cem
grãos, bem como as correlações entre eles através de cruzamentos em forma
dialélica entre os cultivares BH-1146, Atlas-66, Tordo e Siete Cerros.
Plantas representando os pais, e as gerações Fi e F2 e os retrocruzamentos
para ambos os pais foram estudadas em um ensaio em blocos ao acaso, com
cinco repetições, na Estação Experimental de Hyslop, da Universidade Esta-
dual de Oregon, EUA. Os valores da herdabilidade em sentido restrito pa·-
ra altura das plantas, número de grãos por espiga e para peso de cem grãos
foram altos variando de 0,800 a 0,903 e para numero de espigas por planta
e produção de grãos foram médios com valores de 0,543 e 0,507, respectiva-
mente. As correlações fenotípicas e genetlcas entre a produção de grãos e
o número de espigas por planta, a altura das plantas e o peso de cem graos
foram positivas e altamente significativas, porém, as correlações entre
produção de grãos e número de grãos por espiga foram não significativas.
Plantas com grande número de grãos por espiga foram associadas com plantas
baixas, com menor número de espigas por planta e com reduzido peso de cem
graos. Os resultados sugerem ser possível selecionar plantas de porte se-
mi-anão, produtivas, com alto número de grãos por espiga e de espigas por
planta e elevado peso de cem graos desde que grandes populações segregan-
tes sejam conduzidas para favorecer a identificação dos genótipos desejá-
veis originários das eventuais recombinações genéticas.

Trabalho parcialmente desenvolvido na Universidade Estadual de Oregon
(EUA).

2 Instituto Agronõmico (IAC), Caixa Postal 28, 13100, Campinas, SP.
Com bolsa de suplementação do CNPq.



ESTUDO DA ESTABILIDADE DE RENDIMENTO DE GRÃos NA CULTURA DO TRIGO NA
REGIÃO DO VALE DO PARANAPANEMA DO ESTADO DE SÃO PAUL01

A.W.P. Ferreira Filh02, C.E. de O. Camarg02,3, J.C. Felíci02,3 e J.G. de
Freitas2,3

Para o estudo da estabilidade foram utilizados os dados de rendimento
de graos de 11 genótipos de trigo obtidos dos ensaios de cultivares em
cultivo para o Estado de são Paulo, em 16 ambientes da região do Vale do
Paranapanema, nos anos de 1984, 1985, 1986 e 1987, utilizando-se o modelo
de Eberhart e Russel. Das 11 variedades estudadas as que apresentaram
maior estabilidade de produção foram BH-1146 e IAC-18.

Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Coop. de Prado Rurais
do Vale do Paranapanema e Secretaria da Agricultura-IAC.

2 Seção de Arroz e Cereais de Inverno, Instituto Agronômico (IAC), Caixa
Postal 28, 13001 - Campinas, SP.
Com bolsa de suplementação do CNPq.



ANÁLISE DO RENDIMENTO DE GRÃOS DE CULTIVARES DE TRIGO EM
DIFERENTES CONDIÇÕES DE AMBIENTES.

O rendimento de grãos de cultivares de trigo foi analizado através da
expressão de diferentes caracteres morfisiológicos de planta. O experimento,
composto por 4 genótipos de diferente estatura de planta, foi conduzido no
final da época de semeadura preconizada para a cultura, na localidade de
Cascavel em 1987. A adoção do delineamento experimental de parcelas sub-sub-
divididas arranjadas em blocos ao acaso, foi devido à necessidade de utili-
zar a adubação e densidade de semeadura para gerar diferenças de ambiente e
provocar variações na expressão de caracteres de planta dos distintos genó-
tipos. Os fatores utilizados para gerar variações de ambiente, possibili-
taram a obtenção de importantes informações sobre os efeitos destes com de-
terminados caracteres de planta. A adubação de base proporcionou uma malor
média do caráter rendimento de grãos, devido, principalmente, ao efeito po-
sitivo na emissão de maior número de espigas por metro quadrado. Da mesma
forma, o acréscimo do número de sementes por unidade de área favoreceu a ex-
pressão de maior média de produtividade de grãos. Contudo, os resultados ln-
dicaram a ocorrência de um ponto sobre o qual o incremento do número de se-
mentes não contribuiu para gerar diferenças ~ntremédias de rendimento. A a-
nálise comparativa entre os genótipos, possibilitou detectar variações de
média de rendimento de grãos relacionados às características de plantas que
favorecem maior expressão do caráter em determinadas condições de ambiente.
A maior média de produtividade foi constada na cultivar IAC 5-Maringá, de
maior estatura de planta. A época de semeadura e os fatores ambientais ine-
rentes ao ano, devem ter contribuido favoravelmente à expressão de malor
rendimento de grãos para genótipos com arquitetura de planta mais adequada
para as condições em estudo.



FATORES RESPONSÁVEIS PELA DESUNIFORMIDADE VARIETAL NO TRIGO
(Triticum aestivum (L.) Thell)

A mistura mecânica acidental, os cruzamentos naturais, a segregaçao
do cruzamento original e a instabilidade cromossâmica recorrente sao os
principais fatores responsáveis pela ocorrência de tipos desviantes do pa-
drão da cultivar. Os dois primeiros, entretanto, não deverão ocasionar au-
nentos na proporção de desviantes, se forem eventos ocasionais. Já a ins-
tabilidade cromossâmica recorrente, de acordo com a literatura, aumenta
esta freqüência numa taxa definida por geraçao, o que pode contribuir para
a deterioração varietal. Os resultados obtidos em estudos conjuntos, efe-
tuados no CNPT e no Dep. de Genética da UFRGS mostraram que oscilações
climáticas drásticas, moléstias fúngicas e viróticas, uso de defensivos
químicos e acidez do solo contribuem para aumentar a incidência das anoma-
lias cromossâmicas. O fator determinante principal é, no entanto, o genó-
tipo. Das cultivares estudadas, as portadoras de germoplasma mexicano tem
apresentado as taxas ma~s elevadas de anormalidades. As progênies das
plantas estáveis têm maior fertilidade do que as de plantas instáveis,
mostrando a importância da seleção de plantas estáveis para os estoques
fundadores. Entretanto, a seleção de progênies estáveis, em cultivares com
instabilidade elevada, não foi bem sucedida, confirmando ser este um fator
recorrente cujo efeito pode ser apenas minimizado. Recomendações específi-
cas sao apresentadas tais como usar nos cruzamentos progênies uniformes de
espigas selecionadas, procurar novas fontes de nanismo, reunir as linha-
gens, usar ma~or rigor para avaliar a uniformidade antes de evitar mistu-
ras e cruzamentos naturais, efetuar um serviço contínuo de renovaçao de
sementes e considerar, para o lançamento de novas cultivares se os aumen-
tos de rendimento justificam os custos adicionais na multiplicação e sele-
ção, já que a erradiçação de desuniformidade, quando causada pela instabi-
lidade cromossâmica recorrente, é impossível.

Eng.-Agr., Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo
Fundo, RS.
Prof. Adj. Dep. Genética, UFRGS, C. Postal 1953, 90001-Porto Alegre, RS.



TOLERÂNCIA DE CULTIVARES DE TRIGO, TRITICALE E CENTEIO A DIFERENTES
NíVEIS DE FERRO EM SOLUÇÃO NUTRITIVA1

C.E. de O. Camarg02'3, J.C. Felíci02'3, J.G. de Freitas2,3 e A.W.P. Fer-
reira Filh02

Foi estudado o comportamento diferencial de treze cultivares de tri-
go, seis de triticale e um de centeio em um experimento e o comportamento
de vinte cultivares de trigo em outro, empregando-se soluções nutritivas
arejadas contendo cinco concentrações de ferro (0,56; 5,0; 10,0; 20,0 e
40,0 mg/litro, à temperatura de 25 ± 10C, e o pH 4,0. A média do cresci-
mento das raízes das cultivares, durante doze dias, nas diferentes solu-
çoes de tratamento foi o parâmetro utilizado para a avaliação da tolerân-
cia. Os cultivares de trigo IAC-212, IAC-215 (Experimento 1) e IAC-29,
IAC-74, IAC-203, IAC-207 e IAC-211 (Experimento 2) foram tão tolerantes
quanto o cultivar Siete Cerros, utilizado como controle, constituindo-se
em fontes genéticas de valor para o programa de melhoramento do Instituto
Agronômico. Os cultivares de triticale PFT 7719, PFT 7882, TCEP 7889 e
Juanillo foram mais tolerantes do que os cultivares PFT 766 e TCEP 77138.
O cultivar de centeio branco exibiu moderada tolerância à toxicidade de
ferro. Os cultivares de trigo IAC-161, IAC-162, Anahuac, IAC-213, IAC-214,
IAC-217 e IAC-219 (Experimento 1) e IAC-205 e IAC-60 (Experimento 2) mos-
traram sensibilidade à toxicidade de ferro semelhante ao cultivar BH 1146,
usado Cornocontrole. O cultivar de trigo IAC-74 e os cultivares de triti-
cale PFT 7719, PFT 7882 e TCEP 7889 tolerantes às toxicidades de ferro e
alumínio constituem germoplasmas para cultivo em solos ácidos.

Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Coop. de Prod. Rurais
do Vale do Paranapanema e Secretaria da Agricultura-IAC.
Seção de Arroz e Cereais de Inverno, Instituto Agronõmico (IAC), Caixa
Postal 28, 13001 - Campinas, SP.
Com bolsa de suplementação do CNPq.



CRESCIMENTOE DESENVOLVIMENTORADICALDE TRIGO EM RIZOTRON. I - EFEITOS DA

SATURAÇÃODE ALUMÍNIONOS CULTIVARESANAHUAC,PG-1 E IAC-5.

Conhecer o desenvolvimento e a distribuição de raizes, especialmente em

condições adversas, tem grande valor pr~tico, j~ que, nutrientes e ~gua ab-

sorvidos por raizes dependem da extensão, distribuição e atividade delas.Em

Curitiba-PR, no Campus do Setor de Ciências Agr~rias da UFPR, em condições de

rizotron, avaliaram-se três cultivares de trigo (Triticum aestivum (L) ThelU :

ANAHUAC,PG-1 e IAC-5 , quanto ao crescimento e desenvolvimento radical. O subs

trato foi obtido de camada superficial (0-20cm) e tinha 27% de saturação de alumi

nio. No est~dio 1 (duas folhas) foi feito o desbaste das plantas deixando- se

apenas uma de cada cultivar e as avaliações de distribuição e comprimento das

raIzes foram feitas no est~dio 11.1 (grãos leitosos). Quanto as avaliações de

parte aérea observou-se que o cv ANAHJACfoi o pior de todos com 50cm de altu-

ra, 3 perfilhos, 8,6cm de comprimento de espiga, 17 espiguetas e 3 grãos em

cada uma; os cultivares IAC-5 e PG-1 mostraram-se superiores e semelhantes ten-

do-se observado que, respectivamente tiveram 90 e g2cm de altura, 9 e 23 perfi-

lhos,10,2 e 11,Ocm de comprimento de espiga, e ambos com 19 espiguetas e 3

grãos em cada uma delas. Quanto a profundidade das raizes os cvs IAC-5 e PG-1

tiveram raizes encontradas até 140cm, j~ as do cV ANAHUACchegaram a apenas

40cm. A distribuição das raizes também evidenciou a superioridade do cv PG-1, s.":.

guido pelo cv IAC-5 e pelo cvANAHUAC, respectivamente, tendo este último 75%

das raIzes concentradas nos primeiros 20cm. Finalmente, quanto ao comprimento

das raIzes observou-se que o cV PG-1 as teve mais compridas com59,66m segui-

do pelo cV IAC-5 com 22,23m e pelo cV ANAHUACcom apenas 3,43m . Conclui-se

que o cv PG-1 é entre os testados aquele que melhores caracteristicas tem p~

ra suportar as condições adversas da presença de aluminio tóxico nos solos.



CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO RADICAL DE TRIGO EM RIZOTRON. 11. EFEITO
DA SATURAÇÃO DE ALUMíNIO NOS CULTIVARES TIFTON E BR-14 DE TRIGO

E IAPAR-13 DE TRITICALE

O primeiro trabalho desta série permitiu que se vissem confirmadas as
qualidades do cv PG-1 como tipo ideal de plantas para suportar as condições
adversas da presença de alumínio tóxico nos solos. Observou-se também que o
cv PG-1 foi capaz de transmitir boa parte de suas desejadas características
para os descendentes, pois o cV IAC-5, que o tem como ascendente, foi quase
tão bom quanto ao progenitor. Considerando estas observações deu-se con-
tinuidade ao trabalho avaliando desta feita os cvs TIFTON e BR-14 da espe-
cie Triticum aestivum, o primeiro de origem norte-americana sem qualquer
ligação com PG-1 e o outro com razoável carga genética de PG-1 e é tido co-
mo tolerante ao alumínio tóxico nos solos, e ainda o cV IAPAR-13 ARAUCARIA
do gênero Triticale. Seguindo os mesmos padrões propostos originalmente,
foi utilizado substrato com 27 % de saturação de alumínio, foi feito des-
baste para uma planta por cova ainda no estádio 1 (duas folhas) e fize-
ram-se as avaliações tanto de parte aérea quanto de raízes no estádio 11.1
(grãos leitosos). Quanto as características da parte aerea observaram-se
poucas diferenças entre os cultivares, que apresentaram, respectivamente,
72, 74 e 85 cm de altura; 15, 18 e 18 perfilhos; 9,2, 8,6 e 8,8 cm de com-
primento da espiga; 18, 17 e 20 espiguetas e 4, 3 e 3 graos em cada uma.
Quanto a profundidade das raízes os cvs BR-14 e IAPAR-13 tiveram raízes en-
contradas até 140 cm, e as do cV TIFTON atingiram apenas 100 cm. A distri-
buição das raízes também evidenciou a semelhança entre BR-14 e IAPAR-13,
ambos com distribuição harmônica até 140 cm e o cV TIFTON até 100 cm. Fi-
nalmente, quanto ao comprimento das raízes observou-se a superioridade do
cV IAPAR-13 com 55,44 m seguido pelo cV BR-14 com 43,22 m e pelo cV TIFTON
com apenas 23,76 m. Concluiu-se que, tanto o cV BR-14 quanto o IAPAR-13,
tem características para tolerância ao alumínio tóxico.

Professores do Departamento de Fitotecnia do Setor de Ciências Agrárias
da UFPR, Caixa Postal 672, 80.001 - Curitiba, PR.



COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE TRIGO EM RELAÇÃO AO TEMPO DE
ENCHARCAMENTO DE ÁGUA NO SOLO

A região sul do Rio Grande do Sul, apesar de apresentar deficiência
hídrica, na maioria dos anos, no final da primavera e no início do outono,
geralmente apresenta excesso de precipitação nos meses de junho, julho e
agosto. Por outro lado, os solos desta região são hidromórficos, com alta
capacidade de retenção de água, cuja má drenagem, associada à baixa evapo-
raçao da água, induz o encharcamento do mesmo, nos meses de inverno. A mi-
nimização do efeito do clima sobre o rendimento da cultura do trigo pode se
dar pelo uso de cultivares adaptadas às condições ambientais da regiào. O
presente trabalho teve como objetivo avaliar a resposta de genótipos de
trigo às condições de simulação de encharcamento de agua no solo. Foram
utilizados os genótipos PF 839204, PF 84431 e PF 84432, semeados em caixa
de cimento-amianto, com 1,5 m' cada uma, com espaçamento de 0,15 m entre
linhas, com 60 plantas aptas por metro linear. Considerando as variáveis e
tempo de encharcamento, estabeleceu-se os seguintes tratamentos: Ti 10
dias consecutivos de m~harcamento; Tz = 20 dias consecutivos de encharca-
mento; T3 = 30 dias consecutivos de encharcamento e T4 = solo em capacidade
de campo durante todo o ciclo (testemunha). As plantas quando atingiram o
estádio de alongação foram submetidas ao estresse de água no solo durante o
tempo determinado em cada tratamento. Os resultados de rendimento eviden-
ciaram haver diferença entre os genótipos avaliados. A linhagem PF 84832
foi a menos afetada pelo efeito água. A maior redução no peso de graos foi
a do tratamento n9 3, ou seja, com o maior período de encharcamento (30
dias consecutivos) e com uma tendência de diminuição de peso de grãos à me-
dida em que se aumentou o período de encharcamento. Este comportamento foi
observado em todos genótipos testados.

CPATB/EMBRAPA, Caixa Postal 553, 96001 - Pelotas, RS.
UFPel/Faculdade de Agronomia, Caixa Postal 354, 96001 - Pelotas, RS.
CPATB/EMBRAPA, Caixa Postal 553, 96001 - Pelotas, RS.



BASES GENÉTICAS DA OCORRÊNCIA DA GERMINAÇÃO NA ESPIGA EM TRIGO
(T. aestivum L.)

Espiga de oito genótipos de trigo foram submetidas ao método da imer-
sao em agua para detecção de variabilidade existente com relação a ocorren
cia de germinação na espiga, sendo as mesmas avaliadas a partir da determi
nação de percentagem de grãos germinados por espiga e do escore de germin~
çao. Para caracterização das bases genéticas foram estudadas seis gerações
(P1, P2, FI' F2, RC1F1 e RC2F1) provenientes de quatro cruzamentos (Lagoa
Vermelha x Jupateco 73; IAS 54 x Lagoa Vermelha; Frocor x Jupateco 73; IAS
54 x Frocor).

dade entre os genótipos testados e o estudo das bases genéticas evidenciou
o envolvimento de três genes independentes, com um expressivo efeito epis-
tático, na determinação do caráter.

A possível existência de relação entre os efeitos epistáticos, a pre-
sença de inibidores e o período de dormência dos grãos foi discutida, bem
como as implicações relativas a seleção de genótipos superiores. A realiza
ção de novos trabalhos pode esclarecer as hipóteses formuladas.

lFaculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Caixa
Postal 776, 90001 Porto Alegre, RS, Brasil.

2Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Santa Catarina, Rodo-
via SC 404, Km 4, 88041 Florianópolis, SC, Brasil.



RESPOSTA DAS CULTIVARES DE TRIGO DO ENSAIO ESTADUAL AO USO DE
FUNGICIDAS, (SISTÊMICOS), EM SÃO BORJA NO ANO DE 1987.

Com o objetivo de conhecer a resposta das cultivares de
trigo recomendadas ao uso de fungicidas, foi estabelecida uma
epoca do ensaio estadual de cultivares na Estação Experimen -
tal de são Borja, com tratamento fúngico. O ensaio foi plan-
tado no dia 27 de maio de 1987. Os fungicidas usados foram Pr~
piconazole, na dosagem de 0,5 llha com l25g i.a./ha na fase de
emborrachamento. A segunda aplicação 15 dias após em mistura
com Benomil na dosagem 0,5kg/ha com 250g i.a./ha. O número de
cultivares testadas foi de 22. As melhores respostas foram das
cultivares BR 23 e RS 2-Santa Maria com respectivamente 3993
kg/ha e 3772 kg/ha representando uma superioridade de 24 e 17%
respectivamente sobre a media do ensaio. As cultivares CEP 14
-Tapes, CEP l7-Itapuã e Minuano 82, por outro lado, responde-
ram negativamente ao uso dos fun~icidas.

1 Est. Exp. S. Borja-IPAGRO-SEAGRI, RS, Cx.Postal 22,97.670 - RS
2 IPAGRO-SEAGRI, RS, Gonçalves Dias, 570, 90060 - Porto Alegre, RS.



MAL-DO-P~ DO TRIGO: VARIAÇÃO FENOTfPICA DEVIDO AO TAMANHO DA
SEMENTE E CONCENTRAÇÃO DO INÓCULO

tia mal-do-pé (Gaeumannomyces graminis varo tritici) foram conduzidos dois
experimentos em condições controladas e a campo, no Estado do Rio Grande do
Sul, durante os anos 1984-1985.

O tamanho de semente inoculado e as concentrações de inóculo utiliza-
das influenciaram a magnitude de respostas da planta hospedeira. Os result~
dos indicaram que alguns dos caracteres da planta tem potencial para reve-
lar o nível de tolerância'ã moléstia; conseqUentemente poderiam ser utiliza
dos como parâmetros de seleção em programas de melhoramento para a moléstia
mal-do-pé.

Instituto de Investigaciones Agropecuárias (INTA), Casilla 5427, Santia-
go, Chile.

2 Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Caixa
Postal 776, 90001 - Porto Alegre, RS, Brasil.

3 EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), Caixa Postal 569,
99001 - Passo Fundo, RS, Brasil.



RESPOSTA DE DIFERENTES CARACTERES DE NOVE GENÓTIPOS DE TRIGO
(T. aestivum L.) À MOL~STIA MAL-DO-P~ (Gaeumannomyces

graminis varo tritici)

A resposta de genótipos de trigo ao mal-do-pé (Gaeumannomyces grami-
nis varo tritici) pode auxiliar os produtores de cereais através do incre-
mento no rendimento de grãos e também aos fitomelhoristas por meio da ma-
nipulação de caracteres herdáveis no desenvolvimento de cultivares tole-
rantes. O objetivo desta pesquisa foi identificar caracteres morfofisioló-
gicos que influenciam o rendimento de grãos em nove genótipos de diferen-
tes origens. As cultivares foram submetidas a inoculação artificial (um
grão de aveia inoculada/semente de trigo) no ano de 1985. Com base nas mo-
dificações fenotípicas das plantas, todos os genótipos testados foram sus-
cetíveis, porém mostraram diferentes níveis de tolerância à moléstia.

1 Instituto de Investigaciones Agropecuárias (INTA), Casilla 5427, Santia-
go, Chile.

2 Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Caixa
Postal 776, 90001 - Porto Alegre, RS, Brasil.

3 EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), Caixa Postal 569,
99001 - Passo Fundo, RS, Brasil.



OBTENÇÃO DE LINHAGENS HEXAPLÓIDES SINT~TICAS ATRAV~S DE CRUZAMENTOS
INTERESPEClFICOS ENTRE Triticum durum DESF. E Aegilops

squarrosa L., RESISTENTES A HOL~STIAS FtJNGICAS

M.I.B. de Moraes Fernandes1, S.R. Antoniolli 2, A.L. Barcellos1, E.T. Coe-
lho1 e W.I. Linhares1

Entre cerca de mil entradas de espécies afins, introduzidas para pes-
quisa de novas fontes de resistência, Aegilops squarrosa (2n = 14) doadora
do genoma D do trigo (2n = 42, AABBDD), foi utilizada em cruzamentos com
as espécies Triticum dicoccum, T. durua e T. carthlicum, (2n = 28, genomas
AABB). Em 45 combinações distintas, foram efetuadas 10839 polinizações
(DD) em 423 espigas (AABB); a pega média foi de 2,1 % variando entre zero
e 32 %; foram colocados em meio de cultura 231 embriões que originaram 133
plantas verdes, híbridas, as quais apresentaram 2n = 21 cromossomos (ABD).
Muitas hibridações resultaram em necrose híbrida ou esterilidade. Após
tratamento com colchicina para restauração da fertilidade (2n 42,
AABBDD) resultaram onze linhagens sintéticas hexaplóides v~avelS e férteis
derivadas de cruzamentos que envolveram T. duru. e Ae. squarrosa. PF
804001, 804002, 834001, 844002, 844005, 844007 e 844008 apresentam melho-
res níveis de resistência às raças de ferrugem do colmo G11, G15, G18,
G20, G21, G22, G23 e G24 [(O), (O;) e (1) na maioria das reações], do que
a fonte Sr 33 também derivada de Ae. squarrosa. PF 834001 tem moderada re-
sistência a oídio enquanto T. duru. é resistente e Ae. squarrosa é imune.
PF 844004 e PF 844005 são suscetíveis à raça B32 da ferrugem da folha mas
resistentes a outras raças importantes podendo ser usadas em combinação
com outras fontes. O nível de resistência é superior, em vários casos, ao
gene Lr 21, também derivado de Ae. squarrosa. Estas linhagens tem genes de
resistência dos dois genitores. Este método permite em uma geraçao, a
transferência e síntese, em uma fonte homozigota hexaplóide, de resistên-
cias presentes em diferentes espécies ancestrais do trigo atualmente cul-
tivado.

1 Pesquisador da EMBRAPA-CNPT, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.
2 Estagiária PIEP-1983.



Realizou-se a avaliação e descrição de caracteristicas
morfológicas de 12 (doze) cultivares de aveia, pertencentes ao
Banco de Germoplasma de Aveia da Faculdade de Agronomia da U-
niversidade de Passo Fundo. O trabalho foi executado no campo
experimental da FAUPF, sendo semeado em 12 de junho de 1987,
as cultivares UPF 1, UPF 2, UPF 3, UPF 4, UPF 5, UPF 6, UPF 7,
UPF 8, UPF 9, UPF 10, Suregrain e Coronado, em blocos ao aca-
so, com 4 repetições. Cada genótipo constituiu de uma parcela
de 5 (cinco) linhas com 5,00m de comprimento e espaçadas de
0,20m entre linhas e 0,40m entre parcelas.

Durante o ciclo da cultura, foram efetuadas diversas ava-
liações, demonstrando haver variações entre as cultivares,nas
caracteristicas estudadas. O inicio da floração ocorreu 94
dias após a emergencia, com as cultivares UPF 1 e UPF 4, e a
maturação aos 135 dias, sendo estas as mais precoces. As mais
tardias foram as cultivares UPF 2 e UPF 8, onde a floração e
a maturação ocorreram aos 113 e 145 dias, respectivamente. A
altura da planta variou de 0,94m a 0,95m nas cultivares Sure-
grain e UPF 8, respectivamente, até valores de 1,25m na Cul-
tivar UPF 6 e 1,26m na Cultivar UPF 5. Com relação a Ferrugem
da Folha (Puccinia coronata varo avenae), a Cultivar UPF 7 a-
presentou menor incidência apresentando resistência ao fungo,
enquanto a UPF 4 apresentou maior incidência. Houve variaçao
quanto ao diâmetro do colmo, desde 0,42 a 0,71 cm, sendo a
Cultivar UPF 5 que apresentou maior (0,71cm), o que poderá ser
um fator de resistência ao acamamento.

1 Convênio UPF/CENARGEN-EMBRAPA.
2 Professor da FAUPF, Caixa Postal 566, 99050 - Passo Fundo-

RS.
3 Acadêmico de Agronomia da UPF, Caixa Postal 566, 99050

Passo Fundo-RS.



R.J.B. Pinto1; F.I.F. de Carvalh02; M.J.C. de M.S. Tavares2 e L.C. Fede-
rizzi2

Com o objetivo de avaliar os efeitos do ácido 2-cloroetilfosfônico
(Ethrel) sobre o pólen de aveia, foram conduzidos 4 experimentos, a campo
e em casa de vegetação, nos anos de 1985 e 1986. A ação gametocida do pro-
duto dependeu do genótipo utilizado, da dose empregada e do estádio de de-
senvolvimento das plantas durante a pulverização. De maneira geral, doses
crescentes de Ethrel corresponderam a maiores percentuais de pólen inviá-
vel, especialmente quando aplicado antes do pré-emborrachamento. Paralela-
mente, as análises citológicas indicam que o colapso na microsporogênese
foi basicamente resultado de distúrbios no acúmulo e distribuição de amido
nos grãos de pólen em fase de 3 núcleos.

Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS,
Caixa Postal 776, C.E.P. 90001, Porto Alegre, RS.



INDUÇÃQ DE ANDROESTERILIDADE EM AVEIA PELA APLICAÇÃO FOLIAR DO ÂCIDO
2-CLOROETILFOSFÕNICO (Ethrel)

. 1 2 2. .2R.J.B. Plnto , F.LF. de Carvalho, M.J.C.de M.S.Tavares eL.C. FederlZZl

O uso de gametocidas pode representar urnaalternativa para a explora-
çao prática da heterose, em aveia. Desta forma, foram avaliados a campo v~
rios caracteres em plantas tratadas com o ácido 2-cloroetilfosfônico
(Ethrel). As conseqUências da aplicação deste produto químico variaram de
acordo com os diferentes genótipos, dosagens e estádios de desenvolvimento
das plantas no momento da pulverização. O maior rendimento de grãos prove-
nientes da fecundação cruzada foi obtido com a aplicação de 1,5 kg de sub~
tãncia ativa/ha, imediatamente antes do pré-emborrachamento. Por outro la-
do, em função dos efeitos fitotóxicos observados, a utilização do Ethrel
cornogametocida em aveia parece ser mais indicada nos programas de melhora
mento que exigem um elevado número de cruzamentos e que prescindem de gra~
des quantidades de sementes F1 em cada progênie.

lInstituto de Pesquisas Agronômicas, RS.
2 / .FA UFRGS. Calxa Postal 776 - 90001 - Porto Alegre, RS.



POTENCIAL DE RENDIMENTO DE GRÃos DOS GENÓTIPOS DE AVEIA RECOMENDADOS PARA O
CULTIVO NO SUL DO BRASIL

. . 1 lh 1 I 2 . 3 S . 1L.C. Feder1zz1 , F.I.F. de Carva o, E.L. F oss , L.V.M. V1au , M .. Re1S
e F. Jaster5

O desenvolvimento de genótipos de aveia, com alto potencial de rendi-
mento de grãos nos programas de melhoramento genético do UFRGS e UPF, tem
permitido o crescimento da importância da aveia como cultura de inverno nos
estados do Sul do Brasil. Nos últimos três anos (1985, 1986 e 1987) experi
mentos foram realizados com as variedades recomendadas em 4 locais no RS
(Passo Fundo, Vacaria, Ijuí, Guaíba), 1 em SC (Campos Novos) e 1 no PR (En-
tre Rios). Em quatro locais os experimentos foram conduzidos com e sem fun-
gicidas.

Na medida dos três anos sem fungicida as variedades UFRGS-10 (2905
kg/ha), UFRGS-7 (2753 kg/ha), UFRGS-9 (2706 kg/ha), UFRGS-8 (2634 kg/ha) e
UPF-7 (2566 kg/ha) foram os destaques. Nos experimentos com fungicidas as
variedades UFRGS-7 (3368 kg/ha), UFRGS-10 (3250 kg/ha), UPF-6 (2978 kg/ha)e
UFRGS-8 (2940 kg/ha) foram os que revelaram melhor rendimento de grãos. So-
mente as variedades UFRGS-7 e UFRGS-10 tiveram rendimento de grãos superio-
res a média em todos os anos.

1UFRGS - Cx. Postal 776 - 90001 - Porto Alegre (RS)
2upF - Passo Fundo (RS)
3CTC/COTRIJUÍ - Ijuí (RS)
4UFSC - Florianópolis (SC) 5Cop. Mista Entre Rios - Guarapuava (PR)



COMPORTAMENTO DA CULTURA DO TRITICALE
REGIÃO DE PIRACICABA,

(X triticosecale W.)
SÃO PAULO

rigada por inundação intermitente do Depto. de Agricultura da
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - Universi-
dade de são Paulo, Piracicaba-SP (22°12' LS, 47°38' LW e alti
tu d e de 550 m). F o r am te s ta dos 8 cu 1 t iv a re s de tr i t ic a 1 e (PFT-
766, PFT-811, PFT-7882, PFT-7893, PFT-8112, PFT-8216, PFT-
80110 e PFT-80380) em comparação com 8 cultivares de trigo r~
comendados para o Estado de são Paulo (Alondra, Anahuac, BH-
1146, IAC-S, IAC-17, IAC-18, IAC-21 e IAC-24). As parcelas
constaram de 13 linhas de 7 m espaçadas em 0,17 m distribui-
das em blocos ao acaso com 4 repetições. O solo, de formação
aluvial, apresentava pH 5,3, 100 ppm P, 170 ppm K, 4,16 meq
Ca, 0,96 meq ~g, 5,50 meq H+Al. Os resultados mostraram, nas
condições em que foi realizado o ensaio, melhor comportamen-
to do triticale em relação ao trigo, com rendimento médio 35%
superior (3800 kg/ha contra 2800 kg/ha) e peso hectolítrico
6 pontos inferior (70 contra 76). A Puccinia recondita e a
Puccinia graminis, com baixa a média incidência nos cultiva-
res de trigo, nao ocorreram no triticale, enquanto que a HeI

minthosporium sativum ocorreu em leve infestação no trigo e
no triticale. Os cultivares de triticale PFT-80110, PFT-
80380, PFT-7882 e PFT-8216 alcançaram os maiores rendimentos,
com média de 5000 kg/ha, sendo os cultivares de trigo IAC-21
e IAC-24 os mais produtivos, com rendimento de 3400 kg/ha. Os
cultivares citados, mais Alondra e Anahuac não acamaram; os
demais sofreram acamamento e apresentaram menor rendimento.

Professor Assistente do Depto. de Agricultura da ESALQ/USP,
Caixa Postal 09, 13.400-Piracicaba,SP.
Engenheiro Agrônomo da Prefeitura Municipal da Estância de
Águas de são Pedro, 13.S2S-Águas de São Pedro,SP.



DIFERENÇAS GENOT!PICAS NO COMPORTAMENTO CROMOSSÕMICO DE DUAS CULTIVARES
DE TRIGO SUBMETIDAS À ACIDEZ DO SOL01

C.C. Zanella 1, M.H. Bodanese-Zanettini 2 , M. r. de Moraes Fernandes 3, D.M.
Zinn'

Sabe-se que algumas cultivares brasileiras de trigo possuem freqüên-
cias bastante elevadas de determinadas anomalicos cromossômicas. Há indí-
cios que fatores ambientais devem estar influenciando a ocorrência de tais
anomalias. Os solos do sul do Brasil, onde o trigo é cultivado, são geral-
mente ácidos com níveis elevados de alumínio. Sendo possível ser este um
fator envolvido na determinação dos problemas cromossômicos. O presente
trabalho teve o objetivo principal de verificar o ef eito de alterações na
composição dos elementos do solo sobre o comportamento dos cromossomos
meióticos de 2 cultivares de trigo: CNT 10 (estável meioticamente) e PAT
7392 (instável meioticamente). Foi estudado o comportamento meiótico em
células mães de pólen (CMP) de duas cultivares submetidas a quatro trata-
mentos correspondentes a níveis diferentes de calcário adicionado ao solo.
Os dados cromossêmicos foram analisados por x2 de regressão. Os principais
resultados obtidos foram: 1) constatou-se que o comportamento das freqüên-
cias de algumas anomalias em ambas as cultivares era linear (aderências,
quebras, univalentes, retardatários e pontes), enquanto o de outras era
não-linear (segregação desigual e micronúcleos), à medida que eram aumen-
tadas as doses de calcário; 2) as freqüências de CMP apresentando cromos-
somos retardatários e pontes comportavam-se linearmente, permanecendo es-
táveis nos diferentes tratamentos, em ambas as cultivares; 3) em CNT 10 as
freqüências das irregularidades apresentando comportamento linear permane-
ceram constantes nos diferentes ambientes de solo. Entretanto, para PAT
7392 várias irregularidades que se comportaram linearmente (aderências,
univalentes e quebras) diminuíram significativamente suas freqüências à

medida que o calcário era acrescentado ao solo.

1 Florestal Guaíba Ltda, Caixa Postal 108, 92500 - Guaíba, RS.
2 Dep. Genética/UFRGS, Caixa Postal 1953, 99001 - Porto Alegre, RS.
3 CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.
, Aluna do CPG Genética/UFRGS, Caixa Postal 1953, 90001-Porto Alegre, RS.



Tradicionalmente, a ocorrência de plantas desviantes em cultivares
comerciais tem sido atribuída à mistura de sementes e a cruzamentos natu-
rais. Entretanto, em algumas cultivares, a variação fenotípica foi atri-
buída a um alto nível de aneuploidia ou a alterações cromossômicas e es-
truturais, especialmente translocações. O presente trabalho tem corno obje-
tivo investigar a origem da instabilidade fenotípica encontrada em urna li-

nhagem criada no CNPT-EMBRAPA, denominada PF 80271 que, apesar de apresen-
tar alto rendimento, não foi lançada comercialmente devido à instabilida-
de. O material em análise proveio de 2 grupos de sementes: 1) sementes co-
letadas individualmente de plantas de tipo padrão e desviantes; 2) lote de
sementes coletadas em massa apos a retirada das espigas de plantas des-
viantes. O plantio do primeiro grupo seguiu o esquema espiga/linha, sendo
que a cada 10 linhas foram semeadas 3 linhas do lote referido no item 2.
Foi acompanhado o desenvolvimento das plantas até a maturação das espigas.
De acordo com as observações feitas a campo e em laboratório, as plantas
desviantes o são, principalmente, quanto a: altura (média = 95,8 cm; varo
66,0 a 125,0 cm), ciclo (15,7 % de plantas tardias), cor de espiga (5,2 %
de espiga vermelha), forma de espiga (1,75 % de espiga oblonga) e tipo de
arista (7 % com aristas apicais). Foram também coletadas inflorescências
jovens para a análise meiótica. A análise citológica incluiu a determina-
ção do numero de cromossomos e observações quanto a pareamento e segrega-
çao. Até o momento foi encontrada uma planta aneuplóide (trissômica), o
que corresponde a 7 % do total de plantas analisadas. Este dado representa
um valor bastante elevado em relação ao descrito na literatura. Em 3 plan-
tas irmãs foi observada urna freqüência elevada de quadrivalentes (22 % das
metáfases), o que sugere ocorrência de translocação.

PROPESP-UFRGS, CNPq, FINEP.
2 Dep. Genética-UFRGS, Caixa Postal 1953, 90001 - Porto Alegre, RS.
3 CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



Trigo BR 27 é uma cultivar criada pelo CNPT/EMBRAPA como resultado do
cruzamento entre RC 7201 e Trigo BR 2 efetuado em 1976, tendo sido lançada
para cultivo no estado do Paraná (regiões A, B, C, D e F, para solos com
mais de 5 % de Al+++) em 1988. Este é um material com bom potencial de
rendimento, conforme pode ser observado nos ensaios para avaliação de ren-
dimento em que participou sob a denominação de linhagem PF 80271: de 1985
a 1987, apresentou um rendimento médio 10 % superior ao das três melhores
testemunhas de cada ano. No entanto, tem-se constatado a ocorrência siste-
mática de plantas atípicas nos plantios da cultivar. Dentre os trabalhos
que estão sendo conduzidos para estudar a freqüência e por quê(s) deste
fenômeno, está o plantio de linhas por espiga efetuado em 1987 no campo
experinlental do CNPT/EMBRAPA. Para tanto, selecionou-se, em um plantio de
semente genética, espigas do tipo padrão da cultivar e semeou-se em linhas
de 1,3 metro. Neste material, efetuou-se observações a campo, planta por
planta, e coletou-se, ao acaso, 10 espigas/linha para avaliação da ocor-
rência de tipos diferentes do padrão. Os resultados obtidos mostraram que
o material não se manteve uniforme como era de se esperar em germoplasma
homozigoto, de autofecundação: variou para ciclo, estatura, hábito de
crescimento, cor de aurícula, forma do ombro, forma da quilha e comprimen-
to do dente. Pode-se sugerir como causa tanto instabilidade cromossômica
como ocorrência de uma taxa de fecundação cruzada maior que a normal reco-
nhecida para a espécie. Estão sendo conduzidos estudos para testar ambas
as hipóteses.



Em plantio efetuado a campo no CNPT/EMBRAPA, em Passo Fundo/RS, no
ano de 1985, observou-se a ocorrência de ovários t~últiplos (2 a 3 grãos
por flor) em linhagens duplohaplóides desenvolvidas pelo Setor de Citoge-
nética deste Centro: PF 843137 (362 DH), PF 853003 (355 DH) e PF 853048
(431 DH), todas provenientes do mesmo cruzamento. Observando este germo-
plasma em diferentes anos e condições de cultivo (campo, telado e casa de
vegetação no inverno e no verão), verificou-se que nem sempre esta carac-
terística se manifestava. Constatou-se também que populações segregantes
resultantes de cruzamentos com estas linhagens também apresentavam ovários
múltiplos. Supõe-se que esta seria uma característica controlada genetica-
mente, com uma interação genótipo-ambiente razoavelmente alta, o que está
sendo objeto de estudos ora em andamento.



EFEITO DO ALUM!NIO DO SOLO SOBRE A FENOLOGIA E ESTABILIDADE MEI6TICA
DAS CULTIVARES CNT 10 E PAT 7392 E SUAS POPULAÇÕES F1 e F2

Os solos onde o trigo é cultivado no Rio Grande do Sul correspondem
geralmente a solos ácidos com alto teor de alumínio e baixa fertilidade. ~
sabido que o alumínio causa distúrbios citológicos evidenciados tanto a
nível cromossâmico como a nível molecular. Os estudos citogenéticos con-
juntos entre o Departamento de Genética-UFRGS e o CNPT-EMBRAPA, em mais de
uma centena de cultivares de trigo, mostraram que os elevados graus de
instabilidade cromossâmica podem ser explicados por efeitos genotípicos e
arnbientais. A seguir, experimentos desenvolvidos sob condições controla-
das, comparados com outros efetuados em vários locais, mostraram, através
de regressao múltipla e coeficiente de determinação, que temperatura e
umidade explicaram apenas um terço da variação encontrada. Quanto ao efei-
to da acidez do solo, foi observado na cultivar CNT 10 que as freqüências
da falha de pareamento se mantiveram baixas e constantes independente do
nível de calcário; já na cultivar PAT 7392, estas anormalidades aumentaram
quando os níveis de calcário diminuíram. Com O objetivo de determinar os
padrões de herança relacionados com as anormalidades meióticas, efetua-
ram-se cruzamentos entre CNT 10 e PAT 7392. Em 1987 foram coletadas amos-
tras para estudos citolágicos das duas cultivares sob dois níveis de alu-
mínio trocável (0,0 e 1,7 a 2,2 me), bem como das populações F1 e F2 sob
um nível de alumínio trocável (1,7 a 2,2 me). As avaliações fenológicas
efetuadas em 160 plantas envolveram altura da planta, número de espigas,
numero de graos e porcentagem de flores férteis. Houve redução nos dois
últimos parâmetros, nas duas cultivares quando se comparam as plantas cul-
tivadas nos níveis 1,7 a 2,2 me com as cultivadas no nível zero. Os estu-
dos citolágicos estão em fase inicial e os resultados deverão ser compara-
dos com os fenológicos.

1 Departamento de Genética - UFRGS.
Subvenções: CEPP-UFRGS; FAPERGS; CNPq; FINEP

2 Pesquisadora do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



ANÁLISE DO PAREAMENTO MEI6TlCO EM HíBRIDOS ENTRE TtUUCUJiI av.,uvwn x
Aegilops squarrosa1

A hibridação interespecífica tem sido de fundamental importância para
a transferência de variabilidade genética de espécies selvagens para culti
vadas de trigo. A~g~iop~ ~qu~o~a é uma das espécies afins de mais fácil
manipulação por apresentar cromossomos homólogos a um dos genomas' do trigo
hexaplóide. O objetivo do presente trabalho é investigar as relações de p~
reamento entre o genoma D de cultivares de trigo hexaplóide e o genoma de
A~. ~q~o~a. Este estudo poderá fornecer importantes informações sobre a
possibilidade da utilização de cruzamento entre as espécies referidas para
a transferência direta de genes úteis ao melhoramento. No CNPT-EMBRAPA, cul
tivares comerciais de trigo (CNT 1, CNT 10 e Paraguay) foram cruzados com
A~. ~q~o~a, produzindo descendência híbrida. Esta foi retrocruzada com
o trigo, e a prole apresentou número cromossõmico que variou d~ 2n=38 até
2n=49. A descendência dos híbridos que possuíam 42, 48 ou 49 cromossomos
foi cultivada e, após uma geração de autofecundação, o material foi coleta
do para análise de comportamento meiótico e avaliação de fertilidade. As
plantas analisadas até o momento apresentaram 2n=5l, 2n=47 e 2n=42, sendo
descendentes, respectivamente, de plantas com 2n=48, 2n=49 e 2n=42. Foi
realizada a análise da meiose em metáfase I (estudo de pareamento), anáfa-
se I (estudo de segregação) e quartetos (determinação do índice Meiótico -
1M). Observou-se uma freqUência média de 2 trivalentes e 4,3 univalentes
por metáfase nas plantas com 2n=5l e 2n=47. A partir dos dados analisados
até o momento, podemos concluir que ocorre pareamento entre alguns dos cr~
mossomos do trigo e de A~. ~qu~o~a, indicação esta baseada na presença
de trivalentes. Ocorreu, também, a passagem de até três cromossomos extras
através do pólen.

1 - PROPESP-UFRGS, CNPq, F1NEP
2 - Dep. de Genética/UFRGS - Caixa Postal 1953, 90001 - POA - RS
3 - CNPT/EMBRAPA - Caixa Postal 569, 96001 - Passo Fundo - RS



o USO DE ESPÉCIES AFINS AO TRIGO COMO FONTES DE RESISTÊNCIA
A MOLÉSTIAS FÜNGICAS

M.I.B. de Moraes Fernandes1, A.L. Barcellos1, V.R. Caetan02, E.T. Coelho1,

E. Kerber3, W.I. Linhares1, A.M. Prestes1 e A.C. Zanatta1

A maioria dos genes de resistência disponíveis para ferrugens e oídio
se originaram de cruzamentos interespecíficos. Quanto as moléstias como
septoriose, helmintosporiose e giberela, as tentativas de transferência
tem sido, na maioria dos casos, mal sucedidas devido às peculiaridades do
sistema genético dos patógenos, às reações dos hospedeiros, que são modi-
ficadas por interações ambientais e as dificuldades de obtenção de resis-
tências superiores àquelas disponíveis em cultivares hexaplóides. Má adap-
tação das fontes, problemas de fertilidade, baixo índice de cruzamentos
bem sucedidos, incompatibilidade entre as espécies e interações que inibem
a expressao da resistência nas novas fontes, sao dificuldades adicionais.
Em 1978 foi iniciado, no CNPT, um projeto de uso de espécies afins ao tri-
go para obtenção de fontes de resistência, principalmente às moléstias ne-
crotróficas. Atualmente o Banco de Germoplasma dipõe de mais de mil entra-
das de Triticum. Aegilops. Hordeum, Secale e Agropyron. Os cruzamentos,
até 1983, se concentraram em espécies com genomas homólogos aos do trigo,
a fim de facilitar a transferência através do sobrecruzamento. Aegi10rs
squarrosa (genoma D), destacou-se pela melhor adaptação e pela resistência
à septoriose das glumas, em plântula. Onze linhagens sintéticas, (T. durum
X Aegilops squarrosa) foram obtidas e estão disponíveis para o melhoramen-
to. Destas, oito são novas fontes para ferrugem do colmo, uma é também pa-
ra oídio e duas para ferrugem da folha, exceto para a raça B32 (PF 804001,
804002, 834001, 844002, 844004, 844005, 844007 e 844008; PF 834001; PF
844004, 844005, respectivamente). A partir de 1984, a pesquisa de fontes
passou a ser efetuada em Secale, Hordeum. e Agropyron. Destacaram-se Hor-
deum jubatum para helmintosporiose, Agropyron elongatum e A. intermedium
para ferrugem da folha. Populações resultantes de cruzamentos com Agropy-
ron elongatum estão sendo avaliadas.

1 Pesquisador do CNPT-EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.
2 Pesquisador do CPATB!EMBRAPA - Campus UFPel, 96100 - Pelotas, RS.

"Wheat Cytogeneticist - Research Station - Winnipeg Canada".



EXPRESSÃO DE RESISTÊNCIA A OrDIO, ORIGINADA DE Aegilops squarrosa L.
OBTIDA ATRAVÉS DE CRUZAMENTOS DIRETOS COM O TRIGO (CV. CNT 10)

A transferência da resistência a moléstias fúngicas de espécies di-
plóides para o trigo hexaplóide apresenta muitas dificuldades - entre elas
as barreiras de isolamento entre as espécies. O acesso ao "reservatório
genético" das espécies afins, para evitar a "erosão da variabilidade gené-
tica" é limitado pelas barreiras interespecíficas de isolamento. Alternan-
do os genitores nos cruzamentos, colocando os embriões híbridos em me10 de
cultura antes da necrose, sintetizando poliplóides artificialmente- com o
auxílio da colchicina (para utilizar "pontes" entre a espécie afim e a
cultivada), podem ser contornadas as barreiras citadas. Há casos, entre-
tanto, de inibição da expressão da resistência, quando colocada em novo
substrato genético. Isto ocorreu, por exemplo, com a resistência ã ferru-
gem da folha de Aegilops squarrosa em linhagens sintéticas. No CNPT, cru-
zamentos diretos envolvendo cultura dos embriões e seleção citológica fo-
ram efetuados visando a transferência da resistência a septoriose das glu-
mas, que não se expressou nas gerações segregantes. Entretanto, foi possí-
vel a transferência e expressão da imunidade a oídio de Aegilops squarrosa
(NE 29342) na cultivar CNT 10. A mesma fonte quando cruzada com T. durum
(NE 22912, cv Hercules) originou uma linhagem sintética (PF 834001) apenas
moderadamente resistente ao oídio. De acordo com informações da literatu-

"ra, não tinha sido possível, até o momento obter a expressão da resistên-
cia de Aegilops squarrosa. no trigo.



ELABORAÇÃO DO MAPA GENr:rrCODO TRIGO "Triticum aestivum L. Thell"
UTILIZANDO RESULTADOS PUBLICADOS OBTIDOS DA ANÁLISE

GENÉTICA ATRAVÉS DE ANEUPLÓIDES

O sistema genético do trigo hexaplóide "Triticum aestivum L. Thell"
tem características muito especiais: é um anfiplóide com 2n = 6x 42 cro-
mossomos sintetizando em uma, os genomas de três espécies distintas
(AABBDD; A = T. monococcum, B = Ae. speltoides, D = Ae. squarrosa). Apre-
senta considerável grau de duplicações e triplicações gênicas, o que sig-
nifica que muitos dos genes presentes em um dos genomas podem estar repe-
tidos nos outros. são compreensíveis pois, as dificuldades encontradas nos
estudos baseados na genética mendeliana clássica em virtude de freqüentes
distorções na segregação. As informações obtidas através da análise gene-
tica de famílias aneuplóides, cada uma delas deficiente para um dos 21
cromossomos distintos, permite associar caracrerísticas específicas aos
cromossomos portadores dos genes determinantes das meSmas. Na família em
que for verificada a ocorrência de distorções na segregação do caráter em
estudo, saber-se-á que o cromossomo que está faltando está envolvido na
determinação da característica. Ao planejar seus cruzamentos ou avaliar
suas populações segregantes, o melhorista poderá utilizar as informações
aqui apresentadas considerando que aquelas que estiverem localizadas em
cromossomos distintos poderão ser mais facilmente recombinadas. A ocorrên-w

cia de translocações, que ocorrem raramente, poderá modificar as posições
aqui apresentadas. Os dados apresenrados se referem as publicações divul-
gadas até 1983. Uma nova síntese, até 1988, separando características nas
categorias agronômicas e morfológicas, de resistência a pragas e molés-
tias, bioquímicas e fisiológicas além das citológicas, foi efetuada e de-
verá ser colocada em computador para facilitar a manipulação.

1 Pesquisadora do CNPT!EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.
2 Estagiária do PIEP-CNPT 1982-1983.



OBTENÇÃO DA LINHAGEM TETRA CNT 10 (PF 874010) PORTADORA DOS GENOMAS
AABB (2n ~ 28) DA CULTIVAR CNT 10

A extração do componente tetraplóide (2n ~ 28, AABB) de cultivares
adaptadas (2n ~ 42, AABBDD) pode ser efetuada cruzando-se a cultivar hexa-
plóide com uma espécie tetraplóide (AABBDDXAABB). O híbrido F1 (2n 35,
AAP~n' 'zado com a cultivar, daí resultando segregantes cujos nu-
merus Lcomossômicos variam entre 2n ~ 35 e 2n ~ 42. Para cada retrocruza-
mento e efetuada a seleção citológica para identificação das plantas com
2n ~ 35 a serem cruzadas. Deste modo aumentará a proporçao genomlca da
cultivar adaptada. Após os retrocruzamentos, por autofecundação, se obtém
segregantes cujos números cromossômicos variarão entre 2n ~ 28 e 2n ~ 42.
As plantas com 2n ~ 28 terão os genomas AABB da cultivar adaptada, podendo
ser usada como "pon te" para h ibridaçôes interes pec íficas, pr incipalmen te,
para obtenção de trigos sintéticos ou triticales, ao invés dos trigos du-
ros. Em 1980, um experimento visando a extração dos genomas AABB de culti-
vares adaptadas teve início. Foram utilizadas as cultivares CNT 10, CNT 1,
Londrina, Nobre e Par 214 duas linhagens de T. durum e uma de T. dicoccum.
Já no segundo retrocruzamento envolvendo a cultivar Londrina houve lnVla-
bilidade dos híbridos até que, no quarto retrocruzamento restaram apenas
os segregantes envolvendo Toropi e CNT 10. Após milhares de geraçôes de
coadaptação com o genoma D, em muitos ·casos, os genomas AABB perdem a ca-
pacidade de formar plantas viáveis. Neste caso, foram analisadas citologi-
camente as sementes originadas da autofecundação T. durum*4/Toropi /T. du-
rum*4/CNT 10 tendo sido identificadas plantas com 2n ~ 28. No primeiro ca-
so as plantas foram estéreis fora do fitotron, no segundo caso houve fer-
tilidade daí se originando a linhagem PF 874010 denominada tetra CNT 10.



D A1 AS PARA OB;:E."ÇÃCDF HA?LÓIDES E O MELHORAMENTO DA
CAP I~ ~ ~DFOCENÉT~CA DO TRIGO (Triticum aestivum 'I.) Thell)

Ha tS lr lv;dlOS or'ginados a partir de gametas nao fecunda-
-os. )P" C' E:""l'-' <; r1. ~e" '1.orarent... se baseia na obte.n""ão, em uma gera-

çao da ~. ·t~ antecipando, em virios anos, c lançamento de
nO'Tas~ ~ i-'eraçàes de dominância e recessividade sao
e 'mi'l,vla, ('~ .esc i••~(ltção é mais eficiente. A principal limitação

Ef~- ri ~ rer gerétlca que é a condição de produção de plan-
:a r ~(' ra de pó'en. As anteras sao cultivadas em meio

s-~o- ~ 0= r'os, v' taminas e agar. Os grãos de pólen, no es-
'idi 'l.~Q ri, (r'l.odese volver estruturas embrionirias que, em meio
de dife- -r ,- I • -~C r'l.regenerar plantas verdes. Após determinação do
-;::lereC' ,0'0 (t lado c tratamento com 2olchicina, resultando na
d.-'ica-i ~E '1 1a homozigose perfeita. Até 1987, foram cul-

·qda', e 1.653 espigas, provenientes de 285 cultivares
l\ pOP" a ',< SE 'ega"t s, dE virios projetos de melhoramento; 107 genóti-
~o< rodl' ' rt c rdp~, resultando 873 linhagens duplo-haplóides
~~ ,cri riv'l.das~ segregantes do projeto especial para adapta-

;030 a mil rIU . , :nel'1oresexperimentos, 4,2 % das anteras destes ma-
te ia15 pro~uz.r embrióides e 65 % dos embrióides produziram plantas
verdes. ~ "pa 'àade 'l.~drogenética,tem elevada determinação genotipica,
~cd~nG ~da, paralelamente às caracteristicas agronômicas. Num

rs'l. -a ••' d's melhores linhagens DH, constatou-se que os rendi-
''''leOS va r'l.m••rI I' h e 194 %, em relação à melhor de quatro teste-
mun~~s rN" B, Br 14, Minuano 82, e Maringá. Linhagens DH, produzidas de
anter"5 e ~opu ~ões F , cultivadas em 1984, já estão em Ensaio Regional
'Jara 'va" ,••8 in'E'o. em '980. Outras linhager's originadas de
a:"os'r-s TI< t"s entre as melhores DH estão sendo avaliadas em
·QR8.

....esC'llis 1. •..

?Esq"isa 1 lr
~qitre d r "'Ir

" -'p ,'F'ffiRAPA,Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS .
'PAT1/fMB~~PA, Campus urPel, 96100 - Pelotas, RS.

-CES, ~iversité de Paris-S~d.



AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE ANDROGEN~TICA DE LINHAGENS DUPLO-HAPLÓIDES DE
TRIGO (Triticum aestivum L.) E SUAS POPULAÇÕES Fl OBTIDAS POR

CULTURA DE ANTERAS

A cultura de anteras é o método mais utilizado para a obtenção de
plantas haplóides (plantas que apresentam a metade do número cromossâmico
da espécie). Esta técnica tem se tornado muito importante para o melhora-
mento do trigo, pois a homozigose pode ser restaurada imediatamente com
uso da colchicina. Nem todas as linhagens derivadas da cultura tem a capa-
cidade androgenética. As evidências indicam ser esta uma característica da
planta doadora e não do grão de pólen que origina a planta haplóide. Três
linhagens duplo-haplóide foram cultivadas in vitro durante dois anos con-
secutivos (87/88), para análise do efeito genotípico na produção de em-
brióides. A linhagem PF 863034 produziu, no primeiro ano, urnamédia de
2,87 % de embrióides, variando entre 4,80 e 0,90 %. No segundo ano a média
foi de 2,14 % de embrióides, variando entre 2,31 e 1,54 %. Esta linhagem é
considerada de boa capacidade androgenética. A linhagem PF 853003 produziu
no primeiro ano uma média de 0,05 % de embrióides, variando entre 0,0 e
0,10 %. No segundo ano a produção média foi de 0,09 %, variando entre 0,11
e 0,05. Esta linhagem é considerada não embriogênica. A linhagem PF 853031
produziu no primeiro ano uma média de 0,40 % de embrióides, variando entre
0,10 e 0,70 % e no segundo ano a média foi de 0,11 %, variando entre 0,10
e 0,13 %. Estes resultados indicam o efeito genot~pico na capacidade an-
drogenética. A identificação de genótipos androgenéticos, e a confirmação
de que esta característica é transmitida geneticamente, permite que geno-
tipos com boas características agronômicas, mas não bons produtores de em-
brióides, sejam cruzados com genótipos androgenéticos e possam produzir
plantas através de cultura de anteras.

Aluna de mestrado do curso de pós-graduação em genética UFRGS - Estagiá-
ria do CNPT/EMBRAPA - Bolsista do CNPq.
Estudante de Ciências Biológicas da DPF - Estagiária do CNPT/EMBRAPA.

3 Pesquisadora do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 Passo Fundo,
RS.



RELAÇÃO ENTRE OS POLIMORFISMOS DOS GRÃos DE PÓLEN E A CAPACIDADE
ANDROGEN~TICA EM LINHAGENS DUPLO-HAPLÓIDES DE TRIGO

No trigo, para obtenção de haplóides, as anteras sao inoculadas em
meio de cultura quando o grão de pólen se apresenta no estádio uninuclea-
do, onde sofre divisões mitóticas originando embrióides. ~, importante en-
tender os mecanismos que levam o grão de pólen a se comportar como zigoto
no meio de cultura, bem como identificar o pólen embriogênico. Após a
meiose, o grão de pólen sofre uma divisão originando duas células desi-
guais. Uma hipótese quanto ao tipo de pólen que produz embrióides, propoe
que os mesmos surgem a partir de uma primeira divisão mitótica anormal, a
qual origina dois núcleos idênticos. Mesmo os pólens que sofrem uma pri-
meira mitose normal podem se orientar para a embriogênese ..De acordo com
outra hipótese, em meio aos grãos normais maduros, se encontram grãos de
pólens atípicos, que são menores, não se coram com acetocarmin e não depo-
sitam amido, sendo denominados "polens pIO,os quais sao supostamente em-

. -. ......-- "-. .. . .br~ogen~cos. As frequenc~a dos d~ferentes t~pos de polens foram aval~adas
para serem comparadas com a produção de embrióides em quatro linhagens du-
plo-haplóides (PF 853031, PF 853069, PF 853003 e PF 863034) e três popula-
ções FI, A freqüência de polens com núcleos idênticos e polens-p var~am
muito entre as espigas e mesmo entre flores da mesma linhagem. A linhagem

~\"
mais produtiva PF 863034 produziu em média 2,87 % de embrióides por an-
tera, a freqüência média de polens com núcleos idênticos foi de 2,10 % va-
riando entre 0,0 e 11,50 %; a freqüência média de polens-p foi de 6,20 %,

. 2~,variando entre 3,19 e 10,81 %. Na linhagem PF 853003, a menos produtiva
(0,05 % de embrióides), a freqüência média de polens com núcleos idênticos
foi de 1,82 %, variando entre 0,0 e 7,50 %; a freqüência média de polens-p
foi de 5,13 %, variando entre 2,61 e 21,26 %. Foi ainda realizado um estu-
do citológico do comportamento dos grãos de pólen in vitro, o qual permi-
tiu a reconstituição da rota embriogênica do trigo.

Aluna de mestrado do curso de pós-graduação em genética UFRGS - Estagiá-
ria do CNPT/EMBRAPA - Bolsista do CNPq.

2 Pesquisadora do CNPT/EMBRAPA, Gaixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



EFEITO DO PRÉ-TRATAMENTO COM ETILENO NO AUMENTO DA CAPACIDADE
ANDROGENÉTICA DO TRIGO (Triticum aestivom (L.) Thell)

No trigo a cultura de anteras é o método maiS eficiente para a produ-
çao de haplóide~. Sua vantagem se baseia na obtenção da homozigose completa
em apenas urna geração. Além do genótipo, as condições adequadas de cultivo
e o estado fisiológico da planta doadora das anteras, influenciam fortemen-
te à capacidade a~drogenética, que consiste na formação de plantas verdes a
partir do grão de pólen. Alguns autores propõem que as estruturas embriogê-
nicas formadoras de novas plantas seriam originadas do grão de pólen-p, que
colocados em cultura formaria embriões e plantas haplóides. Diversos
pré-tratame~tos aplicado~ à planta ou à espiga antes da cultura favorecem a
produção de haplóides. O mais utilizado é o de frio, mas agentes químicos,
pr~ncipalmente gametocidas, aplicados durante as fases pré-meiótica e meiO-
tica podem aumentar até 20 vezes ,a produção de embrióides. Na população F3

resultante do cruzamento F30483-C-551F foi aplicado etileno durante 3' num
local fechado, seguido de 20' de incubação nas fases mencionadas. Para ava-
liação da produção de embrióides foram cultivadas anteras de 56 espigas,
destas, 31 de plantas tratadas e 25 de testemunhas. As tratadas formaram
4,62 % de estruturas embriogênicas que resultaram em 16,28 % de plantas,
enquanto que as testemunhas produziram 2,02 % de estruturas embriogênicas e.
17,5 % de plantas. Em relação à testemunha, o tratamento com etileno produ-
ziu 215 % de estruturas embriogênicas, ficando evidenciado o efeito positi-
vo do tratamento, durante a pré-meiose e meiose no aumento da produção de
embrióides de genótipos androgenéticos. O pré-tratamento com etileno mos-
trou que não houve aumento na freqüência de pólen-p. Ao contrário, plantas
tratadas produziram 3,59 % e nao tratadas 4,64 % deste tipo de pólen,
(142.725 polens analisados). Nesse experimento pôde ser verificada a ine-
xistência da relação pólen-p com a capacidade androgenética regeneração de
plantas.

1 Estagiárias do CNPT/EMBRAPA. (Estágio curricular de Ciências Biol.-UPF).
Aluna de mestrado do curso de Pós-Graduação em Genética UFRGS - Estagiá-
ria do CNPT/EMBRAPA - Bolsista do CNPq.

3 Pesquisadora do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



COMPORTAMENTO ELETROFOR~TICO DE ALGUNS SISTEMAS ENZIMÃTICOS DE
BR 4 E IAC 5-MARINGÁ

As reaçoes tidas pelas diferentes cultivares frente ã infecção por
um dado patógeno dependem de uma série de fatores genéticos, ambientais e
próprios da interação. Esta relação patógeno-hospedeiro tem sido alvo de
uma série de investigações, tanto a nível agronômico quanto a nível mole-
cular, uma vez que as doenças vegetais provocadas por fungos, bactérias ou
vírus são causadores de grandes perdas na produção agrícola mundial. As
cultivares BR 4 e IAC 5-Maringá, reagem diferentemente ã infecção por
Bipolaris sorokiniana, sendo que plantas BR 4 são menos suscetíveis do que
plantas IAC 5-Maringá. Com o objetivo de investigar as características ge-
néticas das duas cultivares a nível isoenzimático e as respostas por elas
apresentadas quando cultivadas sob as mesmas condições e inoculadas com um
mesmo isolado fúngico, está sendo realizado um estudo eletroforético de
alguns sistemas enzimáticos. Plântulas de três dias de crescimento, livres
de infecção, foram analisadas por eletroforese horizontal em gel de po-
liamida para três sistemas enzimáticos. Os resultados até agora obtidos
demonstram diferenças claras entre os conjuntos de isoenzimas das duas
cultivares, indicando que estas cultivares apresentam constituição gene-
tica diferente. Posteriormente, serão analisados outros sistemas enzimá-
tivos em plântulas saidas e analisadas plântulas infectadas pelo fungo,
sendo os padrões eletroforéticos obtidos comparados.



INFORMAÇÕES SOBRE CORRELAÇÕES OBrIJA~ rt

DE TRTG PARA Ci{rZ~~..'

Em 1987 foram rca:ízadas, na cüle,ãv ue tlv
Centro Nacional de Pesquisa de Trig em PaSS0 • 1d
a altura de planta (ALT), número de JiQs do p ntlo
peso de mil grãos (PMG), comprimento d~ esp. e (l~),
estéreis na base (NEE), número de esp~gueta~ irt~i~
mero de grãos na espigueta central (NGEC) nu
(NGE). Os valores das últimas Clnco característ.c
de urnaamostragem de 10 espigas por cultlvar. rcr
res de variadas origens. Foi reallzado um 'stuco SOe'
tre as características observadas. Apresentaram-se c m
altamente significativos (nível 1 %) as correlaç-e~
CE x NEF, CE x NGE, ALT x DIAS, DIAS x NEF, DIAS X ., ~
NGEC. Apresentaram valores negativos e altamente Sl~ ,fLC •

lações NEE x NGEC, NEE x NGE, PMG x NGE, DIAS x PMG,
e ALT x NGEC. Não foram significativos as correlaço~ €lr

ALT x NEF, DIAS x NGEC e NEE x NEF. As seguintes c~lt v r arr se tára~
destaque: IPF 49870 (para GE e NEF) , IPF 49868 U;Gl ), e Fu Fu

824 (fertilidade basal) e PF 79649 (PXGJ.

1 Estagiários do PIEP-CNPq-EMBRAPA no CNPT/~XBRAFA, sS

2 CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 9900' - Passe>I. te ,



INFORMAÇOES SOBRE AS CULTIVARES DE TRIGO RECOMENDADAS
PARA PLANTIO EM 1988 NO RIO GRANDE DO SUL

A escolha da cultivar adequada é, entre outras medidas, de grande im-
portância para aumentar a possibilidade do sucesso de uma lavoura de tri-
go. Por sua complexidade, esta escolha, nem sempre, e feita adequadamente.
Visando auxiliar na escolha da cultivar mais adequada a cada região trití-
cola do estado, foi efetuada uma avaliação dos dados do Ensaio Estadual de
Cultivares de Trigo do RS, no período de 1983 a 1987, de todas as cultiva-
res recomendadas para cultivo neste estado. As médias anuais de rendimento
de graos de cada cultivar por região, assim como a média estadual, foram
transformadas em percentual relativa a cultivar CNT 8, considerando-se
esta como 100 %. A partir desses dados, foram calculadas médias, tanto por
região como a geral do estado, para cada cultivar levando em conta todos
os anos de experimentação e obtendo-se médias de 2, 3, 4 e 5 anos. Nesse
período, verificou-se que das cultivares recomendadas para todas as re-
giões tritícolas do Rio Grande do Sul BR 8, BR 14, BR 15, BR 23*, BR 32*,
CEP 11, CEP 14-Tapes, CEP 17-Itapuã*, CEP 19-Jataí*, Minuano 82, RS 1-Fê-
nix e RS 4-Ibiraiaras apresentaram rendimento de grâos superior em 10 % ou
mais do que CNT 8. As assinaladas com asterisco (*) foram superiores em 30
% ou mais.

1 Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Caixa Pos-
tal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



CULTIVAR TRIGO BR 23 UMA NOVA OpçÃO PARA
O CULTIVO DO TRIGO NO SUL DO BRASIL

C.N.A. de Sousal, A.C.A. Zanattal, E.P. Gomesl, J.C.S. Moreiral e O.S. Ro-
sal

A cultivar Trigo BR 23 (BR 23) foi lançada para cultivo no Rio Grande
do Sul em 1987 e no ano seguinte para Santa Catarina e Paraná (Zona D e
F). Ela proveio do cruzamento CC/ALD SIB/3/IAS 54-SEL 20/COP//CNT 8 feito
em 1977. BR 23 é uma cultivar de ciclo médio, altura média e resistente ao
acamdoento. A espiga é fusiforme, de coloração clara e aristada. É resis-
tente a todas as raças de Pucc~~ 9~am~~~ ~c~ e a maioria das raças
de Puc~~a ~cco~~ encontradas no Brasil. É moderadamente resistente ao
crestamento, moderadamente suscetível a septoriose das folhas e das glumas
e suscetível ao oídio, à helmintosporiose e à giberela. Em relação à qua-
lidade industrial apresentou algumas variações quando comparada com CNT 8,
IAC 5-Maringá e Minuano 82 sendo superior a estas cultivares em relação ao
rendimento de farinha e porcentagem de proteína e inferior em relação ao
volume de pao e volume específico. BR 23 apresentou-se com destaque nos
ensaios de rendimento principalmente no Rio Grande do Sul onde no período
de 1984 a 1986 na média de 47 ensaios apresentou um rendimento de 2.271
kg/ha representando um valor 13 % ma10r que a da melhor testemunha de cada
local e 34 % maior em relação a CNT 8. Apresentou destaque em lavouras
conduzidas em 1987 na região tritícola 111 (RS) com um rendimento médio de

das e ao mesmo tempo ótima resposta a esta tecnologia e pelo seu bom tipo
agronômico o trigo BR 23 poderá se constituir numa boa opçao para o culti-
vo do trigo no sul do Brasil.



INFORMAÇQES SOBRE A CULTIVAR TRIGO BR 32 LANÇADA
PARA CULTIVO NO RIO GRANDE DO SUL EM 1988

C.N.A. de Sousal
, A.C.A. Zanattal

, E.P. Gomes I , J.C.S. Moreiral e O.S. Ro-
sal

A cultivar Trigo BR 32 (BR 32) foi lançada para cultivo no Rio Grande
do Sul em 1988. Ela proveio do cruzamento IAS 60/INDUS//IAS 62/3/Alondra
SIB/4/IAS 59 feito em 1977. Foi utilizado o sistema genealógico na condu-
ção do material segregante com geraçoes em Passo Fundo e em Brasília. BR
32 é uma cultivar de ciclo curto tendendo para médio. Apresenta porte alto
e tendência para acamar. A espiga é semilonga, de coloração clara e aris-
tada. t resistente a todas ag raças de PUcci~a dnam~~ ~c~ encontra-
das no Brasil. Apresentou bom comportamento, a nível de campo, no caso da
ferrugem da folha. É suscetível ao oídio, moderadamente suscetível à sep-
toriose das folhas e à giberela, moderadamente resistente à septoriose das
glumas e ao crestamento e resistente ao mosaico do trigo. Em relação à

qualidade industrial apresentou algumas variações quando comparada com CNT
8, IAC 5-Maringá e Minuano 82, sendo superior a estas em porcentagem de
proteína e inferior em relação ao volume de pão e volume específico. Em
testes de rendimento na média de 54 experimentos realizados entre 1985 e
1987 apresentou um rendimento de 2.543 kg/ha o que representou um índice
10 % maior do que o da melhor testemunha de cada local. Pelos rendimentos
ótimos que apresentou nos ensaios finais BR 32 poderá se constituir em uma
boa opção para o cultivo do trigo no Rio Grande do Sul.





Este trabalho visou determinar o nivel de dano das lagartas do trigo,

sendo instalados dois ensaios a campo, com infestação natural, em 1987. O
delineamento experimental usado foi o de blocos ao acaso com 10 repeti-
ções. Os niveis populacionais de lagartas testados foram O e 10 lagartas
por m' (ensaio 1) e O, 10, 20, 80 e 110 lagartas por m' (ensaio 2). As pa~
celas do nivelO (zero) receberam aplicações de inseticida de forma preve~
tiva, com o fim de evitar'o estabelecimento das lagartas. Nas parcelas dos
demais niveis foram aplicados inseticidas, sempre que os niveis pr~-estab~
lecidos era~ atingidos, sendo a decisão para aplicação tomada individual-
mente para cada parcela. Avaliou-se o percentual de desfolhamento na folha
bandeira, visualmente, aos 15 dias ap~s a aplicação, o n~mero de espigas
por m' e o rendimento de grãos. As lagartas coletadas nos dois ensaios pe~
tenciam as esp~cies PseudaLetia aduLtera (57%) e P. seguax (43%), ocorren-
do quando as plantas de trigo ainda e~tavam verdes, durante o espigamento.
Os resultados obtidos demonstrara~ que as plantas de trigo podem tolerar o
ataque de at~ 10 lagartas por m', sugerindo-se, assim, para o futuro, este
nivel para fins de controle quimico.



DOIS ANOS DE ESTUDO DO EFEITO DE INSETICIDAS SOBRE AS

LAGARTAS DO TRIGO EM CONDIÇÕES NATURAIS

Quatro ensaios, sendo dois instalados na safra de 1985 e dois na sa-
fra de 1987, foram conduzidos no município de Cruz Alta, RS, com os obje-
tivos de: avaliar a eficiência dos inseticidas clorpirifós (480 g
i.a./ha), fenitrotiom (1000 g i.a./ha), monocrotofós (180 g i.a./ha), per-
metrina (25 g i.a./ha) e triclorfom (500 g i.a./ha) e dimensionar os efei-
tos no número de espigas por m2 e no rendimento de grãos. O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 6 tratamentos e 4 re-
petições. As aplicações foram feitas quando as plantas de trigo ainda es-
tavam verdes, na fase final de espigamento do trigo. Os resultados médios
ios quatro ensaios permitiram concluir que: a) todos os inseticidas foram
~ficientes no controle das lagartas do trigo, as quais pertenciam as espe-
:ies Pseudaletia sequax (70 %) e P. adultera (30 %); b) o numero de espi-
gas não foi afetado significativamente, indicando que numa infesração da
ordem de 20 lagartas por m' não há consumo de espigas e c) as parcelas nao
tratadas produziram significativamente menos que as parcelas tratadas com
os inseticidas, sendo que a redução ficou entre 7 e 10 %.



EFICI~NCIA DE ALGUNS INSETICIDAS NO CONTROLE DA Spodoptera frugiperda (J.E.
SMITH, 1797) NA CULTURA DO TRIGO

A espécie Spodoptera frugiperda tem sido freqüente na cultura do tri
go no Norte do Estado do Paraná, causando danos significativos, reduzindo
a produção. Para o controle de ~ frugiperda em trigo, cultivar Tapejara,
avaliou-se a eficiência dos tratamentos com monocrotophos (Nuvacron 400-
150 e 160 g i.a/ha; profenofós (Curacron500-250 e 375 g i.a./ha; phosfa-
midon (Dimecron 500-200 g i.a./ha) e testemunha (sem inseticida) em con-
dições de campo, em Arapong~s-PR. O delineamento estatístico empregado foi
blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 repetições. Para aplicação dos in-
seticidas, empregou-se um pulverizador costal pressurizado (COz) equipado
com barra de 2m., bicosJD1D, pressão de 801b/po12 e volume de calda de
120 litros/ha. Nas avaliações, em pré-contagem e aos 2,7 e 15 dias apos
aplicação dos inseticidas, foram contadas as lagartas vivas encontradas
em um quadrado de 0,25m2. jogado ao acaso, em cada parcela, totalizando 2
amostragens/parcela. Pelos resultados obtidos, concluiu-se que monocroto
phos, na dose 160 g i.a./ha, e profenofós, ambas as doses, foram os inse-
ticidas que apresentaram melhor resultado no controle da praga. Phosfami
don apresentou baixa eficiência no controle da S. frugiperda.

1 FUNDAÇÃO FACULDADE DE AGRONOMIA "LUIZ MENEGHEL"(FFALM), caixa postal
261 - 86360 Bandeirantes-PR.
Pesquisador da CIBA-GEIGY QUíMICA S/A., Londrina-PR.



AÇÃO DE K-OBIOL 25 CE SOBRE Rhizopertha dominica (Fabr. 1792)
(Coleoptera-Bostrichidae), EM SEMENTES DE TRIGO ARMAZENADO

Dentre as pragas que atacam o trigo armazenado, Rhizopertha dominica,
o besourinho do trigo, vem assumindo uma crescente importância em vista de
sua cada vez maior disseminação nos silos e armazens no Brasil. Diante
desta realidade, instalou-se o presente ensaio nas dependências do Depar-
tamento de Entomologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiróz"
- USP, Piracicaba, SP. Os tratamentos testados sao descritos a seguir:
K-Obiol 25 CE (Deltamethrin) a 1,0; 2,0 e 4,0 ppm; Malatol 1000 CE (Malat-
hion) a 40 ppm; Actellic 500 CE (Pirimifós-metílico) a 8,0 ppm e testemu-
nha sem aplicação. 'Para-cada tratamento destinaram-se 4 kg de trigo, ex-
purgados previamente com fosfeto de alumínio. A aplicação dos inseticidas
foi feita com pulverizador elétrico, obedecendo-se a um gasto de calda de
1.500 ml/ton. Em delineamento estatístico de blocos inteiramente casuali-
zados, a primeira avaliação foi realizada 15 dias após à aplicação e as
demais foram executadas mensalmente. A metodologia de avaliação consistiu
na coleta de 5 amostras (de 50 ml de semente) por tratamento e infestação
de 20 insetos por amostra (repetição). Quinze dias após a infestação efe-
tuou-se a contagem de insetos vivos e mortos. Os resultados obtidos até o
momento (o ensaio ainda está em andamento) permitem concluir que: K-Obiol
25 CE é eficiente no controle de Rhizopertha dominica em todas as dosagens
testadas até a presente avaliação, aos 225 dias apos o tratamento
(D.A.T.), com eficiências de 93 a 100 %; Malatol 1000 CE não foi eficiente
no controle da praga em estudo, com índices de mortalidade abaixo de 30 %
já na primeira avaliação; Actellic 500 CE mostrou uma eficiência de 92,5 %
aos 15 D.A.T., caindo, a eficiência, na segunda avaliação (45 D.A.T.) para
70 % e para 16,6 % na terceira avaliação (75 D.A.T.), evidenciando, por-
tanto, uma ação inicial, porém sem efeito residual prolongado.

1 Quimio Prods. Químicos Com. Ind. s/A, Rua Prof. Henrique N. Lefévre, 71,
04637 - são Paulo, SP.
Departamento de Entomologia, ESALQ-USP, Caixa Postal 9, 13400 - Piraci-
caba, SP.



CONTROLE DE Rhizopertha dominica (Fabr. 1792) (Coleoptera-Bostrichidae)
COM K-OBIOL 2 P EM SEMENTE DE TRIGO ARMAZENADO

Rhizopertha dominica ataca a parte externa dos graos, mas uma vez
rompido o tegumento, alimenta-se também do endosperma. Isto caracteriza R.
dominica como sendo um inseto primário em grãos armazenados, o que asso-
ciado à recente expansao de sua ocorrência no Brasil, faz com que esta
praga seja um importante alvo de nossas atenções. O presente trabalho ob-
jetivou estudar a ação de Deltamethrin na formulação po a 0,2 % (K-Obiol 2
p) na proteção de sementes de trigo contra R. dominica. O ensaio foi ins-
talado na Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiróz",USP, em Piraci-
caba, SP, no Departamento de Entomologia. Constou dos seguintes tratamen-
tos: testemunha (sem aplicação); K-Obiol 2 P a 1,0; 2,0 e 4,0 ppm e Shell-
gran 20 P a 40 ppm. Para cada tratamento destinaram-se 4 kg de semente de
trigo. Os produtos foram pesados em balança analítica e polvilhados dire-
tamente sobre os grãos, executando-se a homogeneização da mistura, em sa-
cos plásticos reforçados. A seguir o grão tratado foi transferido para sa-
cos de aniagem, onde permaneceu no decorrer do ensaio. Em delineamento ex-
perimental de blocos inteiramente casualizados, as avaliações foram reali-
zadas a intervalos de 30 dias aproximadamente, iniciando-se 15 dias apos o
tratamento (D.A.T.). A metodologia de avaliação consistiu na coleta de 5
amostras, de 50 ml de grão, por tratamento e infestação de 20 insetos por
amostra. Após 15 dias foi feita a contagem de insetos vivos e mortos. A
análise dos resultados obtidos até o momento mostra que K-Obiol 2 P foi
eficiente em todas as dosagens testadas com 100 % de eficiência até 255
D.A.T. Shellgran 20 P apresentou um controle satisfatório até 75 D.A.T.,
com eficiência acima de 88 %; nas demais avaliações o desempenho do produ-
to caiu de forma acentuada. O ensaio está em andamento.

l' Quimio Prods. Químicos Com. Ind. S/A, Rua Prof. Henrique N. Lefévre, 71,
04637 - São Paulo, SP.
Departamento de Entomologia - ESALQ-USP, Caixa Postal 9, 13400 - Piraci-
caba, SP.



EFEITO DE K-OBIOL 2 P SOBRE Rhizopertha dominica (Fabr. 1792)
(Coleoptera-Bostrichidae) EM TRIGO ARMAZENADO

Rhizopertha dominica é uma praga primária de graos armazenados e que
vem alcançando uma importância cada vez maior devido a sua ocorrência em
regiões onde não havia sido registrada sua presença anteriormente. Com a
finalidade de se estudar o desempenho da formulação pó de Deltamethrin
(K-Obiol 2 p) sobre a referida praga, conduziu-se o presente trabalho no
Departamento de Entomologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de
Queiróz" - USP, em Piracicaba, SP. Com delineamento estatístico de blocos
inteiramente casualizados, o ensaio constou de 5 tratamentos: K-Obiol 2 P
(Deltamethrin) a 0,35; 0,50 e 0,75 ppm, Shellgran 20 P (Malathion) a 20,0
ppm e testemunha sem aplicação. Para cada tratamento destinou-se 4 kg de
trigo. Os produtos, pesados em balança analítica, foram polvilhados dire-
tamente sobre os grãos, e após uma incorporação homogênea, os tratamentos
foram armazenados em sacos de algodão. As avaliações foram realizadas a
intervalos de 30 dias e iniciadas 15 dias após o tratamento (D.A.T.). Para
tanto, a cada avaliação coletou-se 5 amostras (repetições) de 50 ml de
graos por tratamento, efetuando-se em seguida a infestação de 20 insetos
por amostra, acondicionada em vidro fechado por tecido de filó. Quinze
dias após a infestação foi feita a contagem de insetos vivos e mortos. Os
resultados evidenciaram um excelente controle de Rhizopertha dominica em
todos os tratamentos de K-Obiol 2 P, registrando eficiência de 100 % em
praticamente todas as avaliações até 285 D.A.T. Shellgran 20 P mostrou um
controle superior a 90 % até 75 D.A.T., não sendo mais eficiente nas ava-
liações seguintes. Este trabalho ainda está em andamento.

1 Quimio Prods. Químicos Com. Ind. S/A, Rua Prof. Henrique N. Lefévre, 71,
04637 - são Paulo, SP.
Departamento de Entomologia, ESALQ-USP, Caixa Postal 9, 13400 - Piraci-
caba, SP.



GERAÇÃO DE INFORMAÇÕES BÁSICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM
SISTEMA DE PREVISÃO DE ALGUMAS DOENÇAS DO TRIGO

Determinou-se em ensaios conduzidos em camara de crescimento os pe-
ríodos críticos requeridos para o estabelecimento parasitário de Puccinia
recondita f.sp. tritici e de Helmintbosporium sativum. ao trigo. Foram es-
tudadas as interações entre cinco temperaturas e um número variável de pe-
riodos de molhamento da superfície dos órgãos aéreos do trigo. Conclui-se
que para o estabelecimento da infecção de P. recondita f.sp. tritici foi
requerida temperatura ~100C e >10 h de molhamento. Para a infecção de H.
sativum foi necessária temperatura ~20 e > 15 h de molhamento Pelo monito-
ramento da temperatura e da duração do periodo de molhamento, sob condi-
ções de campo, procurar-se-á comprovar os parâmetros obtidos sob condições
controladas. Assumindo-se que o inóculo destes patógenos está sempre pre-
sente durante o desenvolvimento vegetativo do trigo, o estabelecimento pa-
rasitário será dependente das condições climáticas (temperatura x horas de
molhamento). Estas sao monitoradas com um termohigrógrafo no qual foi
adaptado uma terceira pena para registrar a duração do molhamento.



PERDAS NO POTENCIAL DE RENDIMENTO DE LINHAS QUASE ISOGtNICAS
DE TRIGO DEVIDO AO OIDIOl

Os efeitos do oídio (Erysiphe graminis f.sp. tritici) nos componentes
de rendimento do trigo em linhas quase isogênicas da cultivar suscetível
Londrina foram avaliados. As linhas usadas foram PF 85465 (LD*6/CI 14123) e
PF 95474 (LD*6/FB 6628) resistentes (R) e PF 85467 (LD*6/CI 14123) e PF
85475 (LD*6/FB 6628) suscetíveis (S). O oídio foi a doença prevalecente no
experimento seguida pela mancha da gluma (Stagonospora nodorum). A ocorrên-
cia de oídio reduziu significativamente o peso do hectolitro, o numero de
grãos por espiga e o rendimento final. O aumento de rendimento entre as li-
nhas PF 85465 (R) e PF 85467 (S) foi de 45 % e de 64 % para PF 85474 (R) e
PF 85475 (S). Em relação a cultivar recorrente Londrina, as diferenças em
rendimento em favor das resistentes foram de 42 e 32 %, respectivamente.
Não se observou diferenças significativas quanto à severidade do ataque de
mancha da gluma.

Trabalho apresentado no XXI Congresso Brasileiro de Fitopatologia.
2 Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



FERRUGEM LINEAR NA FOLHA DE ALGUMAS CULTIVARES DE TRIGO
NA REGIÃO CENTRO-SUL DO PARANÁ EM 1987

Relata-se a ocorrência de ferrugem linear causada pelo patógeno Puc-
cinia striiforais West. em linhagens e cultivares de trigo pertencentes
aos ensaios conduzidos pelo IAPAR Polo Regional de Ponta Grossa na região
dos Campos Gerais do Paraná em 1987. Esta doença e pouco comum no Brasil
porém ela pode causar prejuízos em cultivares muito suscetíveis quando as
condições são favoráveis ao patógeno. Realizou-se este levantamento visan-
do identificar o comportamento frente a esta moléstia do germoplasma per-
tencente aos ensaios de rendimento na região. Das 418 linhagens e cultiva-
res observadas, 12 apresentaram sintomas da moléstia em níveis que oscila-
ram entre 1 a 80 % da área foliar infectada. A maioria das linhagens sus-
cetíveis, bem como as que apresentaram os maiores níveis de infecção, têm
como progenitor comum a cultivar Tifton.

1 Eng.-Agr., M.Sc. EMBRAPA/IAPAR - Polo Regional de Ponta Grossa, Caixa
Postal 129, 84001 - Ponta Grossa, PR.



CONTROLE DA FERRUGEM DA FOLHA (Puccinia coronata Cda.) EM AVEIA
(Avena sativa L.) NO SUL DO BRASIL

O controle da ferrugem da folha da aveia, pelo uso de fungicidas, foi
observado no ano de 1987, nas cultivares UPF 5 e Entre Rios. Foram aplica-
dos, em duas aspersoes (emborrachamento e floração), seis fungicidas tria-
zo~s comparados com um padrão de ação residual (carbamato). Os produtos e
suas doses, em gramas de ingrediente ativo por hectare (g i.a./ha), foram:
etiltrianol 125; propiconazole 125; triadimenol 125; flusilazole 125; di-
niconazole 75; flutriafol 125 e mancozebe 2.000. O melhor controle da
doença na cultivar Entre Rios, foi obtido pelos fungicidas triazóis. Este
controle foi superior a 80 %. Na cultivar UPF 5, controle superior a 85 %
foi observado pelo uso dos fungicidas etiltrianol, propiconazole, triadi-
menol e flusilazole. O carbamato mancozebe apresentou a menor eficiência
de controle nas duas cultivares avaliadas. Rendimentos elevados de grãos
podem ser obtidos na cultura da aveia pelo uso de fungicidas, desde que os
tratamentos sejam feitos no início do aparecimento dos primeiros sinais da
ferrugem.



AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS E SUA EFICIÊNCIA PARA O
CONTROLE DE Septoria spp.

O trabalho relata a eficiência de fungicidas no controle de manchas
foliares causadas por Septoria nodorum Berk., Septoria tritici Rob. ex
Desm. e Helminthosporium sativua P.K. & B. em trigo, no Estado do Rio
Grande do Sul. Os resultados são provenientes do Ensaio Cooperativo de
Fungicidas conduzido em Cruz Alta nos anos de 1983 a 1986, relatando-se a
eficiência dos fungicidas em cada ano e na média dos anos. Em todos os
anos a cultivar reagente foi a IAC 5-Maringá, semeada no delineamento de
blocos ao acaso com quatro repetições. Cada parcela mediu 12,0 m' de área
total útil. Efetuou-se duas aplicações de fungicidas, usando-se pulveriza-
dor de precisão, operando com pressão constante de 3,5 atm e 250 llha de
vazao. Avaliou-se o rendimento de grãos e a incidência de manchas folia-
res. Estas foram avaliadas pela Escala de Saari & Prescott Modificada e,
em 1986, pela percentagem direta de infecção. O fungicida Propiconazole,
na dose de 125 g i.a./ha é o que tem demonstrado maior eficiência de con-
trole. Os fungicidas Flusilazole, Diclobutrazole, Triadimefon associado a
Mancozebe e Triadimenol também têm apresentado excelente nível de contro-
le. Os tratamentos Mancozebe + Trifenil Acetato de Estanho, Diclobutrazole
+ Fempropemorph, Triadimefon, Fempropemorph e Mancozebe + Captafol apre-
sentaram eficiência de controle intermediária, enquanto que Triforine, Zi-
nebe e Dithianon praticamente equivaleram-se ao tratamento testemunha. Na
média dos anos, o tratamento testemunha apresentou rendimento de grãos 25
% inferior ao obtido com Propiconazole, evidenciando a importância da pra-
tica de controle das doenças da parte aérea do trigo com fungicidas.



Visando determinar a eficiência de fungicidas no controle de gibere-
Ia, dois experimentos de campo foram conduzidos no CEP-FECOTRIGO, em Cruz
Alta, no ano de 1986. No primeiro experimento testou-se doses dos fungici-
das benzimidazóis recomendados, associados a propiconazole, e no segundo
experimento, além destes, testou-se novos produtos e avaliou-se o nível de
dano causado pela doença, sob condições de infecção natural. Os experimen-
tos foram semeados no delineamento de blocos ao acaso com quatro repeti-
ções, tendo CEP 11, suscetível a giberela, como cultivar reagente. A den-
sidade de semeadura foi de 330 sementes aptas/m2• A área total útil da
unidade experimental foi de 12,0 m2• Toda a area experimental foi adubada
com 300 kg/ha da fórmula 05-20-20, aplicando-se ainda uma adubação de co-
bertura com 22,5 kg/ha de N aos 30 dias após a emergência. Os fungicidas
foram aplicados nos estágios 10.5.1 e 10.10.1 da Escala de Feekes, respec-
tivamente para os experimentos 1 e 2, com equipamento de prec~são, pressao
constante de 3,5 atm e 250 l/ha de vazão. Avaliou-se o rendimento de
graos, o peso do hectolitro e o peso de mil sementes. No experimento a
incidência de giberela foi avaliada através da percentagem de graos gibe-
relados de espigas coletadas de 2 m lineares de cada parcela e no experi-
mento 2 esta avaliação foi feita em 20 g de grãos de trigo. Os dados obti-
dos foram transformados em arc sen l:K7Tõõ para análise estatística. No ex-
perimento 2 avaliou-se ainda a percentagem de controle de giberela através
da contagem, a campo, de espigas sadias e infectadas. Usou-se a fórmula de
ABBOTT para calcular a percentagem de controle. A associação de Propicona-
zole 125 g i.a./ha + Procloraz 450 g i.a./ha apresentou uma percentagem de
controle de giberela de 82 %, superando a de todos os demais tratamentos.
A incidência de giberela causou perdas de rendimento de grãos de até 44,09



OCORR~CIA DE Septoria nodorum EM SEMENTES DE CULTIVARES COMERCIAIS
DE TRIGO NO RIO GRANDE DO SUL, EM 1985

As perdas causadas por fungos transmitidos por sementes de trigo sao
variáveis, dependendo dos patógenos envolvidos, do inóculo inicial, da
cultivar e das condições climáticas durante o ciclo da cultura. Com o ob-
jetivo de conhecer o percentual de sementes infectadas por Septoria nodo-
rum Berk, um dos principais patógenos veiculados pelas sementes de trigo,
em oito municípios do Rio Grande do Sul, foram examinadas em 1986 quinze
entradas componentes do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo do ano de
1985. As sementes foram plaqueadas em papel filtro esterilizado, umedecido
com agua adicionada de farinha de trigo (20 g) e açúcar (10 g) por litro
de água. Utilizou-se 400 sementes por cultivar, distribuídas em quatro re-
petições. O percentual de sementes infectadas por S. nodorum variou signi-
ficativamente entre as cultivares testadas. As cultivares que apresentaram
percentuais de sementes infectadas mais elevadas, na média dos oito muni-
cípios, foram: Charrua, RS 2-Santa Maria, PAT 7293, BR 5 e BR 4, com 20,1;
16,8; 16,3; 14,4 e 13,5 %, respectivamente, enquanto que, em CEP 11, CNT
8, BR 8, CNT 1, CEP 14, IAC 5-Maringá, BR 15 e BR 14, o percentual foi de
4 a 10 %. Houve grande variação na percentagem de sementes infectadas, por
cultivar, entre os locais de ensaio, provavelmente, devido à condições am-
bientais. Charrua, por exemplo, apresentou 39,2 % das sementes infectadas
em Cachoeira do Sul e 4 % em Vacaria, enquanto que CEP 11, a cultivar que
mostrou o menor índice de infecção, apresentou apenas 7,25 % de sementes
infectadas no município de Cachoeira do Sul. Este percentual foi o mais
elevado desse genótipo nos oito municípios, o qual variou entre 1,25 e
7,25 ~.

1 Eng.-Ag., Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal, 569, 99001 - Passo
Fundo, RS.



EFEITO DE ÉPOCAS DE SEMEADURA NA INFECÇÃO DE SEMENTES
DE TRIGO POR Septoria nodorum

A percentagem de sementes infectadas por Septoria nodorum Berk., em
seis cultivares colhidas em 1984 no Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo
do município de Passo Fundo, RS, foi determinada no laboratório em 1985,
utilizando-se meio de cultura. O número médio de sementes infectadas por
Septoria nodorum variou, significativamente, em função da época de plantio
e das cultivares testadas. Na média das seis cultivares, o percentual de
sementes infectadas foi de 35,4; 33,1 e 13,2 % respectivamente, na primei-
ra, na segunda e na terceira épocas de plantio. A cultivar CNT 8 desta-
cou-se das demais, sendo que, mesmo nas duas primeiras épocas de plantio -
mais favoráveis ã infecção nas sementes - esta cultivar manteve um baixo
número de sementes infectadas (14,1 e 12,5 % respectivamente) enquanto que
as outras cultivares apresentaram, correspondentemente, 42,5 e 37,2 %. Na
terceira época, não houve diferença significativa entre as cultivares.

Eng.-Agr., Pesquisador da EMBRAPA!CNPT, Caixa Postal 569, 99001 - Passo
Fundo, RS.



A sobrevivência de Cochliobolus sativus foi estudada usando-se solo
naturalmente infestado sob condições de campo. Amostras de 50 g de solo
foram acondicionadas, individualmente, em sacos de tela de nylon e posi-
cionados na superfície do solo, a O, a 10 e a 20 cm de profundidade. A
viabilidade foi acompanhada a intervalos mensais pelo plaqueamento de sus-
pensão aquosa do solo em meio de ágar seletivo. A população estimada de C.
sativus declinou de 875 propágulos/g de solo, no início do estudo, até ze-
ro apos 37 meses.

Trabalho encaminhado para publicação na Revista Fitopatologia Brasilei-
ra.

2 Pesquisador do CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS.



INFECTIVIDADE DE PROPÃGULOS DE Helminthosporium sativum
LIVRES NO SOLO, AO TRIGO

Em experimentos conduzidos em casa de vegetação, sem controle de fa-
tores ambientais, demonstrou-se a infectividade ao trigo de conídios de
Helminthosporium sativum. presentes no solo. Empregou-se dois tipos de
substrato: solo de campo cultivada e solo fumigado com brometo de metila.
Foi gerado um gradiente de inóculo nos solos pela adição de conídios mul-
tiplicados em grãos de sorgo. A densidade de inóculo foi determinada apos
a infestação dos solos e a infectividade aos 45 dias após a semeadura. A
patogenicidade foi baseada em sintomas desenvolvidos em raízes seminais,
em coleópitilos e em plúmulas. Nos dois solos foi possível mostrar-se a
infectividade do inóculo. Os sintomas apresentaram uma incidência relacio-
nada com a densidade de inóculo no solo. Estudos serão conduzidos visando
correlacionar-se a densidade de inóculo com a incidência em coleóptilos e
esta com os rendimentos de grãos sob condições de campo.

1 Pesquisador do CNPT!EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001
RS.



A brusone do trigo foi detectada pela primeira vez no norte do Paraná
em 1985 e foi denominada inicialmente de Pyricularia sp. (Igarashi et aI
1986). Em 1987, o mesmo autor caracterizou como P. oryzae. baseando-se nas
características morfológicas do fungo. A incidência da brusone no primeiro
ano de ocorrência foi esporádica, sendo detectada apenas em sete municí-
pios do norte do Paraná. Porém, na safra seguinte, foram constatadas em 27
municípios do norte e oeste do Paraná e alguns municípios do noroeste de
são Paulo e Sul de Mato Grosso do Sul, causando prejuízos consideráveis em
algumas lavouras do norte do Paraná. Na safra 1987, a situação se agravou,
atingindo proporções epidêmicas na região Norte, Oeste e Noroeste do Para-
na, com perda parcial ou total em muitas lavouras (constatadas em 70 muni-
cípios, com prejuízo estimado em 10 a 12 %). A causa da epidemia foi atri-
buída principalmente ao inóculo remanescente em restos de cultura, plantas
voluntárias, disseminação do fungo via aérea, suscetibilidade das cultiva-
res e condições ambientais favoráveis na fase inicial do espigamento. Em
1988, ao contrário dos anos anteriores, a manifestação da doença se deu
mais cedo (8 a 10 dias apos emergência), em função de sementes estarem in-
fectadas. A intensidade de ataque tem sido maior, principalmente nos vales
do Paranapanema, Ivaí e Tibagi, notadamente nas variedades precoces, se-
meadas até a primeira quinzena de abril (constatadas em cerca de 100 muni-
cípios). Sintomas da brusone na gluma, ráquis e nas aristas tem sido ob-
servadas com freqüência, porém no pescoço, bainha, nós e nas folhas adul-
tas, raramente tem sido detectadas, na presente safra. Tem sido observadas
também diferenças na intensidade de ataque, em função do ciclo das culti-
vares, associadas as condições climáticas reinantes na fase de espigamento.

Trabalho apresentado na XV RENAPET-Reunião Nacional de Pesquisa de Tri-
go, realizada em 19 a 23 de setembro de 1988. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS.
Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador do Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR.
Caixa Postal 1331, 86001 Londrina, PR.



Inicialmente, a brusone do trigo era considerada como sendo uma doen-
ça específica da espiga, em função da lesão provocada na ráquis e con-
seqüente branqueamento parcial ou total da espiga. Posteriormente, foram
detectados sintomas nas demais partes aéreas da cultura do trigo. As se-
mentes infectadas, além de provocar má germinação ou a morte da plântula,
causa lesões nas folhas primárias do trigo, constituindo-se em uma das
principais fontes de inóculo primário à cultura do trigo. As lesões nas
folhas nesta fase, são geralmente elípticas, levemente arredondadas com
bordas cloróticas, com dimensões variando de 2 a 7 mm x a 3 mm, com
abundante frutificação acinzentada, em geral na face inferior da folha.
Nas folhas adultas, as lesões são elípticas, com dimensões de 2 a 25 mm x

a 2 mm. O centro da lesão varia de branco a castanho claro, com as mar-
gens levemente escuras e as extremidades com prolongamento castanho aver-
melhado. Na bainha são freqüentemente elípticas medindo de 2 a 22 mm x 1 a
3 mm, mantendo as mesmas características anteriores. Nas glumas. o fungo
provoca lesões elípticas de coloração castanho-clara a acinzentada nas
bordas, provoca a má formação dos grãos em desenvolvimento. As lesões na
gluma, ocorridas na fase final do ciclo do trigo, embora as sementes este-
jam aparentemente sadias, podem estar infectadas, e pode ser um dos prin-
cipais veículos de disseminação do fungo, notadamente para as regiões ain-
da isentas do patógeno.

Trabalho apresentado na XV RENAPET-Reunião Nacional de Pesquisa de Tri-
go, realizada em 19 a 23 de setembro de 1988. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo,
RS.
Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador do Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR
Caixa Postal 1331, 86001 - Londrina, PR.



Dispõe-se de poucas informações técnicas para o controle da brusone
do trigo, por ser uma doença de constatação recente. Todavia, com o uso
conjunto de estratégias como, a incorporação de restos de cultura do tri-
go, eliminaçã~ de plantas voluntárias, uso de sementes de boa qualidade,
tratamento químico de sementes, época de semeadura e uso de fungicidas, é
possível obter-se o controle satisfatório da brusone. Quanto ao uso de va-
riedades resistentes, embora seja o método de controle mais seguro e eco-
nômico, não se conhece até o momento, nenhuma cultivar resistente. Resul-
tados preliminares obtidos no IAPAR, mostraram que, a incorporação de res-
tos culturais do trigo (5 a 15 cm de profundidade), poderá contribuir para
a redução de inóculo existente na palha do trigo. Por outro lado, a não
incorporação de restos culturais possibilitará o aparecimento de plantas
voluntárias no campo, o que permitiria a manutenção do inóculo. No Paraná,
além da cultura de arroz e trigo, tem-se detectado com freqüência, a pre-
sença da brusone em aveia, milho, sorgo, triticale e em algumas plantas
daninhas. Em amostras de sementes de trigo da safra 1987, encontrou-se até
39 Ío de sementes infectadas com a P. oryzae do trigo. Sob condições favo-
ráveis, as sementes infectadas podem constituir-se em importante fonte de
inóculo primário, contribuindo substancialmente para o aumento das perdas
de rendimento. Por outro lado, estas sementes quando tratadas com fungici-
das recomendados para o controle da helmintosporiose, tem-se mostrado
igualmente eficientes no controle da brusone. Os fungicidas a base de di-
tiocarbamatos associados aos benzimidazóis e/ou organo-estânicos, quando
aplicados no início de espigamento (5 a 10 Ío no máximo), com intervalos de
10 a 12 dias, tem mostrado nível de controle satisfatório.

1 Trabalho apresentado na XV RENAPET-Reunião Nacional de Pesquisa de Tri-
go, realizada em 19 a 23 de setembro de 1988. CNPT/EMBRAPA, P.Fundo, RS.

2 Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador do Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR,
Caixa Postal 1331, 86001 - Londrina, PR.



Pyricularia oryzae EM SEMENTES DE TRIGO: MÉTODOS DE DETECÇÃO, LOCALIZA -
CÃO, TRANSMISSÃO E SOBREVIVÊNCIA DO PATÓGENO

A brusone do trigo (Triticum aestivum), causada por Pyricularia ory-
zae. foi detectada em 1985 e epidemias já têm sido constatadas. O patóg~
no pode estar sendo disseminado através da semente para áreas isentas. Fo
ram comparadas variações do método do papel de filtro para detecção e
identificação do pategeno associado às sementes. Constatou-se que a téc-
nica mais sensível é a do papel de filtro + congelamento, incubação por
6-7 dias, a 209C, sob 12 h luz fluorescente (branca ou negra)/12 h escuro.
P. oryzae localiza-se, principalmente, no interior das sementes, pois a
assepsia superficial com NaOCl 1%, 3 min., reduziu em cerca de 25% a inci
dência. Através do teste de sintoma em plântulas em tubos de ensaio com
ágar-água constatou-se a transmissão do patógeno pela semente: sintomas
típicos no coleóptilo e folhas e isolamento de Pyricularia. O fungo man-
tém a incidência quando as sementes são armazenadas por 9 meses em camara
seca (UR = 35%; tempo 20-259C) ou geladeira (UR = 95%; tempo 59C); armaze
namento sob condições ambientes reduziram a incidência em cerca de 72%
mas nao erradicou o patógeno. Estes resultados indicam a necessidade de
se realizar teste de sanidade adequado antes do plantio e, se necessário,
o tratamento das sementes com fungicidas eficientes.



Sementes de trigo podem ser portadoras de importantes patógenos como
Pyricularia sp. e Drechslera sorokiniana. Foi comparada a eficiência de
produtos recomendados para tratamento de sementes de trigo (Iprodione,
Triadimenol, Thiram, Captan e Etiltrianol), para controle de Pyricularia
orysae, particularmente em sementes de arroz (IBP e Mancozebe) e que apre-
sentem ambos efeitos (Carboxin, Thiabendazol e Benomyl). Determinou-se a
fungitoxicidade in vitro destes fungicidas contra Pyricularia sp. (2 iso-
lados de trigo e 2 isolados de arroz), verificando-se que Carboxin, Etil-
trianol e Benomyl foram altamente eficientes (LDso < 1 ppm). Sementes tra-
tadas nas dosagens comercialmente recomendadas foram submetidas a testes
de sanidade e germinação: destacaram-se os fungicidas Benomyl, Iprodione,
Thiabendazol e Carboxin quanto ao controle de Pyricularia; Iprodione,
Etiltrianol e Triadimenol quanto ao controle de D. sorOkiniana. Testes
realizados sob condições de campo (velocidade de emergência, emergência,
transmissão de Pyricularia e D. sorokiniana e incidência de brusone no es-
pigamento) indicaram que Thiram, Captan e Iprodione proporcionaram maior
emergência, Thiram e Iprodione proporcionaram menor taxa de transmissão de
Pyricularia e Captan e Etiltrianol proporcionaram menor taxa de transmis-
são de D. sorokiniana. Pelos dados deste experimento, pode-se destacar os
tratamentos Iprodione (100 g i.a./100 kg sementes), Thiram (175 g i.a./100
kg sementes) e Carboxin (150 g i.a./100 kg de sementes). Sob o ponto de
vista prático, o recomendável poderia ser a aplicação das combinações
Iprodione-Thiram (Rovrin) ou Carboxin-Thiram (Vitavax-Thiram).

Acad. Engra.-Agra. ESALQ/USP, Est. Dep. Fitopatologia, BoIs. FAPESP.
Prof. Ass. Dr. ESALQ/USP, Dep. Fitopatologia, Pesq. CENA/USP, BoIs.
CNPq.
Prof. Ass. ESALQ/USP, Dep. Agri~ultura, Caixa Postal 9, 13400 - Piraci-
caba, SP.



AVALIAÇÃO PRELIMINAR DA REAÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO
À BRUSONE EM CONDIÇÕES DE CAMPO 1

A brusone, moléstia causada pelo fungo Pyricularia sp., é de ocorren-
cia comum no arroz e em O1ltras gramínea$ cultivadas ou espontâneas, no sul
do Brasil. Em trigo, foi observada pela primeira vez no ano de 1985, em
algumas lavouras, em cinco municípios no estado do Paraná. Em 1986 ocorreu
em diversas lavouras de trigo no Paraná e em uma lavoura de trigo irriga-
do, em Ponta Porã, Mato Grosso do Sul. Já em 1987, sua ocorrência foi se-
vera em diversas lavouras de são Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul, nal-
gumas delas determinando grandes perdas de rendimento. Aproveitando a
ocorrência na lavoura, em condições naturais de infecção de campo, foi
avaliada a reação a esta moléstia, das cultivares constantes dos seguintes
ensaios de r.endimento, conduzidos pela UEPAE-Dourados, em Indápolis, MS,
em 1987: Ensaio de cultivares recomendadas para solos sem Al+++ no MS, En-
saio sulmatogrossense suscetível ao AI+++ e Ensaios Centro-Sul brasileiros
suscetíveis ao Al+++ A e B. Estes ensaios foram semeados na segunda quin-
zena de abril e as avaliações realizadas nos dias 5 e 14 de agosto, oca-
sião em que as plantas encontravam-se nos estádios de grão leitoso a grao
em massa. Nas observações realizadas foram identificadas como mais resis-
tentes à brusone (zero a cinco espigas com sintomas por parcela de 5 m2)

as seguintes cultivares: BR 18-Terena, BR 21-Guató, IA 837, OC 868, PF
83468 e PF 84588. Algumas cultivares como BR l1-Guarani, de ciclo mais
longo que as citadas anteriormente, não'apresentaram sintomas, porém pode
ter havido escape. Por outro lado, as cultivares Anahuac e IAPAR 6-Tapeja-
ra, largamente cultivadas no MS, mostraram-se altamente suscetíveis à bru-

1 Publicado como Comunicado Técnico n9 1 de 1988 do CNPT-EMBRAPA.
Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador do CNPT-EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 -
Passo Fundo, RS.



EFEITO DE TRATAMENTO FUNGICIDA, NÍVEIS DE ADUBAÇÃO NITROGENADA
DE COBERTURA EM TRÊS CULTIVARES DE TRIGO, SÃO BORJA; RS.

Em epocas de estabelecimento no início, (19 decêndio de
maio), no meio (39 decêndio de maio) e no fim do período reco
mendado de semeadura (29 decêndio de junho), foram realizados
três experimentos, nos anos de 1986 e 1987, avaliando o efei-
to do tratamento fungicida e de dois níveis de adubação nitro
genada em cobertura (13,5 e 27 kg/N) no rendimento de grãosdas
Cultivares RS l-Fênix, RS 3-Palmeira e Butuí. Foram utiliza -
dos o fungicida Propiconazale (125g i.a./ha) e sua mistura com
Benomil (250g i.a./ha) na segunda aplicação. A cultivar RS 1-
Fênix foi a que apresentou melhor desempenho com e sem uso de
fungicida nos dois anos. A interação cultivar e tratamento fun
gicida foi observada em alguns dos experimentos com a culti -
var RS 3-Palmeira apresentando a maior resposta ao uso de fun
gicidas. No entanto em todas as cultivares, na maioria das i-
pocas, o efeito do tratamento fúngico resultou em incrementos
no rendimento de grãos. A adubação nitrogenada em coberturado
nível mais elevado determinou efeitos positivos_ no rendimento
de grãos das cultivares, da ordem de 180 kg/ha. Os rendimen -
tos foram maximizados com o uso de fungicidas para 2 a 3 tono
lha em 1986 e entre 2,7 a 4,0 tono em 1987. O tratamento fún-
gico, apresentou a tendência de elevar os pesos dos grãos, do
hectolitro e de reduzir a percentagem de grãos giberelados. O
controle químico exercido foi mais eficiente para as ferru
gens da folha e colmo, reduzindo a ocorrência de manchas fo -
liares causadas principalmente por Septorioses.

1 IPAGRO-SEAGRI, RS, Gonçalves Dias, 570, 90060, P. Alegre

2 IPAGRO-SEAGRI-UFRGB - Bolsista do CNPq - Porto Alegre,RS
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O.J.Sponchiado, F.C.L.Esteves, G. Mueller e M.Nishimura

Na safra 87 foram instalados 6 ensaios no Estado do Paraná para com-
parar a eficácia técnica do Propiconazole 250 CE na dose plena (125 9 - 2
apl icações) com a meia dose (62,5 9 - 2, 3 e 4 apl icações) e com a mistura
Propiconazole + Mancozeb (62,5 + 2000 9 - 2, 3 e 4 apl icações) contra ~.~
tivus e ~.tritici repentis na cultura do trigo. Dose em i.a./ha. Os tes-
tes foram montados em blocos ao acaso com parcelas de 20 m2 e 4 repetições.
As apl icações dos fungicidas foram feitas através de um pulverizador cos-
tal a C02 com barra de 3 m e bicos 110.02, numa vazão de 300 Ilha. Nas
aval iações, tomou-se ao acaso 15 folhas bandeira/parcela,atribuindo-se uma
porcentagem de área foI iar atacada. Com referência aos resultados,verifi-
cou-se que a dose plena de Propiconazole (125 9 - 2 apl icações) foi supe-
rior em atividade à meia dose de Propiconazole (62,5 9 - 2, 3 e 4 apl ica-
ções) e à mistura Propiconazole + Mancozeb (62,5 + 2000 9 - 2, 3 e 4 apl i-
cações). Nos rendimentos, Propiconazole na dose plena (125 9 - 2 apl ica-
ções) proporcionou: 630 kg/ha de trigo a mais que a meia dose em 2 apl ica-
çoes, 470 kg/ha a mais que a citada mistura em 2 aplicações e 250 kg/ha
a mais que a meia dose e a mistura estudada em 3-4 apl icações.

Chefe Seção Fungicidas, 2 Eng9 Agr9 Pesquisa e Desenvolvimento
3 Gerente Depto.Pesquisa e Desenvolvimento, 4 Eng9 Agr9 Pesq. e Desenv.
CIBA-GEIGY QUfMICA S/A,Div.Agrícola,Depto.Pesquisa e Desenvolvimento,
Av.Santo Amaro,5.137,CEP 04701 - São Paulo - SP,Fone: 240-1011 ,R: 147.
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F.C.L.Esteves, O.J.Sponchiado, G.Mueller e M.Nishimura

No período 82/83 foram conduzidos 14 testes no Estado do Paraná,para
determinação do perfil técnico do Propiconazole 250 CE frente ao complexo
de doenças que atacam a cultura do trigo e,para isso,estudou-se a duração
de atividade, índice inicial de infecção na primeira apl icação, doses e
intervalos. Os testes foram instalados em blocos ao acaso,com 4 repetições
e parcelas de 20 m2• As apl icações dos fungicidas foram feitas através de
um pulverizador costal a C02, com barra de 3 m e bicos 110.02, numa vazao
de 300 l/ha. Nas aval iações atribuiu-se uma porcentagem de área foI iar a-
tacada, numa amostragem ao acaso de 15 folhas/colmos por parcela. Pelos
resultados, verificou-se que Propiconazole a 125 9 i.a./ha foi eficaz con-
tra ~.sativus, .!:.recondita, P.graminis,com 2 apl icações e nos intervalos
de 20 e 30 dias, suportando um nível de infecção inicial de até 30% e a-
presentando uma duração de atividade maior que 30 dias. Nos rendimentos,
Propiconazole a 125 9 i.a./ha, em 2 apl icações, proporcionou um incremento
médio de 100%.

Eng9 Agr9 Pesquisa e Oesenvolvimento, 2 Chefe Seção Fungicidas,
3 Gerente Depto.Pesquisa e Desenvolvimento, 4 Eng9 Agr9 Pesq. e Desenv.
CIBA-GEIGY QUTMICA S/A,Div.Agrícola,Depto.Pesquisa e Desenvolvimento,
Av.Santo Amaro,5.137,CEP 04701 - são Paulo - SP,Fone: 240-1011, R: 147.



ENSAIOS COOPERATIVOS DE FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DAS MOL~STIAS
DA PARTE A~REA DO TRIGO, EM SÃO BORJA/RS - 1986 e 19871

Os Ensaios Cooperativos objetivam identificar novos fungicidas para o
controle das principais moléstias fúngicas da parte aérea do trigo, subsi-
diando a Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo para a atualização
de suas recomendações. Dois ensaios foram conduzidos na Estação Experimen-
tal Fitotécnica de são Borja/IPAGRO, em condições de campo, utilizando-se
como cultivares reagentes IAC 5-Maringá em 1986 e RS 2 - Santa Maria em
1987. Os ensaios constaram de 12 tratamentos, sendo 11 com fungicidas
aplicados isoladamente ou em mistura e uma testemunha sem controle. O de-
lineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições. Fo-
ram efetuadas duas pulverizações de fungicidas: a primeira quando as plan-
tas apresentavam 5 % de infecção de ferrugem da folha e a segunda 15 dias
após, utilizando-se pulverizador de precisão acionado por C02' No primeiro
ano nao se verificou diferença estatística significativa no rendimento de
graos entre os tratamentos e no segundo todos os tratamentos com triazóis
foram equivalentes entre si, proporcionando um acréscimo de 50 a 74 % no
rendimento de grãos, em relação a testemunha. Todos os fungicidas testados
proporcionaram aumento no peso do hectolítro e no peso de mil sementes. Os
produtos mais eficientes no controle de ferrugem da folha e de manchas fo-
liares foram: Flusilazole, Propiconazole, Etiltrianol, RH 7592 e Ciproco-
nazole. Diniconazole e Flutriafol apresentaram boa eficiência para ferru-
gem da folha e controle médio de manchas foliares.

1 Trabalho parcialmente financiado pela EMBRAPA.
2 Eng.-Agr., Seção de Fitopatologia, IPAGRO, Secretaria da Agricultura e

Abastecimento - Porto Alegre, RS.
3 Eng.-Agr., E.E.F. S.Borja, IPAGRO, Seco Agric. Abast., S.Borja, RS.



ENSAIOS PRELIMINARES DE FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DAS MOL~STIAS
DA PARTE AÉREA DO TRIGO, EM SÃO BORJA/RS - 1986 e 1987

Em 1986 e 1987 foram conduzidos na E.E.F. de são Borja, dois ensaios
preliminares de fungicidas, com delineamento experimental de blocos ao
acaso, quatro repetições, 10 tratamentos, sendo 9 com produtos isolados ou
em mistura e uma testemunha sem controle. As cultivares reagentes: IAC 5 -
Maringá (1986) e RS 2 - Santa Maria (1987), foram pulverizadas quando
apresentavam 5 % de ferrugem da folha, recebendo a segunda pulverização 15
dias apos. Em 1986 a análise estatística de rendimento de graos nao mos-
trou diferenças significativas, embora todos os tratamentos tenham propor-
cionado aumentos de 19 a 35 % em relação a testemunha; em 1987 todos os
tratamentos fungicidas, a exceção de Mancozebe, diferiram da testemunha,
com um incremento de 26 a 62 %. A ferrugem da folha e as manchas foliares
foram melhor controladas pelos novos produtos Etiltrianol 125 g i.a./ha,
RH 7592 125 g i.a./ha + Óleo 2 Ilha e Ciproconazole 60 g i.a./ha + Proclo-
raz 300 g i.a./ha, igualando-se ao Propiconazole 125 g i.a./ha, produto
padrão já recomendado pela CSBPT. Diniconazole nas doses de 50 e 75 g
i.a./ha e em mistura com Mancozebe (50 + 1.600 g i.a./ha), apresentou alta
eficiência no controle de ferrugem da folha. A mistura foi superior no
controle de manchas foliares comparada ao Diniconazole aplicado isolada-
mente. A associação de Procloraz 450 g i.a./ha + Triadimefon 125 g i.a./ha
apresentou controle satisfatório de manchas foliares e rendimento estatis-
ticamente equivalente ao Triadimefon 125 g i.a./ha. Mancozebe 2.000 g
i.a./ha + Triadimenol 62,5 g i.a./ha mostrou o mesmo controle para manchas
foliares do que observado para Triadimenol em dose normal (125 g i.a./ha).

Eng.-Agr., Seção de Fitopatologia, IPAGRO, Secretaria da Agricultura e
Abastecimento, Porto Alegre, RS.

2 Eng.-Agr., Estação Experimental Fitotécnica de são Borja, I~AGRO, Secre-
taria da Agricultura e Abastecimento, são Borja, RS.



AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS TRIAZ6IS NO CONTROLE DE DOENÇAS
DA PARTE A~REA DO TRIGO NO ANO DE 1985

Testou-se no ano de 1985, na área experimental do Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo um grupo de fungicidas triazóis e um fungicida de conta-
to do grupo químico carbamato, no controle das doenças da parte aérea do
trigo. Sob a cultivar IAC 5-Maringá, semeada no dia 20 de junho, reali-
zou-se com pulverizador COz duas aspersões de fungicidas, sendo a primeira
no emborrachamento e a segunda no florescimento com os seguintes fungici-
das em g i.a./ha: etiltrianol 125 e 250; flusilazole 125 e 250; triadime-
nol 125; flutriafol 125; propiconazole 125; diniconazole 50 e mancozebe
2000. Os resultados confirmaram uma eficiência acima de 90 % dos fungici-
das triazóis no controle de oídio (Erysiphe graminis f.sp. tritici) e fer-
rugem da folha (Puccinia recondita f.sp. tritici) e acima de 85 % no con-
trole da mancha da gluma (Stagonospora oodoru~. Os fungicidas triazóis,
superaram o carbamato em rendimento e controle de doenças, proporcionando
um incremento de 32 a 47 % quando comparadas com a testemunha sem controle
de doenças e de 12 % quando comparados com o carbamato em estudo.



CONTROLE DE DOENÇAS DA PARTE A~REA DO TRIGO PELO USO DE OLEO
VEGETAL ASSOCIADO A FUNGICIDAS

O efeito da adição de óleo vegetal a caldas de dois fungicidas tria-
~óis foi avaliado, durante os anos 1985 e 1986, com a cultivar de trigo
(Triticum aestivum L.) CNT 10, em condições de campo. As pulverizações fo-
ram realizadas no aparecimento das primeiras pústulas da ferrugem da folha
induzida por Puccinia recondita Rob. ex. Desm., sendo que a primeira coin-
cidiu com o estádio de emborr~chamento e a segunda, com o da floração (es-
tádios 47 e 61 da escala de Zadoks). Os fungicidas usados foram propicona-
zole e triadimenol nas dosagens de 125 g i.a./ha, 62,5 g i.a./ha e 62,5 g
i.a./ha + 5,0 litros de óleo vegetal, respectivamente. Parcelas, pulveri-
zadas com apenas óleo vegetal e óleo mineral (5,0 Ilha), foram usadas para
comparação. Os resultados mostraram que a adição de óleo vegetal aos fun-
gicidas triazóis estudados, não aumentaram a sua eficiência no controle
das doenças do trigo. O uso de apenas óleo vegetal ou mineral proporcionou
um controle baixo das doenças do trigo nas condições testadas.



RAÇAS DE Puccinia graminis tritici NO BRASIL
DE 1955 A 1986

No período de 1955 a 1986, foram estudadas 6.799 amostras de ferrugem
do colmo do trigo (Puccinia graminis f. sp. tritici) oriundas das diferen-
tes regiões tritícolas do Brasil, colhidas em ensaios, lavouras ou cole-
çoes específicas, como também amostras provenientes de outros países do
Cone Sul da América do Sul. Neste período 21 (vinte e uma) novas raças fo-
ram identificadas. As raças que ocorreram com maior intensidade por um pe-
ríodo mais longo foram a G3 (11 anos), a G7, a G9 e a Gl1 (5 anos) e a G17
(4 anos). A raça G3 foi a que apresentou a maior percentagem de ocorren-
cia, superior a 80 % em 5 anos. Os resultados obtidos no Rio Grande do
Sul, onde a amostragem foi mais representativa, são coincidentes aos obti-
dos na amostragem total. Pelo conhecimento das raças ocorrentes e dos ge-
nes efetivos, atualmente os genes Sr 22, Sr 24, Sr 25, Sr 26, Sr 27, Sr 31
e Sr 32, isoladamente, conferem resistência a todas as raças identificadas
no Brasil. Nas diferentes regiões tritícolas do Brasil muitas cultivares
recomendadas apresentam resistência a todas as raças.



Cochliobolus sativus ITO & KURIBAYASSHI forma teleomórfica de Hel-
minthosporium sativum P.K. & B. (sin. Bipolaris sorokiniana Sacc. in
Sorok.) é um fungo fitopatogênico de gramíneas em geral, especialmente
trigo, atacando vários orgãos. Esta espécie apresenta uma grande variaçao
em grau de virulência, características de cultura, esporulação e nos pa-
drões isoenzimáticos entre os isolados coletados naturalmente. A forma de
reprodução sexuada não foi encontrada até agora na natureza. No entanto,
em condições de laboratório, é possível induzir o cruzamento entre os iso-
lados sexualmente compatíveis. Com o objetivo de estabelecer os padrões
de herança para certas características de interesse econômico, bem como I

obter-se marcadores genéticos para o estudo da variabilidade desta espe-
cie, esta sendo realizado cruzamento "in vitro" entre diferentes isolados
em meio de Sach. Os resultados obtidos até o momento, realizados entre i-
solados coletados de uma mesma cultivar porém de origem geográfica distin-
ta, indicam existência de genes compatíveis para a sexualidade, uma vez
que em alguns cruzamentos houve formação de peritécios e ascas; mesmo
ocorrendo tipos sexualmente compatíveis numa mesma regiao, a reprodução
sexuada não foi encontrada na natureza, a variação morfológica apresenta-
da pelas colônias em placas com meio sólido independem da recombirtação se-
xuada.



A.T.S. Matsumura1, M.I.B. Moraes-Fernandes2, A.M. Prestes2, M.H.B. Zanet-
tini3 & A.K. 01iveira3

As proteínas, enzimáticas ou estruturais, sao produtos quase dire-
tos dos genes, sendo, assim, moléculas muito informativas da constituiçao
genética dos organismos. Atualmente, a eletroforese é uma técnica muito
utilizada para análise das proteínas em estudos de variação populacional.
Desta forma, com o objetivo de avaliar o grau de divergência genética en-
tre diferentes isolados geográficos de Bipolaris sorokiniana e a sua inte-
ração com as cultivares de trigo BR 4 e IAC 5-Maringá, foi realizada uma
análise eletroforética das isoenzimas de esterase do fungo, da hospedeira
e da sua interação. Os isolados do fungo apresentaram um grande polimor-
fismo enzimático. As variações entre isolados demonstraram diferenças gene-
ticasque poderiam estar relacionadas à região de origem, ao orgão da plan-
ta infectado e a especificidade à cultivar hospedeira. Foram analisados
vários estágios de crescimento de cada isolado e a variação encontrada su-
gere uma regulação gênica diferenciada, atuando de acordo com as fases de
desenvolvimento do fungo. As cultivares BR 4 e IAC 5-Maringá apresentaram
formas isoenzimáticas distintas para o sistema estudado, revelando, assim,
diferenças genéticas entre amoas, o que pode explicar, em parte, as di-
ferentes reações frente à infecção pelo patógeno. Da análise do processo
infectivo, fica claro que ocorre uma série de mudanças enzimáticas no

de um isolado comparado ao de outro na mesma hospedeira sugere uma especi-
ficidade de reação desta com o isolado que a infectou.

1 DeptQ Fitotecnia-UFRGS, Caixa Postal 776, 91500 - Porto Alegre, RS
CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS

3 DeptQ Genética-UFRGS, Caixa Postal 1953, 90000 - Porto Alegre. RS



A.T.S. Matsumura I, M.I.B. Moraes-Fernandes 2, A.M. Prestes 2, M.B.B. Zan~t-
tini3 & A.K. 0liveira3

Os organismos vivos sao classificados em grupos conforme suas simila-
ridades e diferenças. No caso de fungos anamórficos, este processo torna-
se mais complexo uma vez que estes não apresentam a forma sexuada na natu-
reza. Sua classificação é baseada apenas nas características morfológicas.
No caso específico de Bipolaris sorokiniana, existe uma ampla variação
na morfologia, na patologia, nas características de cultura e nos padrões
isoenzimáticos do fungo. Com o objetivo de estabelecer semelhanças e dife-
renças entre trinta isolados de B. sorokiniana, coletados nas cultivares
de trigo BR 4 e IAC 5-Maringá em diversas áreas triticolas, foram reali-
zados testes de patogenicidade e estudo das taxas de crescimento e de es-
porulação e das características da cultura, do fungo, entre outras. Os
resultados apresentados pelas 14 características estudadas de cada um dos
isolados foram processados através da técnica da taxanomia numérica, cal-
culando-se o índice de similaridade de Jaccard, a distância Manhattan e a
correlação produto-momento de Person. Os agrupamentos foram feitos pelo
UPGMA. Os resultados obtidos através da análise fen~tica mostraram que os
isolados estudados formaram dois grandes grupos, de acordo com as cultiva-
res hospedeiras das quais foram coletados. Estes resultados sugerem que,
independente de outras características que possam estar interferindo nes-
te processo, a especificidade hospedeiro/patógeno é ainda a mais impor-
tante para o agrupamento destes organismos.

Dept2 de Fitotecnia-UFRGS, Caixa Postal 776, 91500 - Porto Alegre, RS
2 CNPT/EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS
3 Dept2 de Genética-UFRGS, Caixa Postal 1953, 90000 - Porto Alegre, RS



CARACTERíSTICAS BIOLÚGICAS DE Bipolaris sorokiniana EM PLANTAS DE BR 4 E
IAC 5-MARINGÁ

De acordo com os resultados obtidos até o momento com relação a in-
teraçãoBipolaris sorokiniana e cultivares de trigo BR 4 e IAC 5-Maringi,
existe uma grande afinidade patógeno/hospedeiro. Com o objetivo de inves-
tigar até que ponto um genótipo pode estar interferindo no outro e alte-
rando-o, esta sendo avaliado esta possível interferência através de testes
de patogenicidade cruzada. Para tanto inocula-se plântulas de BR 4 com i-
solados coletados de IAC 5-Maringi e vice-versa. Os resultados obtidos até
o momento indicam que existe: variação entre isolados coletados de uma
cultivar e inoculados sobre ela mesma; na primeira inoculação cruzada os
isolados são muito mais efetivos sobre a sua cultivar de origem. De um
teste preliminar, onde foram inoculados os 7 isolados coletados da culti-
var IAC 5-Maringi sobre ela mesma e os 23 de BR 4 sobre a própria, sele-
cionamos 3 isolados de cada cultivar. O mais virulento, o intermediirio e
o menos. Em uma segunda etapa estes foram inoculados, nas mesmas propor-
ções, sobre sua cultivar hospedeira de origem e na outra. Como continuida-
de, pretendemos recolher material a cada ciclo de infecção e estudar todas
as características previamente estabelecidas e novamente inoculi-Io. Des-
ta maneira poderemos acompanhar as possíveis mudanças ocorridas devida a
interação com hospedeiro.



DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS DE BR 4 E IAC 5-MARINGÁ DERIVADAS DE
INFECTADAS POR Cochliobolus sativuB ANTES DA GERMINAÇÃO

Inúmeras espécies de fungos sao encontrados associados a grãos de
trigo causando graves perdas na produção nacional. Entre elas o Cochlio-
bolus sativuB se destaca pelos sérios danos que causa desde a raiz até a
folha, atacando também as sementes. As doenças causadas por este fungo as
sementes podem levar a perda do embrião, a morte da plântula em estágio
inicial do desenvolvimento ou danificar gravemente a planta jovem, o que
reduz bastante a densidade de plantas na lavoura. O objetivo desta análise
é avaliar o desenvolvimento de plantas de BR 4 e IAC 5-Maringá, derivadas
de sementes infectadas por C. sativus antes da germinação. Sementes das
duas cultivares foram desinfectadas, semeadas em placas de petri, aspergi-
das com 1 ml de esporos dispersos em água e cultivadas em incubadora. Seis
isolados fúngicos foram escolhidos de acordo com o grau de virulência e
uma placa de cada cultivar foi inoculada com esporos de cada um deles. A-
pos a folha atingir 5 cm de comprimento, as plântulas foram transferidas
para vasos com terra e mantidas em casa de vegetação. O percentual de ger-
minaçao e a velocidade de crescimento, bem como a manifestação da sintoma-
tologia da doença foram avaliados. Os resultados obtidos revelam diferen-
ças claras no desenvolvimento das plantas quando se comparam as testemu-
nhas e as plantas inoculadas, as duas cultivares e os diferentes isolados.
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